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Respondendo As observações feitas
pelo Diário Official sobro dtins cluu-
aulas do decri to du 17 do eorronto, relu-
(ivoii conversão dns apollcos de Õ %i
diz o ./ornai do Commercio :

«Começa o Diário Official pov dizei' quolaos prazos ticecssariiiiiiontu tâm do uor
«urtoo.Du necôrdo, num nunca tão curtos
,(iie puni quaosquor poBSiiidoros do «po-
licia soja ubsoliitinnente Impossível
iiprovi itar-so dolles. Telogiiapliou-se o
decreto puru todos os poii&os ao globo *,
llCroditltmos, guttOU-BO r.iuito dinheiro,
mna isso nuo prova nuo dentro du quinze
dias o decreto publicado nu capitol ,le
qualquer dus uossu/j provincias choguo
aos pontos oxtromr,a o um possuidor do
apólices quo IA 'exista possa, como ao¦exigo, rornntter oa sous ütiiloa á thesou-
raria do fazond.n na ni iBinu capital. Que-
rorào Diária Official ussovoriir séria-
mente quu -per todu u parto é isto pruti-
cavei V

"¦Desde 1884 so sabia quo ia fazor-so
a_ eonvorsilo. Quo importii iatoV Conhe-
cíam-so por ventura ua eoiidiçòes (|iiu o
decreto de 17 de Abril do 18oü ia impor
uos que exigissem o embolso V

• Rolativainonte ao roparo im*.is grave,
o do seqüestro dus apólices ua iniio do
SOU possuidor, diz o Diário que. tal se.
tnSo dú, pois qm: uo mesmo possuidor fica
salvo o direito de trespassar ou euu-
cionar o titulo que recebe om troou duo
apólices. Mas então, so se pôde'raspas*¦sur o titulo que representa a apólice ; ce
afinal, quando ao tratar (io pngtncnto,
iem ostv- ti<j ser feito nuo A pessoa om
tiiijo nome está averbada u apolico, mus ú
que apresenta o tal titulo, a que veiu
dizer o decreto que não an permitto muis
transferi ucia das apólice.» cujo etnliolao
tiver sido recl nnado V !?alocontrario,do-
veria dizer que após aquolla deelaraçilo
«s apólices podem ser livremente tmiis-
feridas de mito pura mão, sem necessi-
dudo. tio uverbução ua caixa du auiorli-
zaçilo.

«Sc ussim se tivessc.exprimido, por
certo que núo houvéramos feito tal re-¦puro, eomo desdo ,iú o retiramos ae u go-
verno nos dú u doolnraçJu (Io üiàrin
Ofíicial como interprotfttiva do aeu de-
creto.,,

OSr. Araripe Junior eontimía,
pelVI S-111'.lll'l, 08 BBUH liel,'03 estuflos
sobre littoratura o linguistica, revelando
grande cópia de iüuatraçilo e seguro
criterium.

Mo numero lül deste excellente pe-
tiodieo litterario, cuja prosperidade pro-
gressiva é devidu aos esforços heróicos
do ncu director o ú dedicação de seus
icollaboradores, lôem so muitoB e mogni-
ticos artigos Bobre assumptos os mais
variados e interessantes.

.1 Semana, é, sem duvida alguma,
ninadas mais bcllas tentativas dojov-
nulismo litterario quo se tem feito entre
llóa.

cubos, íi sompro aquollo quo nunca dou
que falar do si, qua nunca oo upplicou
iiob nicimioii estudos cora o niesino fervor,
que mítica finnlmonto revelou a incli-
nação iicccniuii.i pura esau ordom tle
cogitações scienllflciia que constltuom
unia. CBpccinlidudo para u qual, além dc
hubilituçòca próprias, se requer tambem
vocação,

Assim exprimindo non não íi nosso
intuito diminuir os méritos ou contes-
tur a capacidade do cavalheiro que se
diz indicado puru a referida coinniissilo.

Tendo, porém, freqüentado jáo Labò-
rutorio do illustro 1'uateiir, tsndo vol-
tudo du Europa ha pouco tompo, nuo
leililo BOllio pouco lempo do exercicio
nu cadeira que rege, o sendo além disso
director do serviço clinico do hospital
du Misorlcordia, purece-noa quo S. S.
luz inuia faliu aqui do que nu commis-
são, quo muis naturalmente dovia in-
cumbir aoprOÍOBBOr Freire, quo rego a
ciideirudo eliiinica 01'gauiea o biológica,
isto é, uqnella que iii.incdisittiinciite ao
prendo uos estudos cxperimcntucB do
Laboratório Pastour.

(lomo no nosso paiz, ainda nos us-
sumptos de interesso soeinl, tudo é ro-
galado pelo favoritismo, polas ulVoiçõcs
ou antipatliiaspossoiios,ii5onos admirara
o intonciouul osquecimouto do Dr. Freire
paru a referida eoinmissão.

I*'" esse o premio ordinariumonto doa-
tiiiudo, entre nós, uoj homens trabalha-
dores e intolligcntos mas altivos o in-
dependontos.

Sómento, se houvesse povo, cm cuja
consciência a injustiça e a nlfrouta ao
mérito sublovasso o protesto enérgico e
patriotico.umu subscripção popular con-
seguiria om poucos dius arrecadar os
fundos necessários para permittir uo
Dr. Freire, illustre mus pobre, laborioso
mus doaajudado, o emprohetidimonto
da viagem, om cujo exito o Bruzil é muÍ3
interessado do que elle.

TOFSCSOS 30© MA

o serviço do niivogução o transporte ilo
inuliiH paru iib provincias do norto.

Entro ns claiisiilus quo acompanham o
decreto contam sn a do abatimento de
20% nn BUbvonotto annual ucltnilmetito
puga íi companhia o u, da siipprcssão du
viagem li Miiuucs.

O governo imperinl il"lcrmiiiou quo,
ú chogudii do paquete ltln Jaguarào, ao
dirigirão a bordo um ollieiiil superior do
exercito, alim do declarar no general
Arredondo, cm nome do menino governo,
quu podo residir nesta corte pulo tempo
que lho convier.

Foi elevudo u Viacoudo o Sr. liarão
do Salto.

Celebra-se hoje a Fiitiehou nas bc-
guiutes Igrejas i

Cnpellu imperinl, no 11 horas, missa
pontificul du Rcsurrolção. ¦

Mosteiro do ti. Bento, procissão us
31/2 horas dn manhã o míssil pontificai,
oruiidouoEvuiigellioo Itevd.frci .Johó do
Santa Ksoolustiea Faria.

Convento do Carmo, procissão o missa
cantada. .

ti. Pedro, ás 7 lioras, missa dn Itosur-
roição, cantada.

8. Franeisco do Paulu, procissão o
iiiiosti noluinuo ;i^ 7 horas da manhã, pré-
gando o Uovdm. monsenhor Victorino
Jusé da Costa e Silvn.

Misericórdia, ás 10 horns, mis ri no-
Icinne, sermão ao livangolho pel > Revd.
padre José Gurgol do Amaral, coronçüo
o bcija-milo da Bitntisaima Virgem.

Santu Rita, ás 7 horas, missa íezuda
o procissão.

SaufAiinu, missa o ú noite benção
do Santíssimo Sacramento.

S. João Baptista da Lagoa, missa so-
lcinne ún 10 horas.

Juciirépuguú, procissão, da Roaurrei-
ção ús 1 horns o missa cantada; ioi'Ott-
çã/j de Nossa Senliora.

S. João Baptista de Nitheroy, missa
pclu manhã.

Na matriz de Pctropolis foram ceio-
brados oa netos da Seinaua Santa con; u
decência o o brilhantismo que permit-
tiniu os recursos da suu fabrica.

Soxta-fsiro houve procissão do enterro
do Seul.or, a que assistiu grande con-
eurrencia dc lieis.

O iimlor do Senhor Morto foi carro-
gado por quatro senhoras.

Foram concedidiia as hoiirna de eo-
nego da Sé do Olinda aos padres Joa-

SERVIÇO DA AeEKCIS HAVAS
ROMA, 23 do Aoril.
E' provável quo a oamara neja

dissolvida, e ftila-SO qun aa eleições
para a nova câmara ao eSa o tun rão
a. 113 do Maio -pi-oximo.

O «holora-raorbua já tom folto
bastantes victimas em Erindiai, o
appr.reccu ha pouco em Veneza.

VIENNA, 2-1- de Abril,
A questão do Oriento continua no

mesmo pc. As grandes poteucias u^dij
tem to dita o desejo de obrigar a'
Grocia a doearmar ; todns oonoor-
dam na nocesmclado. do obter isso,
ainda qne polo emprego da forçu,
poróm nada so tem feif>o até .".gora,
pois qno nuo foi possível ainda oito-
trar a um aooôrdo quanto aos t«r-
mos nes quaes Hi*rá redigido o ulti-
matum que :.;c tom dc mandar ao
governo nollerjoo. Ha a bsso re-
speito profunda divergência entre
os diversos gabinet ih ouvopous, e
por isso nada so adianta.

PARIS, 24 do Abril.
O oholer.i-morbus roapparcoou cm

Brtaòisi e Voneza, o tendo a propa-
gar-SQ nos logares mnis próximos.

-.uos.-»—

Missãi SGiGütiflea
Se o governo imperial, seguindo o

•exemplo de vários governos europeus,
doputasac um ou mais de um medico
distincto do nosso paiz pnra aeompa-
nhar os estndoa do illustre Pastour so-
tbre o processo da vaceinaçSo <le certos
virus, só teríamos que applaudiressa
medida.

Aa experiências e na descobertas do
sábio mestre intoreasam ú humanidade
fuiteirii e todao us nações civilisadas hão
•manifestado o maior interesse pela pro-
paganda doa seus processos o pela apro-
priução daa vantagens quo elles asse-
guràm ág populações, de cuja vida o
interesses são oa mesmos governos os
defensores obrigados.

Uma folha desta capital jí. chegou a
annunciar que essa deliberação huviu
sido adoptada pelo governo, indicando
até o professor de chimica inorgânica
e.oino acudo o profissional sobro quem
vecfihiram u preferencia e a escolha do
governo, niiin de ir ú Europa aeompa-
nhar oa trabalhos realizados uo Labora-
torio celebre, cm cujo recinto acham-se
hoje congregados 03 representantes da ,
seieneia de diversos paiües. :

A notieiu, comquanto não confirmada |
oilioialmonte. nos paroceplausivol, desdo
quo o nomeado para essn coramissão
não 6 o Dr. Domingos Freire.

Este nosso illustrado e laborioso eom-
patriota 6 um homem cheio do defeitos,
que o tornam incompatível com o regi-
men do nosso governo.

E' um homem de talento superior,
apaixonado pelo estudo uté o fanatismo,
laborioso o concentrado, ríspido do ca-
racíer o intransigente no cumprimento
dos seua deveres, severo até a austeri-
ds.de no desempenho das eoinmissôes
sociaes e sciontilieas dc que tem sido
encarregado e finalmente um homem
nada acommodaticio ou maleavol.

Além disso é um sonhador. Pensou ul-
cunpar a celebridade è i*. gloria servindo
á humanidade e á sua putria. Sendo
moço, fovsi! velho no estudo alim de
ercar elle próprio um processo seu pnra
u vaecinaçilo preservativa da febre uma-
rclla.

A' força de trabalho, do vigílias c de
experiências, que podem talvez não
haver chegado á ultimu demonstração,
consgguiu sttpihir para o seu nome e

para Òs estudos que tem divulgado a
attenção dj verioj sábios estrangeiros.

Jú se -iô, portanto, que_tratiu.ào-se

Não acreditamos quo tenha funda-
mento a noticia, que iia dias foi publi-
cada, dc ettur o honrado Sr. conselheiro
Saraiva aborrecido com »s intorprota-
çòes queo governo imperial vai dando,
por meio de avisos, n» projecto servil,
que é hoje alei n. J.270.

Os avisos do ministério actual cm
cousa algiimn estão desvirtuando u fa-
mosa crcitção liberal; muito uo contrario,
alguns avisos do illustre ministro da
agricultura ampliam cortas rcstricçòes
dn tal emancipação adiantada.

O ministorio liberal, que engendrou
u inderauização do_ sexagenário, a ta-
bella de valores, os 5 ",'„, 0 toda aquelia
ladainha contra o escravo evadido, não
tem nenhuma ruzào para rebcllar-se
eom o ministério conservador, que não
alterou uma vírgula nas disposições da
lei, o nem quer inosmo us glotiiia pro-
veniontes du emancipação por nqiicllc
ínolile.

llu, é certo, a falta de cobrança dos
0 "/o, fc o murmúrio do que não arreea-
dará o governo semelhante imposto;
maa ninguém podo afiançar que seju essa
a intenção ministerial o é preciso espe-
rar pelos factos.

Nao devemos esquecer queo illustre
ox-presidente do conselho disse, quç,
nesses impostos addicionaea ê que reai-
dia a principal belleza do s,*u projecto c
que i',)i nca-jo ponto que fechou-se a
questão aberta.

Isso mostra quanto apreço lijráva o
honrado Sr. Saraiva a tal disposição o
quuut.o deve incommqdal-o.a persuasão %
do quo o seu continuado!' dispensa
os 5 %.

O actual ministro da fazenda, entre-
tanto, máo grudo o quo foi dito no sc-' entendo que não é possível cobrar
impostos, não mencionados na lei do
orçameutò, u oreudos cm lei especial
embora com a cláusula—desdejá,

Não entendo assim o Sr. Saraiva, e o
memorável aparte que deu a tal re-
speito, uo senado, depois de luminosa
discussão constitucional, mostra que os
moldes conservadores onde sào vnsadas
as doutrinas überuej de S. Ex», chegara
a sor maia apertados, quo os moldes do
digno ministro da fazenda, um puritano
em matéria de conservatorismo.

Serú, po-, tnnto, a falta de cobrança dn
imposto e uão a pouca orthodoxia dos
avisos emancipadores, o que terá dc-
terminado o descontentamento do illus-
tro chefe daquello gabinete que foi u
antecipação do actual.

Cumpre confessar, que, ainda neste•ponto, o cx-millisterio liberal quer que
on conservadores defendam princípios
innft nympatliieos.

Esaa cobrança do impostos som cx-
pressa determinação d-i rumo têmpora-
vio do poder legislativo o na loi concer-
nente ú despeza e receita publica, é por
domeis autoritária.• Jú bastava que o ministério do Sr. Sa-
raiva rosuBcitasse o principio da indom-
nizução, boje condemnado uté por alguns
conservadores; o que visco, cem tudo
isso, o fim dn escravidão somente ao
alvorecer do novo século.

Da indemnização dizia, hu trintu
nnnos, o visconde de Joquitinhonha,
quo nem por equidade ella poderia ser
aconselhada:

" A equidade—dizia elle—, é uma vir-
tudo que noa leva a tratar os outros
como queríamos que elles 1103 tratas-
sem ; é umu modificação do rigor da lei.
Ora, de certo nós não desejaríamos quo
fossem indemnizados os que despotica-
mente iiob fizessem cscravoB. E nem
quer a boa vuzão que sc iiuponhuin im-
uoatoa (doa quaes ha. de vir a pagar uma
boa parte a classe menos favorecida da
sociedude) para com o acn produeto cn-
riquecor-se aquelle que realmente já se
enriqueceu com o suor do escravo.»

« A indemnizaçào concebe-se quando
ó concedida pela metrópole ás suas eo-
lonias, visto eomo áquella o não nestas
corre a responsabilidade de um tui crime
perpetrado contra todos os princípios c
preceitos da lei natural. Mas conceder a
uaçào ú propriu nação nina indemniza-
yão pelas conseqüências do um neto

1 que delia mesma dimanou, é o quo não
I bo concebi; e menos uinda se pôde jus-
I tificar.»

O partido libernl por honra suu devo
nuo consentir que estabeleçam novas
discussões pfjn reivindicar c=na Iem-
branca de impostos addiçiomios para a
indemnização, o mais iiinda_ que, em
nome du democracia, se aruúa um go-
verno conservado!* por não haver pruti-
eudo semelhante cobrança sem estipula-
ção na lei do orçamento.

Os erros comtnettidos hontem, o que
deram ein resultado o descrédito do
governo liberal, uão podem rcapparoccr
agora_ como bandeira para debutes du
opposiçào.

lioivindique quom quizer us glorias do
haver çbgondrado a lei ii. 3.*270, mas
reivindique para si c não venha fazer
patrimônio do um partido toda essapo-
breza de idéas liberaes.

A lei do HH de Setembro, pelo molde
adiantado, ó isso mesmo que ahi está,;
sc os conservadores não so querem gio-
riar da obra, não se gloriem acua advçr-
sarios, nem peçam-lhe contas por vir-
guinde mnis ou vírgula dc menos.

Como Iiamlcto depois daa catast-ro-
phos que aniquilaram ;t si o aos aeus, o
partido liberal, pura an reformas que o
malsmarum, deve reclamar —esqueci-
meuto... um silencio completo...

quim Antônio de Siqueira 'lorrco. Ber-
niirdo do Carvalho Andrade e Pedro
Soares do Freitas.

Foi nomeado Aureliano Pereira Cor-
reia Pimenteí para o logar de prof.*asor
de portuguez do 2° uo 6o anno do Ex-
ternnto do Imperinl Collegio de Pc-
dro 11.

Daremos circumstiuiciadn notieiu, no
proiimo numero, do esplendido bailo do
fantasia, qne lioutem deveria ter sido
realizado uo Hotel Subisse, em Nova
Friburgo. .

Era grande a inllueneia para aquelle
sarío, úo qual concorreriam muitas fa-
inibas e quasi tudos caprichosamente
tr„iiidos.

O baile ú promovido por uin grupo do
associados, e marcará época nos festivos
anniics friburguenses.

Foi concedida .*t exoneração quo pediu
Bnlduino Joaé Coelho, do cargo du sc-
cretario da provincia de S. 1'anlo.

O thormometro marcou hontem Ju-
rante o dia .'IIo uo maximiim o 2'Sn,S
eenticrados no mi.-iimum, á noite.

A média dus pressões burometricus
cm 12 horas, das i da manhã ás 4 da
tarde, foi 7oõ""*YlO.

No norto soprou NB fresco.
A Velocidade ir,é'üu do vonio om 24

horas foi de 5",2.
—i |

Foi elevada a 400 rs. diarioB a pensão
concedida aOlegario José do Sant Anna,
cabo de esquadra reformado do 29° corpo
de volunturiOB.

Acha-se enferma a Exma. esposa do
Sr. Dr. 'lonorio Augusto Ribeiro, eati-
mudo negociante desta praça. _ , _

O estado da digna senhora é infeliz-
mente melindroso, ainda que os seus
médicos assistentes não desesperem do
seu restabelecimento.

Por portaria de 2J deste mez foi dc-
clarado sem effeito o decreto do 2 de
Maio do anno passado, que nomeou o
bacharel Basilio du Silva Santiago para
r, logur de juiz municipal e de orpliàos
do termo di* Arassuahy, ua provincia do
Minas Gemes, visto não ter entrado eni
exercicio no prazo legal.

Este nnuo n Paschoa cahiu no dia do
anno quu essu festu movei não pódc
uxeeedcr.

Como a Jtesurrciçào dou-sc, na fe dos
apóstolos, logo (Jeiniis do equinoxio da
primavera no hemisphevio boreal, deter-
minou-se celebrar a Paschoa na época
em que decorro cose phenomeno astro-
nomico; o, porque se. seguiu a uma lua
cheia, fizeram intervir o curso do nosso
aatellitc na fixaçJh do domingo do Pas-
cboa.

Eia o modo de o determinar para
qualquer atino: suppòc-so que o eqüino-
xio suecede invariavelmente no dia 21
de Murço; procura-se o dia da primeira
lua cheia depois deste e o domingo im-
mediato é o da Paschoa.

Donde resulta que não pode cahir
mais cedo do que a 22 de Março, quando
a lua cheia cabe a 21, nem mais tarde
do nue a '£> de Abril, quando cube a 20
dws&lurço, poia, não sendo er,ta a lua paa-
chal, sei o-ha a immediata de 18 do
Abril, o, sé esta Bitecedo n'um domingo,
sn uo seguinte 25 do Abril poderá a
Paschoa aer celebrada.

A Paschoa cahiu a 22 dc Março ein
1598,1693,17(ila 1818. o tambem barto
cahir no mesmo dia ém 2285. Cuhiu a 25
de Abril cm 1(566, 1784 e 1886 e ha de
cahir no mesmo diu eui 194I1, 2038 o
5190, ete.

Como entre. 22 do Marçoc25 de. Abril
modeiain 85 dins, u Paschoa podo sur
celebrada cm 35 dias dilVer"ntes.

As festaa da Ascensão, Espirito Santo,
Santíssima Trindade, Corpo dc Deus o
Coração de Jesus estão separadas do do-
mingo de Paschoa por numero doterrpi-
nado de diao, e por isso devem variar
doutro dos limites daquelles 35 dins.

Foi nomeudo Antônio Francisco Ban-
deira Junior para exercer os oilicios de
1" tabellião do publico judicial e notas c
escrivão de orphãos o ausentes e da pro-
vedoria do capellas e resíduos, do termo
da Parahyba do Sul, na provincia do Itio
de Janeiro, durante a impossibilidade
do respectivo serventuário vitalício Au-
tonio Alves Filho, ao qual pagará, a
terça parte doa rendimentos, segundo a
lotação.

Foi nomeado ollieial servindo dc se-
cretario da policia da província das
Alagoas Manoel Gracindo Itebello.

JOANNA LAHORE
Por elleito do indulto imporia), foi

liontiiiii solta Jonniiii líiihoro.
Doixmi o cárcere soluçando, banhada

em pranto.
Pura oiulo ia?
Paru onde vai u fnllia secca, despron-

dida da hiialo pelo tufão du ilosvetitiiru,
0 rola aein rumo, envolta Olll pó, liidi-
brio do vento V

Pobre e (l.-iiuinpurnila, aem parentes,
ou protectores', Joonnn Ciauoro não
teria, tnlvi'2. onde abrigar u suu miséria
o a sua loucura, se não Ilio valera c
digno director da Casa de Correcçao, o
Sr. cominoiulador llcllarmiuo llr.izi-
lienae Pensou do Mello.

Esno fiiiiceioniirio zeloso o uctivo tes-
tiMiuinhura os soIVrimcntns da cneiirco-
rada; o iirropondlmonto primeiro, do'-
pois O reni(irso,depois a loucura*.—phases
sinistras de castigo tremendo, quo cx-
cedera pela grillldüZR du dôr u grandezu
do loinpo, erguido dianto delia moroso,
lento, eterno, u inedir-so por Bceutoa,
nem contar nunca 12itnnoa, —e dÓOU-SO
dn tainanha ileavontura.

Podia agora abrir o peito ú piedade;
Joiiiinul.aliore estava livre ; soecorreu-a
pois. Fncoiitrou almas generosas, cora-
çõnsbons, que a ucnlhcr.im om non lar,
ollio proporcionam agoru tratamento o
consolo.

O Sr. João Carlos do Moura é oehcfo
da nobillsslina f.uniliii, quo abrigou a
desventuruda, c despondo cr.m ella cui-
fiados o carinhos, mi esperançu de ro-
slitiiir-llien conscienoia n a vida.

Não despende cm vão: aquollo pranto,
com quo uneiiçoou o seu perda',, lavou,
talvez, a coligem trovosa, ontemural do
cérebro ; „ ate lú pôde amanhã estender
a caridade uin só de seus brilhos, o
menor du seus resplendores, u «Ue so
illuminnrá de novo.

Abençoados aejum oo bons.

Por decreto de hontem foi removido,
asou pedido, o desembargador Joaquim
Francisco do Faria, da Ilcluçuo de
S. P.iulo puru a da corte.

Por decreto de hontem foram no-
meados juizes municipaes o do orphào3i

Do termo du Piracicaba, na província
do S. Paulo, o bacharel Adolphu Correia
Dias.

Do termo do Arassuuhy, na provínciade Minns Goraos, o bacharel Basilio da
Silva .Santiago.

Do termo do Jura guí, na provincia do
Goyaz, o baehuroí João Bonifácio Gomes
dc Siqueira Filho.

Na igreja da Gloria celebra-se nma-
nhã uma missa por nlma do D. Fr. Ijüíz
da Conceição Saraiva, bispo do Ma-
rauhão.

José João Kyrus, na oceasião em que
unte- hontem ia sc banhar, no trapiche
Mauá, aconteceu cahir ao mar, eni con-
seqüência dc um ataquo, sondo retirado
da agua já cadavor.

O subdelegado do 2" disti ieto de Santu
Itita tomou conhecimento do facto c
mandou remover o cadavor para o Nc-
creterio, alim de ser examinado.

Na piimcira quinzena deste mez o
movimento dos cáes e docas da alfan-
dega foi do 10-1 saveiros e 53 catraias,
medindo 7.894 toneladas.

O movimento das capatazias no mos-
mo periodo foi de l.'i.8í)K volumes entra-
dos o 57.61)1! sabidos.

A policia brilhou pela ausência, até 5
horns du turde do 23, hoin em qun se
uprciieiiturnui em casa dn l.epsliy o Sr.
subdelegado Miranda, utn inspoetor da
quartolruo o 0 sargento da 11" estação,
quo nli fórum para eoiiiiniiiiicur ao
aoonto qun muis tardo nli iriftomndicn
dit pollolll p.ra levuntiir o nppan.llio e
vinlicar a iiutiireza do ferimento.

0 enfermo o o seu medico dlspousaram
a visita c-tteiiipnriiiieii o tiinlia; lòra eu-
anulo ferimento; o assim como uliiKiiüin
podo contar com o liililgo auxilio da
iidiilgii iidiinciii da policia fidalga, assim
tambom todos o dispensam dosdo quo o
pousam lazer, pois o lucro é certo.

Nonte ciso principalmente, u|,pnreeui*
o medico du policia 21 horas depois iln
pensadas uh 1'eiidus paru levantar os up-
parnlhos...

Tinha graça, tiuhu. mas o doente não
esteve 'por íbso, o nós ontondomos que
fim muito bem.

Sobre o que nctunliiionte occorrii com
o billieia 0898 da, lotaria do Cuaril, do:
vemos Sb» Srs. Jaeomo N. dc Vincenzi
& Filhe os soguiiitófl oBolurecimontos,
que eo.npletaiii u no3sa noticia de
hontom,

O bilhete premindo com n norte grando
peitenc : ros Sru. Pereira Carneiro & C,
de Pci-r.ai.ibiico. Estes senhores inunda-
ram uo Cearú o bilhete, puru que lhes
pagOBsem ali os 25i000í, importância
do premio, quo lhes coubo por sorte nu
extrneç.'.', de 20 do passado.

Xão t' .uio conseguido o pagamento
roolamatlo, npozar do terem ompregado
puru issO todos oa aeiiü esforço., o tendo-
bo lhos dito ali que esse pagamento
devia e.:r feito nesta corte, iemctter.ua
os Srs. Pereira Carneiro &C. o bilhete
premiado uo Sr. Jlicomo N. do Vincenzi
& Pilho.

listes honrados 'negociantes nuo pro-
ouraram oa agentes Lobo, Lago & C,
mus os concessionários, que com o the-
souroiro firmam os bilhetes. Falaram
ao Sr. João Curiós Nopoinucono Silvn,
quo é soeio do Sr. A. A, de Almeida,
ausento agora du corto; o nuda tendo
obtido daquelle senhor, quc_ deoliin m
nãoterilinliciio.derum scicncitt tio facto
á policia, com quom tovo do entender-so
o Sr. Ncpomucono Silva.

Honlem leram a publicação dos Sra.
Lobo, Lago &C., 0 toram então cnt.cn-
der-so cnm elles ;mas o* dignos agentes
respondiiíitm que, pelo contrato que
haviam feito com os coneessienurioa, so
se. obrigaram a pagar os prêmios dos
bilhetes vendidos na cíitto.

Os Srs. Lobo, Lago & C. pagaram
sempre ns prêmios dos bilhetes aqm
distribuídos, o têm àctualmente om seu
poder liilhctes premiados, cujo valor
desembolsado por elles não é inferior a
40:000i'0()0.

Como ;e destrinç.arú essa meada V

Foram domittidos, a podido :
O bacharnl Josô Joaquim BnotaNevns

Filho, do logar do juiz municipal o de
orphãos dn termo do Abactú, na provin-
cia de Minas Geraes.

De igual logar do termo de b. Jose de
Tocantins, na provincia de Goyaz, o ba-
charel José Aniccto Paula Cândido.

Entra amanhã tle semana na policia
o Dr. Silva Mattos, 1" delegado, servindo
Beu escrivão Luiz Andrade e oilieiando
cm corpos do delicto e inspeeção de
theatros, o Dr. Hermenegildo, 2" dele-
gado.

Sahiu hontem do dique Imperial u
corvetu portugueza Affonso de Atbwjuer
oue, que deve seguir amanhã para
Lisboa.

O capitão ãf. frogutn Otu-doso uo Car-,
valho, eommandauto da mesma corveta,
foi hontem ú turde, acompanhado, de sua
ollieialidadu, uo paço de S. Christovão
despedir-se de Sua Magestade o Impe-
rador.

Consta-nos que a corveta Affonso dc
Albuquerque é o navio escolhido para ye
ú França buscar a princeza D. Maria
Amélia, futura Duqucza de Bragança;

Communiciim-iios riuo brevemente pu-
bUear-so-hu nesta corte o Pigmeu (se-
trinida época), jornalsinho de propriedade
do Sr- Alberico Lobo c colluhorado por
Mucio Teixeira, E.Snhunonde,l>. Lopes,
Moreira de Vasconcellos e A. Perca Ju-
uior.

Marcolina Mariu da Conceição quei-
xou-sc hontem ao Dr. (íusmão, 8a dele-
gado, do que tuna sua tilhu de 7 uunos
de idade de nome Albertina, que. haviade idade de nome. Albertina, que. havia
sido depositada, por ordem do .íuiz da 1"
vara de orphã*s, em casa do Fuão Ma-
theus ú rua do Barão de S. Felix, fora
ofiendidu um sua honra e que, a criança
aceiiBOva Matheus como o uulor dcsBe
acto infame.

O Dr. Gusmão mandou proceder a
corpo do delicto e prosegue om uveri-
guações.

O proprietário da estalagem Alliança
foi homem queixar-sc ao Dr. 3o dele-
gado de que um seu inquilino tinha pe
uotrado em seu quarto e dali subtra-
liido a quantia do 250j5000

O Dr. Hollanda Cavalcanti, juiz de
direito do 4" districto criminal, con-
demiiou llcrnurdino da Costa Campos
como incurso no urt. 236 SS 2o e 4", eom-
binado com os arts. 237 3 3" e 238 do
código criminal, gráo médio, por não ha-
vercireitinstancisB aggravautes nem at-
tontumtC8,adous mezes do prisão e multa
correspondente á metade do tempo, por
queixa de injurias verbaes, dada por
João Antônio do Jesus.

O desembargador chefe dc policia
mandou elogiar os Drs. Gusmão, 3" do-
legado, e Jardim, subdelegado do Santo
Antouio, pelas acertadas providencias
que deram pura dispersar o ajuntamento
que se reunira ú porta da estalagem da
rua do Conde d'Eu n. 122, ú espora da
passagem do carro que conduz os presos
para Detenção, afim dc ussaltarom-uo,
suppondo que dentro delle ia o assas-
sino Joào Grande,

wúTkxqvj&mQ
Entraram do semana a Suas Magos-

tildes Imperiaes os Srs.: camariata, Vis-
conde do* Corapebús: voador, Visconde
fie G.irces; medico. Visconde de Souza.
Fontes.

de uma conjmiss.üo sciçnt.fivii du.natu- 
^ docrctodehnutem fpi prorog,ldü

reza daquella çnio so diz resomoa, eiw p8P(iesaai,os, a contar de SO do cor-
eia o único qne nâo podia 6er lembrado. r.nte, o contrato feito coma Companhia

O cirá írtfFtfc, mifcfiJ Cimí em outros J^ Brazileira m Ni^cgaçlb a Vi.px-i para

Maria La Paz Domingues, moradora
ú rua do General Câmara n. 347, ha
tempos que convidava Luiz Dias Pe-
reira da Silva o sua mulher para passa-
rem o dia em sua companhia. Ante-hon-
tem o casal tantas vezes convidado rc-
solveu-sea visitar Maria.

Duranto todo o tempo decorrido antes
do jantar reinou a melhor harmonia
Findo o jantar, Maria Domingues, sem
caUBU ap parente, ntirott-ae sobrou mu-
lher do Pereira, duudo-lho tres aoceos
no seio.

Pereira, sorprendido, collocon-se cn-
tre aa duas mulheres, alim de a3 sopa
íar. Mm ia Domingues enfurecida lan-
çou mão de ura lampcão de kerosene e
atirou-o A cara do Pereira, quo ficou
cem vários ferimentos, Bendo uin no
nariz, um na testa do lado esquerdo c
outro no beiço, tendo tambem ficado
sem um dente da frente e com outro
quebrado na mnndibulu superior.

Maria Domingues foi presa em 3a-"rante o apresentada ao subdelegado do
2° districto da freguezia do Sacramento,
quo mandou lavrar o respectivo auto c
íecolbeli' áCasu de Detenção.

O Dr. Thomaz Coelho procedeu hon-
tem a corno do delicro nos forimauWB
de FcVcIra*.

Lemos nas folhas de Paris, que hon-
tem recebemos, que cm Ciiyenna, ca-
pitai da Goyanna Franceza, a febre
amarella matou toda ll guarnição, de
maneira que n cidado estava sendo po-
liciada por guardas cívicos, naturaes do

O governador, o Sr. Cardinal, perdeu
cm oito dias tres filhos.

Nos paquetes ninguém podia ombar-
cai* para parto alguma, porquo havia
quiti-entcua ein todos os portos, e os va-
pores quu ali tocam nào recebiam malas.

Vimos hontem u planta do grande
hotel quo oo Srs. encenheiros Morria
N. Ivohn e Arthur Viilcla pretendem
ediricar annexo á eBtação central da
Estrada de Forro D. Pedro II, á imita-
ção dos quo possuem as estradas de
ferro dc Boston o Philadelphia, nos
Estados-Unidos.

. O novo edificio conservara o mesmo
alinhamento e a mesma architectura da
estação central, tendo a sua fachada

firiucipal 
16 metros do extensão o a

aforai 89 metros.
O novo edificio terá todas as com-

modidades o melhoramentos dc seuB
congêneres da America do Norte.

A 11 do corrente, iuiiuguroii-so no
Pará um Club Republicano, que se pro-
põe u fundar uma folha para it propaga-
ção de suas idéns políticas.

DE DOMINGO A DOMINGO
•k,*ítb»rl«toc BOlAtíSxalt

E' de praxe distribuir amêndoas e con-
feitos no correr da semana finda.

Essas assucaradiis gulodices, — com a
devida venia uo illustro Dr. ('astro
Lopes — , pareco-nos uma allegoria,
sc não ao fei e viuagre do Golgotha, pelo
menos á rua da Amargura que Ia ia
desembocai*. . . .

Os catholicos que visitam igrejas c
confeitarias simultaneamente, passeiam
nessa doeo persuasão, ligando ao rtgo-
roso jejum do dia a consoada lestiva do
serão. .

Ora, isto de amêndoas existem do va-
rios gosto3, cores e feitios. Dá-se e re-
cobe-se a caixinha cheia dc mimos,
conforme o paladar e a generosidade do
quem dil ou recebe.

Para uns, o confeitndo presente vem
cm fôrma dc apólice de 6 convertida om
apólice, de, 5; para outros sob augura
de diploma contestado por elleito do
cambio ministerial; estes são presen-
toados com dissolução de coronolatns da
guarda nacional; aquelles eom postilhas
da Recebedoria comprehendendo no
imposto a que estão Bujeitas as casas de
commissao para a venda dn escravos,
as casas que tambom ao dedicam ao pra-
zer dc iilngal-os. . .

Não dòain as mãoa do honrado ministro
da fazenda p"lo seu excellente aviso im-
poudo gonoricamonto as taes casas onde
so negõceiit com o negro; pudesse essn
aviso resgatar os senões_ do decreto
sobre í conversão das apólices!

Cousa singular: é o dia de quarta-
feira tle trevas o escolhido sempre para
ns grandes opernções financeiras dos
ministros da fazenda, liberaes c con-
servncorcc! . ,., ,

luaiigiirnda a situação liberal, surgiu
no tenebroso dia o decreto da omissão do
pnpel-inoeda pelo Sr. Silveira Martins.

Iiiauguradii u situação conservadora,
ainda foi o dia das trevas, quo o primeiro
ministro du fazenda escolheu pura a buii
operação dtts apólices .

O qie quererá dizer esau coincidcn-
cia? ijuc nem tudo que luz é ouro, ou
quo nem tudo quo negreju são trevas I"São nos arriscaremos a falar da con-
versa», uma vez -(ne.o governo jú mnn-
dou declarar, que. é necessário sabor
aritlunetica paru tratar dc tao reinou-
tado msumpto; ora, aritlini"tiea é pcion-
cia vedada aos ohronistns, luz parto das
pouciia cousas que devo saber um es-
tndisía dado a finanças.

Entretanto quer noa parecor^ quo,
entre as conversões celebres, não oç-
ciipajii primeiro logar a do Sr. licli-
zarioile Souza. ,

Priferimos a conversão de S. Jfaulo.
Ha] é certo, na do honrado ministro da

fazenda um que do caminho de Da-

Diziii-ao quo ti. Kx. ia aiiaullur loilaa
ns patentes conferidos liosto nefasto
qiiiiiqiieiiiiii^coiii.ideraiidoultiiiioiiahtin-enrrngon da guarda nacional OB coro-
nein nomeado.! iintco do ciitiiclyi-mo li-
bcral.

Uma medida dessas, em g ros so, como
systliomii, torlu sun onglintlidadu; essu
liistorieta com OU freguezes do Itatntt-
riuulibii, dn Itnpecerícn, du Punuliu
Podre, do Feijão Crii, do llriiuiiidii, de
Jilgllliry, dn Murinlié, de Pitiinguy, do
Turvo, dai) Hete-Lagôaii, 0 de outras
lagoas inais ou monos turvas, nào passa
do confoltos ololtoraeu enviados uou
empreiteiros do voto livro om Minas.

O honrado Si*, conselheiro líibeiro du
Luz tem filhos quo devom sai' deputados,
o compadres quo solicitam uquelliiB pa-
tentes que mio fórum solicitadas em
tompo...

Oi privados doS. I3x. fazem eom que
llqiiüin privados doa postoa os cnipatu-
VOZIIB.

Fez muilo bem o illustre chanceler
da guarda nacional: appIioou-lhoB o
urt. 65 dn lei n. 602 de IKuO, o ]io,l"iia
até nppliciir-llies o art. 1850 da lei ju-
diticado anno 602, nntes do Christo,

%* Os pantngruolicoB confoltos da
semana, porém, íoruin aquelles que ro-
cabemos do ti. Paulo, em cartucho fran-
cez o eom eute diatieo : lléglcmenl l>t>ur
le srrvicc <rimmit/rulitin.

E' uma publicação ollieial ; mula me-
uns que O RoKUliimontO expelido pelo
prosidonto Aímoidit Couto creundo u
inspectoria da iminigração, nm virtude
da loi de 29 do Março do 1884.

O quo o digno administrador estava,
todavia, muito longo do pansnr, craque
o francez do mundo buroouoratu paulista
chegasse un primor, u que chegou. t

Se Corncille mio immigron para ali, a
linguu quo ollo falava com certeza e a
que sc fulu dentro do tal lléglcmenl,

Apvociomos por estes pedacinhos :
ii 

'll 
incombe. A Pinspoctour, Ia diro-

ction, ele, etc, eto.«
Mais: . . ,•> Lo service do Ia see.rftairerir do

1'iiispeccioiiat et iltilogeincnt, etc, etc,
otc»

Ainda mais: ,,.,,-,
,, Le sous inspecteur cat Io substit.iv. do

1'inspectour... etc, etc, etc."
Mais ainda:
n ÍVinspoctour do l'immigration dovra

admonester les nutres omployes, i-.'ila
manqtwront à loura dovoirs.. - etc, cie.»

Isto agora de quebra :
., Dano sc but il açqucrra des torres...

etc, etc,etc.»
E mais isto:
,, On ne considero point cominc serviço

de labourago Ia eulturo do terras tleians
Ia circonscriptionmarquéc... etc, etc.»

Só ostosinlio *.
,, I,e.3 iramigranta urrivés ú cetto ca-

liitulc nvec. 1'intontion do rósitlor dans
lu provincc. soit qirils iiicnt dobarque
dtins 1« port de Suutos, soit dans celtn
de liio do Juneiro auroilt droit à étre
hebergás par huit jours dans lo loge-
uient... etc, ete.,etc »

Se um regulamento destes; nno rc-
clama pelo menos a iinmigração do pro-
fossoros de francez, não Babemos ontão
qual o interesso na divulgação do galn-
ciparla ollieial.. ¦

*.-.-.-x- l^elizmento os desherdados ;la
sorte, os infelizes segregados da soeie-
dado pelo gladio da Justiça, tiveram na
clemência imperial o mnis balsamico
dos presentes. .

A chuva de graças do Poder Modo-
rador, om memória du paixão de Christo,
deu ú semana um aspecto minto diverso
daquelle que nella imprimiram os outros
acontecimentos.

Foram os verdadeiros conleitos da
semana.

Lord Sulisbiiry, que so achava cm
Cununs, fflrn chamado a Londrea pura
combinar com o*i BOUB amigos solire u
fúrma o o modo do proceder dn oppoei-
ção. Pnrceiuquo oa oonBorviulorüB oon-
tiivnin promover por iodou os inoios o
apoio dus liLioruei. i:i BÍdontOB,

Na questão ocólnaíantlon do cardeal
Muniiing com o blapo Bagflimw,o papa
deu r.azào nocnrdoni,

A decisão do Suu Santidade nao deixa
do ser curioii",: conservador na 1 pala-
torra, parnolliata na Irlanda, A Inrallibl-
lidado com ft voríatllldlldo, uo quopa-
roco,tião são ineompatiVPlB»

0 Dr, ('amorim apresentou •' cinnnr.i
dos eommuiiB uma moção, doolaniauo
opportuua n aupiiração da [grola o ao
li8tado ua Lscossiu, inun o_ giibineto u
combateu dizendo nuo não figurava olla
no proRrarama da eleição, o que a ques-
tão uão estava liinudlliw.ldu. A cumaru
rojoitou a moção por 237 votos contru
Vlõ.

O Sr. Hoetor propnz quo o governo
se entendesse com us potências estran-
goinia pura, a fixação do porto das curtas
cm uma taxa univorBttl ilo 50 rs,

O governo oppoz-oo tambom a essu
medida, que foi rejeitada por 2ó.S votos
cont.ii 127. ,

Lord Budloy declarou na oamara dor,
lords que o governo estava prompto a
autorizar n titlllodo exnoriolicia0 com
certas rostrlcçõoB a cultura (le tabaco
nu Ingliitorra.
"'Em França duaB qiiOBtuoB oceupiivain
a opinião: a autorização Jegislativa
porá um empréstimo com o lim do cou-
solidar u divida lluctuanto o a roacção
tumultuaria dos oporarioa belgas.

Quanto u esta o govorno aporcnborn-
so da invasão dos vizinhos llinotinotlna
mandando vigiar pola policia, o pela
tropa os departamentos fronteiriços da
Bélgica o prohihindo uma romiião qne
ob socialistas bolgiw haviam convocado
no d'i*t 30 pnra o salão Bivoli om Paris.

(iiiaiito ú eonsolidação da divida llu-
etiinnto, cm sessão do dia I" p Sr. de
Froycinot declarou ú commiaBão do or-
çaincnlo que aceitava o omprostimo lixo
de 900 milhõos du frnneos em 3;*;,, per-
potuo, sendo 500 por subscripção pu-
bli.a. e 400 puru as caixas econômicas.

|i*ôra eleito relator do projecto o Sr.
Wilson.

A emissão do empréstimo parecia ae-

O ministro das Obras Publicas, o Sr.
Baihiiut, apresentara ú câmara dos de-
pulados o projecto da estrada de lerro
metropolitana, cuja concessão tonii feita
ao Sr. Christopho, governador dn Çriirfj'
Fonaier, ropresontundo um grupo Iman-
eeiro de primeira ordem. Presume BO
que a discussão do projecto duraria dous
dius.

NSORQ&OGIA
Falleceram ein Paris o violoncelista

Leão Jacquard e o notuvel paizagista
Uupiôrre: Contava ¦otrti) 72 uuüpàdo ia«ft0
o ha dez uiinos tiuc deixara dc praticar
a sua arte.

Em Poma falleceu, em resultado do
uma qiiêdn do cavallo que montava, o
generul Mazé de Ia Itocbe, um dns prin-
cipaos chefes da campanha de 1859.

i-mmClfifn—' 

s
o Ki'. niiviti isííimi participa a seus

amigos e clientes que mudou seu con-
sultorio para a rua de. S. Pedro n. 68,
onde eontimía n dar consultas dasll
/IS g,_Residência, rua de Santa Alexau-
drina D 1—Rio Comprido.

Ur. Corrcln de lllílcucoml. oculista,
do volta da Europa, ex-chefe de eji-
nica dos professores Wcckor 0 Panus,
em Paris, e do professor Hirachl.org. cm
Berlim. Consultório, ú rua doa Ourives
n. 81. Residência, Monte Alegre n. 5.
Grátis iiob pobres. (•

Nn Allemanha o parlamento imperial
npprovara por 1911 votos contra 11 b a
prorogaçáo da lui anti-soeialista, ro-
Btnngindo-a a dous annos.

O Posíallirmou que so mallogiwa ao-
finitivamente o projecto dp lei político-
ccelesiastico, porque o Vaticano nao
respondera as propostas nidiroctas da
Allemanha. , ,T . ,

A Gazela da Allemaiilnt dn Norte des-
mnititu os boatos nu restriumeuto nas
relações entre a Allemanha o a Itália.

A segunda câmara dos Estados Go-
raes da" Hollanda approvura u çonvei-
não das apólices de A "/„ em títulos a
3 1/2 '*/.,, sendo a amortização annual
fixada om 0,8 %• ,. , , ,

As condições do syndicato dos ban-
quoiros que protego a operação, toram
aceitas.

Aa paredes c as desordens na Bolgien
tendiam a extinguir-se, tendo sido oner-
gica a acção (Io govorno para repri-
mil-as. ..... ,

A cidado do Charloroí tora pcoupada
por 9.000 homens do tropa do linha.

O ministro da Fuzondii.o br.Boornaorl,•ao expor á eimara <r. acontçcfmontps,
declarou quu a reducção dos salários
provém da crise econômica, porquanto
a remuneração do capital empregado iia
industria hulheira é apenas do 1" „, do
modo que, se este lucro fosso distribuído
aos operários, elles teriam 6 conttmos
por diu, quando muito. Accroscentou
que se considera terminada a greve de
Charloroí.

Como cru, do prover,o governo de I les-
panliu ganhou us oleições, deixando elo-
ger opposicionistaa quanto bastassem
ao simulacro da representação nacional.

Logo no primeiro neto |uíhI,,ii uv
syinpitliiiui do publico; 0 no Ultimo,
nproBontaudo-flobrilhuntomonte vestido
do inulhor, eom uu niuis tinas o oxuctsa
ohuerv.içõeii do nexo feminino, nos ges-
ton o inti-'.nòi'!!, trouxa a platéa cm c,*,a-
Btiuito hila.ridado. .

llu muitos 'uni*'!! que o palao íluinl-
iiciiscnáo vfi llill biillb de tunto talonto.

A nviieüo que lhe fiz o publico, nm
tanto frio mi princ.-.oio, é u confirmação
uo que lioil.dito, . . ,,

0 baixo cômico Suimícl Rcííühiii liça
flffltBCndo pela vivaeidado 0 espirito* d»
Carbonottl. .,. ,

Oa Sra. Chinelli 0 lleinuldi. uão podei»
ser julgados nesta partitura. 4 ,

Dupois do Sr. Carbníietl.i 0 forços*
falar ,li Sru. ErmininMancün, Bonrano
do muito boa voz o maia talonto unida
0 pouco quo lho proporciona a partitura
foi cunliulo out espirito o illtolllgciicill.

IOiii uma outra opera o publico tora
oceasião dn ilobrar-lllí oa appmusuB
dados íiiiuria do primeiro.

A Sra. .Iiilia Liii.ticliuu, moio soprano,
quu faz parti] do uma companhia lynca
tlirigidtt pelo mauBtro Pommè>. que lm
tempos tfiiballiOU no Polytheuniw, unida
é n mosma artlato,.

Pouco tom quo fazer na partitura du
(Isiliomus podemos itdoiittr o aou julga-
incuto quo om outraa operas eerluinc.uto
nio ilio BI*rú desfavorável,

Faltii fallar na Sra. Tcsclicr, muito
bonita o oyinpatbica, talvez do muito
bom coração o bôa vontade — masi quo
não recebeu na dotação que lhe conteria
a natureza, o necessário .pira cantar,
se;:iindo o que dizia RaBBÍni — voz, voz
o voz.

lím conclusão, ae não fosso o nome d«
Companhia Ferrar'', quo ontre IWS 0 sy-
nonymo do J'rimo Carlello, a compa-
nhia desde jú OBtaria garantida; mas
coma o publico estú mal acostuiiiado e.
preciso esperar talvez por alguulilB rç-
presontaçõoa para se lixar no iiiiiino do
publico. Mus ainda mesmo queo rosto it
julgar, não corresponda A uoasa espe-
cttttiva, iú temos o Sr. Carbonotli o us
Sras. Mancinl o .liiüu Suttiolaau, que
pm* ai só podciiiaatisfazoi* o satisfazem.

Damos biiatant» importância ao bui-
lado, dijíTiiios, mus ainda mesmo queo
pensamento do director das duas compa-
ul.iiis fosso o que acima se nos afigurou,
nunca poderemos aceitar um corpo cho-
roogrnphieo em plano superior a uma
companhia lyiicu.

Tnnto mnis que aetualmonto, no thca-
tro D. Pedro, acabamos dq ouvir bons
artistas, que aónão conseguirá" agradar
ao publico sn furem Bubmettiaos ao
péssimo systemii critico dus comp:1.-
rações.

Eis o pouco que podemos dizer entre
o iiitervnllo do oBpoctaculo o a entrada
de. nossa folha para o prelo.

Falta fallar, no entanto, do Bramm
uma dus esperanças da empreza,

O llralima é uin bailado fantástico.
Damos esta classificação porquo ha au
seguintes adoptadas pelos antigos : bai-
lados históricos, ínythologicos, poéticos,
ailogoricos o moroes.

Incompleto eomo todos, não pude Ber
visto só eom o aiisilio dn. mímica, Bondo
forçosa a leitura d" librotto, cuja venda
nas portas do thentro noa dispensa a
reprodução do enredo.

Com vagarfiillaromos sobro esta parto.
Por hoje, limitamo-nos a ulliniiai* quo

os bous effeitos scenicos o tornam muito
maia fascinante do que o JSxcelaior.

lia quadros de muitiis sorprezas para
a vista o o publico serú constante nes--
tes ospectuculos bastante attruhentes.

Não foi exagerado o catalogo quando
nos apresentou o nomo da Sra. Geova-
nini, 1' bailarina, como celebridade.

A misc-en-see.ne, é a inuia completa
que tem apparecido noa nosaoa palcos.

ADonzclla Theoãora,o a Viagem aa
redor do mundo (a pé)—compõem o ma-

U ^Jüii S!3

masco-•. ., „ ,.
E' a frescatura com que b. Ex. diz

Continuou lioutem na 3*1 delegacia o
iiiqucritr, aobre o assassinato do Hen-
rique Felix de Mattos, sendo interroga-
dus trcB testemunhas, entre estas umu
de vista.

ilisa-
; minei-

A' noticia, que demOB Iionteni, tio
desastre oceonido em um bond da linha
das Laranjeiras, ús 11 horas da noite
de 22, podemos hoje. sicerescentur us
Bcauintoa informações : _ , . .

Loco que chegou o ferido Emilio
Lepsky ú pharmacia do largo do Ma-
chado, da qual é proprietário o Sr. An-
tonio José Rodrigues de Araújo, pre-
staram-lhe immediatns soecorros o Sr.
Dr. Rego Monteiro, otíereeecdo-se a au-
xilial-o o digno pliarmaceiitico o pes-
Boal da pharmacia. r

Dí-sdo essa hora, 11 1/4 da noite, ate
10 1/4 da m;mliã seguint*', cona6n.-ou-sc
o distincto medico á cabtcoira d'> en-
ferrão, quo pôde. então goi* transpor-
tado sim per.«o piruacua rcsidiuua, á
.travVáAi do DeTOn».

hoje ao proprietário aquillo mesmo que
enteidia hontem ser umiiblasphcmia...

E' o desembaraço com quo oercoa a
proiricdado — apólice aquelle oue jul-
guvii uin attentado cercear a próprio-
diidi — cacravo ,

S. Ex. converteu-se ao petróleo, a
aniuchia, ao nihilismo, a tudo aquillo
quo dizia ser o apanágio dos perturba-
dores do direito senhorial, aos arruina-
dores da fazenda alheia. ,

Õk não sendo o negro mais do seu
dom do qun é a apólice, o nobre mi-
nistio deixou de sor aquelle intrausi-
gen|e Satilo... . , ,

É quanto lobrigamos em toda esta
hiBfpria do conversões...

*J* Sobre o destenentecoronel
meito de 32 guardas naeionaes uiii
rosi o que se hade dizor uma vez que
o niniitro qun despacha e eseucha as
patentes é filho do Minas, cheio do
pnitido na provincia, oudo uquellaa
triita c duas victimas da oncapellnçao
do: chapéo armado são naturalmente
triita c douB amigos do illustre uu-
niitro ,- • j

3ão se édebulde o generalissimq da
gnirda nacional, o o areni-generalisaimo
dnlpolitiea mineira.

i) Sr. Ribeiro da Luz sabe o que tnz,
pe.o que o honrado senador Cruz Ma-
ebido diz que já nào sabe o que hade

Ro senado S. Hx. tambem descobrirá
o aminho de Damasco, que parece toi
iú entrnvisto pelo seu amigo o digno"diputudo Sr. Soares... ..

O que tisneriiva-so do nobre miui3,.ro
d justiça nãoern esse. desmancho de

As noticias da Europa, que tivemos
pelo vnpor ullcmão Paranaguá, pouco
adiantam as do ultimo paquete.

A insistência da Rússia em impedir
que o príncipe Alexandre du Bulgária
colhesse. toclo3 os fruetos tia revolução
de Plnlippoli c dus suas victorias eon-
tra os servios, aggravava a questão do
oriente. Mui naturalmente o principo
Alexandre sustentava as suas preten-
çõca, certo do que a Porta não 113 re-
eusiiria pela força, o seguro da boa vou-
tado das outras potências. ,

Em tal situação a diplomacia europóa,
quo nesta phnso da questão do oriente,
tem seguido a pratica oxpectanto, up-
plieando piilliutivos na agudeza do con-
(licto o omollientes no periotlo dus uo-
soeiuçòes, continuava na mesma medi-
cina. Não iiceitava a imposição tlu Bus-
sia o não recusava a protençào do prin-
cipe Alexandre.

Os telegrammas da ultima data allir-
mavam (|tie seria esse o procedjmeuto
da diplomacia na próxima reunião da
conferência de. Constantinopln. A con-
fereneia registraria as pretençoos do
prinoipo c approvaria o convcino. Ate
iiusndo duraria a acçao do emplaslro t*
Era dillicil responder. _

A teimosia do príncipe Alexandre
dava tambem quu pensar aoa gabinetes
europeus. Xão so acreditava que o so-
berano da Bulgária o governador tn jfien
da Rumcliii Oriental se atrevesse a re-
sistir o eolono-moscovita aem a certeza
de apoio poderoso e ellicaz. A questão
verdadeira era saber i|tietn puxava os
cordéis dos titeres, quo bracejam uos
Balkans. ., .

A Inglaterra tem muito que fuzer cm
casa para provocar guerras, cujo resul-
tado proveitoso lhe é muito incerto; a
Áustria defende interesses maiores no
Baixo Danúbio, mus não sc atrevera a
lutar abertamente com a Russia; 11 Itália
o â França faltam interesses ímmedia-
toa para provocar a guerra no extremo
oriento da Europa. Restava a A o-
manha, c sendo a politiea do chanceller
do ferro, de traços complicados, do
marcha subterrânea, dc urdidiira mya-
tnriosa, todos acreditavam que a norma
de condueta da Bulgária partia do
Berlim.

TlieuliOM
ooiieAxniA CEiniAitl

Estrearam hontem os dous grupos
desta omprezu-Iyricu ti ehoreographiea.

Não pudemos allirmur peremptória-
mente qual dus duas seju 11 principal 0
qual a complementar; mus, a julgar pulos
antecedentes do emprezario, qu>«jn uma
vez nos deu, durante uma temporada,
o Fhscelsior exclusivamente, iiodoinos
acreditar que o grupo lynco e comple-
montar do outro. .

Damos bastiuito importância aos Dai-
lados, não só como uma subdivisão es-
thetica-bollo do ordem, mas como pri-
«cm histórica do nctual drama lynco,"Nào fosso tão extensa essa curiosa
trunsformação-o dal-a-hiamos de bom
grado aqui.

Poucos theatros, 110 entanto, ao oc-
cupain com este gênero de diyerl ínicntos,
a não ser em uma ou outra cidade, eomo
Paria o Milão,oiide elles Iloresccm ainda;
antigamente, porém, orado uso, grande
voga (i até exercido por pessoas nota-
veis como Sully, n, segundo nos allirma
o illustrado mostro Fetts, os reis do se-
cttlo XV tomavam parto nestas lestas
introduzidas em França pnr Catharina
do Medicis, quo nisto gastou sommas
fabulosas. ,. _„„„

Nào queremos dizer que. nunca tossrim
batidas pelos poderoso». Rochotoueaultt,
por exemplo, quiz Bciibarcnm os saiotos
curtos, desejando talvez restabelecer os
usob dOB gregos, que mio admit .iam se-
nâo homens nos bailados, naquollo tempo

1 quo 11 daiifiti estava tão em uso que
é os cavallos entravam para as escolas

choroographioaa.
A companhia lyrícu deu nos 11 opera

buffa, do Usilio-7,*; dpnne çurwsc,
completamonto nova 110 Um do .laneiro.

Despertou-nos curiosidade, pois ja ti-
nhamos noticias fornecidas pelo diecio-
nario das operas, do seu grande suecesso
quando, cm 1879, foi, cm Madrid, can-
tilda pela primeira voz. por interpretes
da ordem do Borghi Mamo, banz c

^verdade podemos asseverar que é
uma opera muito bom trabalhada u .que
pódescr classificada entre as primeiras
110 gênero bulfo. .

A liem orchestrada symphonia mostra
logo o valor do maestro que se nos apre-
senta; mas nestas operas, eu.io caracte-
ristico 6 aaria recitada emquanto a or-
chestra so incumbe da parte melódica,
liscira o graciosa, e preciso que o os-
poctedor subdivida a 311a attenção çnao
deixe escapar a parte instrumental.1» tenor,

A Grocia em todo o caso mostrava-se
mais disposta a um accôrdo.

Tendo perdido o ensejo da uççao
armada logo após a revolução de 1 hiltp
popoli, c na oceasião da guerra da
Servia com a Bulgária, o gabinete do
Sr. Delyannis deseja emendar a mao
o aproveita os últimos trabalhos da
diplomacia. Agora a Grécia reclama
anenas o districto do monte Olympo,
eomo linc fiche dc consolation de tudo
quanto perdeu.

Como annuncittra o tclegrapho, na
sessão de 29 do passado, o br. Gladstono
annunciara á eamara dos commum; que

8 deste mez apresentaria o projecto
de lei, modificando as b*iscs flo gove™"
na Irlanda, a 12 o orçamento e i*. 10.0
projecto ddlei, estabelecendo as condi-
çõea de tmmpra u do aciiiis-çao diu pio-

aminahdantes BÚperiOrqa lá *;:'-,f';'-|»j;o"''Ímm\iro"Í'ecr'*s"irlindezea seriam

i-í'é, tía tfempViíi

No duetto do muio soprano ,
nor exemplo, todo o encanto esta nos
trechos rythmados da orchestra quo,
depois de'ter dialogado cora a Ypz.toml-
nina, apodera-se do motivo principal o
nem- de base aos récitaliyOB. . .

O coro das curiosas, no final primeiro,
6 tambem de effeito, assim como pode-
mos assigunlar oquartetto ° 'l"*"^
do 2" acto, onde o andaníe mosso torna
se tliieutcmento melódico como os gian-
den fmaes sérios. . .'oda a ária e Bcona final deste acto
0 perfeitamente contiv.poiitadae de con-
textura bastante complicada para ser
abordada por qualquer que mio seja con-
sutnado artista no gênero bnllo.

Sc algum defeito se pode notar na
partitura, certamente é originado na
insignificanciiidolibretto.

O artista que. melhores ímpresBõea
deixou no espirito publico fi», sem du-
vida, o" S'r. Oarborietti. ,

Tornou-se digno do todos os apol»";
BOB que recebeu «a dimeiliiiiaariabulti
do ultimo quadro do segundo acto. o
BÓde-se dizer que, pelo desempenho da
aua parte, 6 o prhmim). artista da com-
panüa.

gnilico oBpoctaculo ile hoje, no Sant-
Anna.

Amanhã 2" recita de assignatnra (Ia,
compapnia lyrícu - ehoreographiea do
maestro Ferrari, com 0mesmo ospceta1,
culo da estréa.

A oompanhin do Lucinda esti a des-
pcdir-BC o convém aproveitar suunulti-
mas recitas. Hoje temos, á tarde ('
Mandarim, á noite O Bilontra.

Francisco Palha, o autor da Fabia,
enviou ao Sr. Antônio Cabral, autor do
uma nova 

""•"aíiia, ultimamente represen-
tttda no thoai.ro Acadêmico do Coimbra,
o seguinte tchlírramma em verso :

Francisco Pa!i;a, por seu mal
,lú muito porto tia cova,
Bnuda Antnnio Cubrul,
O MiV-rtU Fobia. Nova.

Dous extraordinários ospflttaculos no
Recreio Dramático. .

O das il 1/2 da tarde scra honriido com
a presença da ollicialidade. du eo."vcta
Affonso de Albviiucrgiic, o reprosentar-.so-
lia o sempre deacjudo drama A morga-
dinha de Val-Flor. .

O espectiiculo da noito é o mesmo do
hontem, istoc, « duna cousas muito on-
,'inucs 0 cheias de massada—umu inti-
tulada O Caboclo, de coBtumes índigo-
nus, eom marchas, bailados, vestuários a
caracter, c outra sob o titulo Üs morto*
lcvanl.am-sc-a.ua não Babemos o quis
seja, opor isso mesmo mais estimula a
curiosidade. Terminara com um graudu
baile :'t fantasia.»

No dia l! de Maio futuro so realizará
no theatro S. Pedro de Alcântara um
esplendido espeetaeulo em beneficio da
Associação dos Empregados 110 Com-
mercio do Itio dc Jnneiro. ,

Répresonta-BO... o quei adivinhem (
O Bilontra!

Venta» o huviíum

O Club dos Diários, de Petropolis.com-
posto, como se sabe, de distinctOB cava-
iheiros pertencentes ao mundo das hnan-
caso ao alto commercio desta eapital, a
que iidoptaram aquelia denominação
pelo habito dc effee.t.uurem diarismou n
U3 viagens destu pura aquelia ci.dudi;
durante 11 estação calmosa, offoreeo Boja
noa habitantes da risonha o pittorese.-»
Pctropolis um deslumbrante bailo
fantasia, quo se realizará nos salões
hotel Bragança.

Consta-noB que se preparanvpara esta
festa dahigh-hfeaa mais bellas.aorprozoa
em toikttes de fantasia; a ri(|ueza o o
bom gosto correrão parclhns com o es-
pirito fino e a pilhéria discreta.

¦•ilitii'1,

Corridas no Prado VUla-Isabol.
I„ pareo-Cromos que Divanito cucou-

trará competidor minto serio.
o»—OscillainoB entre Savana ei»-

fhu-is, mas o palpite maica-nos a sc-

^¦aíJ-Tudo cm Phrynéa, que só não
obterá brilhante vietoria,, se os jockoya
de Sorntlte o de Diomede iorein bastant.u
babeis pura a estorvarem. .

_m _]í o demais diflieil previsao.J3aJO-
t-o o Atimoré são superiores a Druid a
MaHdarim,iiv.ii nos parece que qualquer
destes animaes podo muito bem conse-
guir a vietoria. Todavia pendemos fiara
Baiócò.

Í,"—Cnma.
(jo_ Talisman; mas convém uao es-

queecr que Sans-Souci é cavallo muito
brioso.apozar de manear no fim da cor-
rida.

7»—uaioco.

I do

Para os do llippodromo Guanabara
temos os seguintes palpites:

1" pareo—Zieania.
2»—Aurora.
Ü- — J)r. Jtnner.
4" — Dr. Jtnner.
f,» — Gazida.
G» —- Guanaco.

O Club Athletico Fliimiiieuse,que de-
cididamento ó o que ha do mats ele-
ganto e bem organizado entre todos os
nossos clubs de sport especial a que oe
dedica, preparou parahpje uma m .gui-
fica festa, ua qu il dtstmctqa amaiiores
darão um (wncertó de ocearina", rabeca,
piano o outros iuatrumeatos.

Excrckioa do gyuiuasíica, corridas,
balão, uma porçãoae cousas mie a,.*u*»vu-" -ss áb siijeitozarão ou

de
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CONSELHO DIÁRIO
Mtlo-oo tor OXOOlIonto verniz para

ppitiver da oxydaçflo oa objootos do
Forro o do aço, propntnudo-BO u quonto
«uri boIuoRo dn enxofro om oseonoln de
tliorobontinn, Estondo-HO por meio do
plnoi I aobro os objootos, o quando a
flOBClli ia BO evaporai; lie ,rá uma tênue
camada flno do enxofre, quo aàhoro aos
objoctOB', depois do aquocicloa uo iiol por
nlgllliiaa horas,

JSduü veruu é do cór preta intcnnu.

%W'íM t> PÀIZ-ibOMINGO, 2S DE ABRIL DE 1886

ECHOS DE TODA A PARTE

— Tom morrido muita goilto nOBt.OB
tllÜniOB tempos, muitiiiuima goutu. (li-
7.11111011 ha dias mn sujeito. Morru
muito maio souto do quo iiusoo!Mão aei, nio Unho comparado iib
oBtulIntloas,Morre, uobri ludo gente conhecida
tem morrido muito uiai» do quo nua-
fiilo!

A mullier monte, mesmo quando tom
convicção de eatar dizendo a verdade.

Talento—força da vonlado,
(!i;iiio— pacieiieia.

ultimo ítiioimao
A morin 1 » morto I ilonfrr I

flrltn n ura ineilleo quo (.iilinvn
UmlnílotquofotlQ f)>!«n
12a multo tempo tiirnclavn.]

KJO RO aSftUBtt), (llw O tlQUtOj
Suu uni A ílmplos, nilo nut» ;
«—• Iíetn no!, rüBptmdoi ô iiorlRBo,
l:i.ui mo Icmbffil iIMr-llio & caU.

m.^uca^EuiiTsnjiinivsKcs^i^inBaciWSi

Í333€iÇÃ© IiIÍTRB
lIllleiMVJ.ICM lllM/ÍK'il'il..

QUESTÃO I>K lOIlNIXlMUNTU 1)11 NAVIOS

Voiu-nOB ao encontro, por seu de-
fonsor, o Sr. 0. du Mello, o pulo que
disse, om confrontaçilo cum u rcBpoBta
que demos uo artigo do ,) do d de 1!)
pelu, cdiçiio de-I desta folha, se per-
ceho que bate out retirada.

ÃqilUBtâo, que nus Iras: ú arena, c
por umquanto, e uão miramos outra, é
H ibor o p ii;; quem se desliza da ver-
d ulo inteira;

O Sr. C. do Mello, declarando, eomo
í'el-o, que se dera o forneci mento il
firma Àbocassis Brothors, nu armar o
Aquidaban, foi isto por lhe ter sido
olla rocoonnendada pelo 8r. Barão do
Ladario: ou

O iSr. liarão do Ladario, contestando-
lho o deixando ver que, pelo inverso,
avisara aquello do quanto suspeitava de'nilo correr esse aorviifO bem, indo á
mesma (irmã.

No ue.u arti:;o do J. doO. de lll diaso-
uos o Sr. C. de Mello, por sou defensor:

«O cominandiuito ao Aqttiilahan Acu,
A verdade, ii lirmu Abeciissls & Irmlos
«qiiello fornetúmouto, do qual encarro-
gou-80, é preeiso que o publieo o Btlibtt,
u iustantoa BOlicitaçòeB do Exm. Sr. lia-
rão do Ladario (li o deu,

» 1". Porque esto barão autorizou-o
por dooumontoB {2) quo estão em aeu
poder n dar a ella puite. do forneci-
mento (8)—o que era lima prova de
que hh opinião de S. Ex. cila merecia
credito,—porquo, do contrai io, não devia
dar-lhe absolutamente nada.

i 2". Porque ella comprometteu-se a
iíia r o fornecimento mais vantajoso
para o Estado do quo tinha feito o do
ltiachuelo, compromisso que cumpriu,
como provam aa respectiva;', facturilB. »

Contestando estu aüirmativa de rc-
pommondttçüo daquella firma paru o ser-
Viço de que ella dÍBpSz, dissemos nós'autorizados 

pelo liarão do Ladario, nesta
folha, edição dc 21 do correute •, o que
segue :

•¦ 2'. DircinoB mais que o articulista
está mal informado do quanto oceorreu
(relativamente á circuinstaneiii do forno-
tiuiento do Aquidaban, c só assim diria
quanto assoj}urou-no8 de se tur dado
somente á firma Auecasbis Brotiikiib o
serviço de que ac trata por merecer esta
«atilo a confiança daquelle bariio.

• Ouvindo o articulista o br. C. de
Mello rectifiquooB enganos dus seguintes
usserções, que protestam inteira, justa-
mente, contra o caminho quu tomara
aquello serviço, < is oa factos :

ii Tendo chegado a Londres, om Abril
do anno findo, o Sr. C. do Mollo.noinoado
coinuiiuidaute do Aquidaban, o Sr. Bai'8o
do Ladario, que sempre teve para com
esse ollicial a mais cordial estima e
apreço, o com quem esteve em intimi-
dade amiga ato o dia 12 de Outubro ul-
timo, embora já antes, e ignorando, era
não correspondido nesses sentimentos,
teve elle pedido para se encarregar, com
plena liberdade, do serviço dó arma-
mento do navio.

« O Sr. Barão do Ladario, commet-
tendo-lho a tarefa, cm M daquelle uiez
dc Abril, lhe dioso :

« Io. Que contava com a sua pvohi-
dade e proficiência para obom resultado.

« 2->. Qno lhe offorecia os bci viços de
que de ni carecesse neste propósito.ii il'. Que lho entregando todos 03 do-
cumontos do modo por que idêntica ta-
jrefa correra pelo ltiachuelo, aunotados,
mostrando 03 seus senões, onde poderia
obter alguns dos objectos m;iia om conta,
ospercvu que os ostudasso anteu de en-
irar nus compras. (-1)

14". Quo poucos objectos estavam en-
commendados, o büo, digamos de passa-
Uíin, os acima referidos.

n o". Qui, finalmente, conviria desde
Ioko tratar da acquisiçSo do fardamento
pelas tliffiouldades de obtel o nos pa-
arõeijrugulumeiitaros 5 difiiculdades que
a.v.-1'latn desviadas dando este forneainit ulo
'.>. firma Abeoasbib Baoniuiis, que tinha os
desenhos desse fardamento ieitospelo
Sr. 1" tenente Toledo, qud já cuidara
desse serviço quando se preparara o
ltiachuel".

« Eis tudo quanto liouvo de rocom-
WondaçSo especial ú mesma firma, (õ)

w O Sr. (_!. rte Mello seguiu para Parti,
pelo fim daquelle mez, e a 2 Ao ae.-
gruiuto se dirigiu por carta ao Sr. Barão
do Ladario tratando dc compras que,
autorizado, estava fazendo ali. (li)

« Dous dias dopois, remettendo-jho o
Sr. Barão do Ladario maior quantia (7)
do que a pedida para attender aquellas
compras, disse-lhe, abrindo seu pensa-
mento com máxima franqueza c po-
dindo roservaa, quanto bastava para
quo a firma cm questão não tivesse a
seu favor para o serviço de que ia se
tratar^ sequer a indicação antes ex-
pressa.

", Por gravo o conteúdo dessa carta,
ijão a extractamos aqui: deixamos ao
articulista procural-a o proceder como
(intenda convir ao esmagamonto do
nosso protesto contra sua assereâo de
que se tomou a firma Aukoassis Biiotiikiis
para sóclla forneweccr o Aquidaban foi
porque ricommtuilara-se. sein duvida
alguma, a;ites do haver começado o
serviço. »

Quem desprovenido houver lido o
hobso transcripto protesto, contrariando
:ts allirmativaa do Sr. (J. de Mello eni
relação il sua não espontaneidade de
Ker entregue o fornecimento do Aquiáa-
ían á firma Abceassis Brothers, e a
resposta que nos veiu pola edição do
liojc desta folha, que se verá abaixo,
— lia do convir que não so quer a li-
quidação desla conta.

Kis o quu nos disse cm resposta tio
nosso artigo—accentúado:

« ProBoguindo na tarefa que nos im-
puzeinos, do defender pela imprensa o
capitão de, mur o guerra Custodio do
Mello contra ns calumnias assacadas a
elle por"*"em artigos que têm sido pu-
blicados u'0 .Paúsnob aepigniphe acima,
vimos de novo á imprensa para respon-
dor ao artigo de hontem, verdadeira
moxiuifada do sandicos, iuclusivo a er-
rata, que hoje veiu á luz da publici-
dade.

n O articulista procura occultar-BO sob
o unonymo, como au nào_ fosse bem
conhecido seu estylo gongorico, o mesmo
estylo daquelleB celebres artigOB que

terminavam por cadete n> i. K quando
não 1'iJiiiie o eutylo, que ú o homem, 110
dizer do Miiflnn, para pôr a dOBOobürtO o
ailieuliuta buatariaa lactiea du que ellu
tem miúdo, dolxanuo de pnrte 11 gravu
QUOBtílo ilo fruwiiiHO dos doiiíi navios
liiaekuilo q Aquidaban pura tratar da
nojenta quoatflo do fornuolmontefl (M> na
qual, so alguém ha que OBtoJft aujo, 6 por
corto o aituulifla, E iiiibíui procede 110
intuito do luvuntur poolrn para encobrir
11 onnrmiiludu du nua fnlta, illruinou
inofitno criinu ilu haver lltlqUl) ido ai|itel-
Irt» dono navioB, qno não dó natureza tal
que, em um, o ltiachuelo; oa oanliSou
iloBinoiitam-flu o o outro, o Aquidal-i'-., &
lão (Vaco que não rcslatu 11" m.vla ligeiro
enforco. Haja viuluu lliqbsado cineo 11
unia mllllmoi roa do pròfundldiido o de um
pA do OXtonBÍlo, preiliizidano costado
doBBO navio pela própria caçada do nor-
talo (0) nlém de onlriis indícios de i'ra-
queza, que já çloutinclámOB u lá estilo 11
liordo para quein nilÍBQl' ver,

nComo ao vu, o atliciilista, apezar do
que dlasomoa om nosso primoiro artigo
obBÜuu-Bo >'iu nSo dinciiiir a iriomoa-
tOBIl questão doa dous navios, a qu il
InturoBBa om alto gráo ao pai/;, doando
riest'ail,ii sub o peso de cravo aeeuiia-
oito, elle que tem opmido de cscrovoro
Ini sempre amigo da polemica nela im-
premiu. Não cremos que seja IVaquezil
senil imis sabemos quão pobih (10) ó o
articulista.

1.0 capitio do vr.uv (! gúorra C.do Mollo
peiiBU diversamente dosto( preza O
muito t<'.',__ lioniíi e probldildo e por iaso
qu.1;,)' fine ne fuça luz (11) o muita, na
questão de IbrueolmontoB, para o que
provoca o arti uliatu n denuncial-o ao
Exm, Sr. ministro dn Marinha, sob pena
do passar por ealumniador, bii nilo o
fizer. Por ealumniador, sim, porque
consta aquelle ollicial que o articulista
poisuo uns papeis nuo mostra a todoa
quantos vào á cosa de nua residência c
dos quaos, ullo ollicial declara, nào ao
arreeein, poh tem provas (12) pura
confundir o artieulisi-i, c possuo do
Olimontes, nuta estes para sustentar o
que tom iiBsoalhado (lil) rqlativamento
no tbrnàciinouto do Aquidaban IVito
nelas firinaa Snmtida ürotiiars o Hum
pbroys ft Tonnnts.

11 O articnlista disro em seu artigo, que
ostamoB respondendo, que entrotovo ru-
laçíos amistosas c in o capitão do mnr
e guerra C. de Mello, até o dia 12 d<
Outubro do anno próximo passado. E'
verdado, dissemoa nós, mas acresceu
támos que i sse olliciiil externou ao i.rli
eulistaa opinião d slHvoravel que tinha
emitiiilu ofiiciiilinonto aobro asexpurien-
cias des ciuiliBos do Aquidaban, |tl)

11 Opinião quo sustenta com biui pala-
vraueom o tostemunho do um major de
artilheria do exercito hpspanhoí, que as-
sistiti Aquellas experiências, as quaos
OBtflo íibiiixo du toda critica e constituem
mais uni critério para ajuizar-se dn ma-
neira por que o articulista desempenhou
11 coihmiasilo que confiou-lho o governo
impei ial o vnlhou-lhe o titulo nobiliuri

a llio, 22 do Abril de 1886.

o Nilo lixemos publicar o artigo acima
bontom, BCxta-fojra da Paixão, porque,
como bons eatholicos que boiuos, quize-
n.oa dar trôgua a nosso adversário neste
diu consagrado á igreja, ali 111 de que
elle, em plena paz do espirito, se A pos-
siv'i'1 tel-a, rog.11.30 a Ui.us jiercláo do
muito mal que tom fuito ao próximo.

11 l!io,2,'J de Abril de 1886.»

C 'rtamonto, esqueceu-se o articulista
do plyilo : —não veiu á questão de ser
ou nào certo haver o Sr. C. de Mello,
dando o fornecimento do Aquidaban A
firma AbecassiB Brothers, obrado por si,
contra as advertências daquelle que
lhe delegara a tarefa — como assegu-
ramos, 110 nosso artigo, trechos truus-
criptos.

IV que foge deste objeetivo?
To be ar nol to be, Ihut is the. queslion,

Sr. defensor.
Asseguramos, como provam documou-

tos que citamos, uào averbados de in-
uxactos, o contrario do que 110.1 disse :—
quem falta á verdade? O pilblicoha de
ir percebendo o quanto se o engana com
palavrões largados abi além embora cm
portuguez castigado, correcto, como o
quanto diz o Srl O. de Mello, por seu
defensor,

A' questão, Sr. defensor : —nada de
saliir do aperto.

Nào foi o Sr. B. do Ladario, antes do
começo do serviço, contrario ao forneci-
mento pela firma preferida pelo Sr. U.
de Mello?

Nào teve este conhecimento do quanto
a respeito pensava aquelle?

Procedendo o Sr. C. de Mollo contra
as insinuações díukiollo, n'um ponto enr
que era dello delegado, foi correcto,
correspondia í conliançn que recebera V

A' questão, Sr. defensor.
Tratamos ora delia o não do outra:

teremos tempo para muito mais, quando
esta se liquidar.

Quer-nos em outras ? Auxiliemos mu-
tuiunente pondo termo a esta.
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• (-S) Jj1 jior ora a quoatSo rOBtanta i\'"..úo quo
|iolo J. do O. tão bt.m f.ilnu-so pelo Sr, O. du
Mello.

Liqulile-fc «lia o dopois vorouioa aa outras.
(D) OftDhPoemüfi fato: n-» livro toa quartos devo

oonntar quo ent Grertililthe ma cerlo dift do Do-
eetobrOj umn eiubiircíçSo oarvoolraj al;a!roL-u o
AQuidaban perto d i oflciiUa llie fweudo avarlaa qnofi)i^m roparadaa. Por quo uão eodlis a verdado
lnti-irn ?

(10) Já uabUmoi polo que para cá cn iii;,!s à
o.;iriIft, a pooboab EÍrJaa, quo o dr. 11. do 1. era
Forte: quu o ora o o ú üabe-o ella melhor do quou br. U. do Mollo.

£U) B porquo * 1-.Jiof.17,, sabendo quo pódcsem mcumtnodo atú fniter o uso da liberdade ds
Imprensa, doiduqua for para atauiroSr. li. do
lj.t como ello o prometteu u promotto ?

(I2j Bllaa que voobam a lume !
(lü) Vrríílua-io o boatti tio íiü o Sr. O do liello

dito tor procaa contrn fcrneelmoatoa que correram
por conta do Sr. Jt. do Íj : ellaa quo ai.iam, Br» G.¦ju Melli : para quu roservaa ?

(Mi Bato ponto aori coiiBÍdorado um r.rtlgo oa
poclal: o quo neato § ou lti ato Invtrdadea o tú
Inverdadoa,

Keaho ultimo dia, queapenaa poroluco minutos,
do pó na oamara do Aquidaban, falauilo com o
commandanto, oatovoo 6.-. ii. do L , achando-so
aquelle a almoçi. r, oom < Ut; o Mr. Gurtez, lramu<
dUtoooSr, tenonto Àrmellu (onmo,i;, o Sr. 15
do L. nãu falbii Boailo do uma conta paga peloSr. J, AbocaflfiiB, por ordem do Br. O dn Mollo,
do modo pouco atrofio, contrario «o qun podia-seeHperar; psgamento quo não podia o Sr. O, du
il<.lio mandar cffcctll ;r.

Não babla enfilo aquello br^ão dn quanto havia
o Hr 0. do Mello oserlpto rolattvamento ao quoulludo. Só no dia 8 do Novembro o soube; into ó,
trea acmauaa maia Urde !

¦ ¦mi n bjbssi 'i' — "
Ao pulillcu

Quando, no dia 2 do corrente, repro-
bondiaauma moça que faz-me os ar-
ranjos do minba casa, por bisbilhotear
os fundos das casas vizinhas, foi esta
queixar se á autoridade, que, nào só
acoroçou-a para de novo voltar à casa
o doBacatar-me, como também mandou
mo preso pura a detenção, onde estive
entre vagabundos o desordeiros, sem
ao menos considerarem a minha posição
de negociante estabelecido.

A autoridade, a primeira que deveria
ser atteneiosa pura com os que se quei-
xmn, foi esta mesma que, com impro-
perios atacou o abaixo assiijuado com
palavras, qne o decoro e o bom senso
manda ni calar.

Ainda sob a impressão dolorosa do
acontecido, levo ao conhecimento do
publico a doa meus amigos, este acto
do prepotência, impróprio de um paiz
civilisaUO.

Joaquim nn Caiivaího.
Itua do Visconde de Itauna u. 48.

A' kllniu. ('ninara Municipal
Teuilo proinctlido n'OPíl/*do 10 do

corroído inez, imperar a publíjlliçtto In-togralda nota du bobbRo tia Illma, Ca-
mura de 8 do cnrrcnl.o para ruHJinndor a
outros iteittoB da ncomaoilo feita peloVi'1'eador o Hr. l)r. PoBBOlO nobre a mi
«lm IlapHlUaçílo piiBBiircl a cumpri!-o :

Tendo jA '.vr.poudhlo naquelle iirtlgO
A UOQlIsnçílo feita acerca da fabrica da
rua du (Jonntitliivào li, ,'l',l, apenas parumuInaccciituarumiiihudVfcMU, permillao íiictiino Sr. vereador que lho pergunto
porque Ullo liproaoill OU nessa occasiao n
itiloiiniiçiio que dei no abaimo assignado
de Frnnoiioo de V. llodrigues dc Aimcdo
Bouíros, inorndoroB nu rua da Consti-
tulclío, contra a fubrlca domovolsquo
ali ii BO usliilieloecr, e com ti quiil con-
cordel, cltnndo atú o edital tle 1 do
Abril de lHüli o que duil motivo á reno-
luçào du .'1 do Novembro do anuo pas-mulo,

He o Sr. Dr. PosboIo ignora o motivo
por quo mt nào aceitou O donntlvo quevou propriotario fez para o Livro do
Ouro, alim de Ber Clliprogntlo na lesta
de y ile Dezembro, peco-lhu puriniBaítl> tlH declarar lhe que foi aquella rOBO
itK'ão que fez eom que u commlSBÍlo
ansiiii prooodefloo, visto ser nccocsiirlo
haver Besaào paru quu foBBO tal rc:o-
lucilo unnullndoi Como íbbo nào era
poBSivol, nunca mais bu tratou du
quostilo, (leveiulo saber S. S. qut
fui OU quem foz ver HOS Sis. Drs,
Moura e Enbollo moslrantlo-lhes tul
rcBoluçüo pola aproÉontaçito da acta
do dia 12 du Novembro, passando s<
este faelo, some nSo falnuauiomothl,
nos dias 27 nu 28 de Novembro do nnno
poiBiido. Agora dlroi ao mosmo Sr, vo
rosdor que a lal f ibriea de moveis já se
aeha licenciada sob o tnltto ii. 414 d,
do corrente min, por triiusfurcncia feita
da rua da Lupa n. 21 para a da Consti
tuicão n, 89, pelo liscal dll freguezia da
Gloria, apezar dll resolucào u que «Iludi,
faltando só licença para funeeionu
motor a, gaz&.m cn Ber ouvido o por nào
ter requerido o proprietário.Agora direi também ao mesmo Hr. ve
roador que em dala de ÍJ do corrente o
propriotario da fabrica de inoveis |'S
Bignara pornnto o juiz de pnz Ao Io dis-
ttieto da freguezia do SuntiBBitno Sa
eramento um lermo, obrigando so sob
as ponaa da loi a uno trabnlliar com a
inuclilna, sem licença da Illma. câmara,
sendo este termo dictlldo pelo Sr. Dr
procurador municipal. Assim sendo,
S.S. rceonlicecrA que nào faltei ao cum
primonto dos meus devores sobre este
ponto.Passando agora a responder Bobro tis
duas informnçSes que dei licorcu tl i
fabrica da rua do [fngpioio n. 17,'l,
aeeioacnntando aa ile2ÜJe 26 de PcvO'
reiro do corronto anuo, que S. S. se
ili;:nott publicar pura accentiiar a sua
accuBllçilo as outras u oa ollicios quedirigi sobre o mosmo ussumpto.

13 já que S. ü. fez o favor do mandar
grypliar as palavras por omissão dessa
Illma-, cumaru, pormi'ta que lhe doelar
que sào sou ri boi nnivei c sim algum
collega sou que llio farii ver qual foi O
autor do facto, a nào querer mo obrigar
tti publieiir o seu nume ou nprescutar a
cópia da inibrmoçilo por ello emendada.
Informações relativas á fabrica dn rue do

Hospicio n,17S, de Augusto Jon'. Leite

Informação dada om 11 de Fevereiro
do corrente uni.o por petição de Augusto
Jos6<Leite.—Informando sobre a peii-
çào junta cumpro-mo declarar quo ou
(Ut¦; do (I do Pevoreiro do corrento anno
atitoci ao supplicanto por ter montado
uma machina a vapor sein ter licença
da iüuvi. câmara, cte.

0.1
Outra dada ein petição do mesmo

Leite, em 23 do Fevereiro do corronto
anno, c que_S. S. publicou no Jornal A
22 do Abril do corrente na neta da
sessão do 8 do corrente e por isso deixo
de publicul-a.

Outra dada na petição do mesmo
Leito, eni 2(i de Fevereiro do corrente
anuo, e que tambom se acha publicada
na acta insorta no Jornal do Commercio
Ae. 22 do corront

E, numeradas as informações que já
so acham publicadas, poço a S. S. per-
miosSópura publicar outros documentos
comprobntorios do cumprimento dos
iiictiB devi. res, o que H. S., talvez porignor, r, deixou de roforil-Ofl na sessão
cm que accusou-ino,

1". Inttinução feita ao dilo Leite em ii
de Fevereiro dn correiUc anno—Polo
presente intimou V. S. para apresentar
uo prazo de 24 horaa a licença da
Illma. câmara para eolloeação da ina-
china a vapor dn força de -1 cavallos,
na rua do Hospicio n. 173, sob pena de
pròcodor-se de conformidade eom a lei.

2". Ollicio dirigido ao presidente tta
Illma. câmara municipal, em ,'i dc Fc-
vereiro dc 1S8II.

Illm. e Exm. Sr.—-Cumprindo us or-
deus de V. Ex., do ollicio u. 72, tenho a
honra de informar a V. Ex que, om com-
panhia do Exm. Sr. vereador Dr. Silva
Rabello, comparecemos na rua do lios-
piçio n. 17,'}, ollicina de torneiro e carpin-
teiro e que se achava montada na rua do
Hospicio n. 1GS com licença da lllmn. ca-
mura. ;>ob n. 1.2GG do ld de Janeiro
doÉ 1885, e qne se transferiu para a casa
acima, e onde tratou o respectivo dono
de montar coin iib portas fechadas uma
macliinu a vapor, dc força dei cavallos o
que só chegou ao meu conhecimento pelo
guarda Joào Cyrino da Silveira, que,
passando hontom pela mesma rua, viu
estu easu aberta de novo, c como uào
fosse o seu districto, e sim do guarda
que foi domittido Hermenegildo Joào
Barbosa, tratou inimodiatamcnto de
communicar mo e, dirigindo-me hoje ao
escriptorio do vereador Dr. Silva Ra-
bello, convidei-o para acompanhar-me
até a mesma fabrica, e ahi o irmão do
dono da casa declarou-me que tinha
licença e que não nos apresentava porse achar o dono ausente, o nessa ocea-
eiào intimei-o pura que no prazo de 21
horus apresentasse a mesma licença sob
pena de proceder de conformidade com
a lei.

Aecresce fizer sciente que nessa
casa oxistia uma oHicina do carros de
1'raneÍBCÒ da Silva Guimarães, (pie nào
se achava licenciada e que foi por mim
uutoada. Acho que é a essa cusa que diz
respeito o oflieio alludido, pois o n. (17
não pertence a esta freguezia, nem fica
junto á igreja do Sautissimo Sacra-
incuto.

Tal ú a informação quo posso dar a
V. Ex., a esse respeito.

U". Ollicio ao contador — Rogo a V. S.
se digne de providenciar que nessa re-
partição não se. passe licença para a olli-
ema a vapor dc torneiro e carpinteiro,
(Juntado Hospicio n. 17.'), transferida
da mesma mau. 1G8, sem ser ouvida a
commissao de justiça da Illma. câmara
inunieipal, em virtude do proprietáriodaretonda officina t"r montado uma ma-
china a vapor de força du quatro ca-
vallofl, sem licença da Illma. câmara.

Illm. Sr. Dr. Miguel Antônio Rangel
de Vasconcellos, digníssimo contador da
Illma. câmara municipal da eôrte.

Tal 6 a rcBUinida exposição dos facto3
a que se referiu o Sr. Dr. Fnssolo pararequerer a minha exoneração.

For ella conhecerá o publico que não
toi por falta do cumprimento do meus
devores no emprego que exercia, mas
Sim por motivos do outra ordem queunida hoje ignoro e que desejaria que o
Sr. Dr. PossolO, com a dignidade quedeve caractensar um cavalheiro

i que
di;

(1) Prova qun o Darão do L vkrlo nao goata do
mbtter-flü cm foraecimsntoa; abria inãou do tra-
Mia.

(2) Venham prova?: íltc-Bf, pelo menoa, do-
cuiiunloa, e dgasosodo fat!o oa trabalhai "ia
flruu uâo foram postejiorea ao tviao do -1 de Maio
dndo b„ íir. O. J» Hsllo, owlra.-. mesmn.

(3; Pírte do forni'oliuc_,to, dlz-noe; pola bem,
cela jrsrla (o fArdr.mrnto) nuo devia ter sido uo-
quor dada & qunn a. UtTO.àepoífl da catta ref Tidi:
uir.ldita carta 1... accuuda pela do 5 tie Maio
pelo Sr. U. do Metln, locando na/Viítín.

(4) Km tartí de S de M«lo o Sr. O. Uo Mello de
P*ri«. dizia ter «Mudido * papelada (oa do-
cma-.utoa que lü» confiara o 8r. li. do L. dn for.
QeclEDOnto do Hiacbucloj e prultndla nad> fr.sor
sem consultar antea aquelle quo iho delegara x
Ur*U » o henraç* own a ennflatiça.

JTanca consultou couês alguma.
(5) Tinid-bO aoU.
(H $as al; ."-cj intervenção da firma alludida.
(/> _ip'e_i8j i, 101) dk!, qu.Veo uto «roa icqaer

*,J0,

l.olcrin ilu Criirii

Os abaixo assignados, unico3 agentes
nesta corte da loteria acima, declaram
quo nem collectiva nem isoladamente
foram chamados á policia para decla-
raçòeB,c quo também não foram procura-
dos pelo Sr. do Viceuzi como portador
de algum bilhete premiado para pagar.

Assim, pois, a noticia dada na gaze-
tilha do Jornal do Commercio, de hon-
tem, referencia alguma tem com a firma
de Zioòo, Lago & C.

Os abaixo assignados appellam para o
illustrado Sr. Dr. i!" delegado c para o
honrado Sr. do Vicenzi para confirmar
ou coufe8tar esta declaração.

Kio, 23 de Abril de 1886.
Lobo, Laoo & C.

¦¦¦Hflllii rn

\'H IlIiiMrnclu.N cni-iiomçuPA medica
c pharinnceullcn du lCr117.ll

E1 a nossa' sciencia vender-se nenso
Império, debaixo dc nossa marca, o Xa-
rope de llypophosphatos compOBto, dc
Fellows.

Todo vidro que não traga o nome dos
SrB. C. licrtini & C-, nossos únicos re-
prc3cntantc3 para o lirazil, póde-Becou-
6Íderar como falsificado.

Londres, 1 do Março de 1836-.
James T. Fellows

tineto, os apresontassé,afim de poder eurosponaor-lno convenientemente.
liio de Janeiro, 21 de Abril dc 18SG.

Caiu.os Puiuuua Küao.

ANNacInçiio dos ;;iianln-llvioM
A OMOA DlBEàlpniA CAÍAZ nE KKKliaUEI.-A

1'resideute, Francisco Dias Lopes.
1" Vice-presidente, Felix José doB

Santos.
2» Vice-presidente, Alfredo Augusto

de Fnna.
1" Secretario, Julio Ccsarde Oliveira.
2" Secretario, Antônio Rodrigues Dias

Costa.
Thesoureiro, Julio Pinto de CaBtro.
Bililiotbecnrio, Ernesto Peixoto.
Orador, Hypolito Campello.
Commissao de reforma de estatutos

Xavier Carneiro, Lim» Barros, Jero-
nymo Simões e Carlos Torgo.

O espirito do Leonardo.
—-mmnmÊaammmm __ „
Vamos em pneatlnhoa

São falsificados todos os quo, corao nomo ou os envoltórios Bemelhantcsaos nossos, não tiverem nossa marca— Veado— regiatrada. (.
José Fhancibco Cobheia & C,

proprietários da imperial fabrica.
wmmmÊÊmm

E' Hobcrlio I...

JB deve sor lido com muitissima atten-
ção o esplendido annuncio quu hoje faziiC3tn folha (ultima pagina), a ma'i3 iin-
portanto ó única casa especial actual-
inente, de roupas sob medida e baratis-
simas, alMPzniAL Alfaia taria Auuia deOceç, do Ferreira do Mello, á rua doOnViuor n, 30.

u.iileiln dii I.Viirú
Os abaixo iibbíhiiikIoii chnnmin a atten-

ção don potloroB piiblicoB paru o inotlo
pur que aeiiluiiii dn brOOCOOl' on cOiiclia-
híiuiiiiIo.i d ngcnlcii tliin loterias da pro-
vincia do Conta, ncsl.i o0rtp.

Tendo ililo uxtrnuld» no diu 20 dé
Mnrço do corrento nuiin a 8" parlo da
I" loteria da provincin tio Çoflrfl, itlcim-
0011 o maior premiu on,(i,'ll)H; tinhu, por-
tanto, nu abaixo asBignades, corno porta-doren do I donlmo ilo dito núnitro', Ac
receber SfilOOOj; mns, sendo npvCBOH
tudo o referido bilhete aos Ste. A. A.
do Almeida & (!, (rua da Al!'iud>'i.ru
n. 41), eoiiccsBionaiio da dila lolciia.
reeiuiaram-so elles n pagar, pretextando
não ter chegado o respectivo talão, quedevia aer remetlido, como foi, piilo pa-
quota jl/iimèm', enlnUo no di,i 111 do
corrente.

Uom cll''ito chegou o tnllloo, iiàoob-
iitiuite verificnr-Bii n conferência do nu-
mero do bilhete com o (idãn o a lista
iinpiTs.ui,uind'i recusiirniii-BO elles a pa-
gar, pedindo alguma GBpera.pi r nilo te-
rem dinheiro, uo que foram iitlendiiliis.
ntó o dia Bcguiute, '10 do corroiitó, áa 8
heras datnrde.cin quo promottorflin pa-
irar Bem l'alla,o que não reuli/.nrain, dc-
durando que mio tó não tinham dinheiro
mino tambem não Babiam como olitol-o,'JVo inesperado procedimento deu
lognr nquòoa abaixo usslenados recor-
ícssem a policia, a qiul intimou os ditos
concessioiiiirien pura dizerem osmotivoi
porque não pagavam o dilo prêmio, o
que declararam main uma vez por não
turcui dinheiro pur.ipiigiir a Importância
do bilhete, lista declaração feita po-
milin uautoridade é aprova maia com-
pleta da ma fé com quo procedem (ues
eoncc8slonarloB mn relnçàoao publico,
quedando o neu dinheiro para compro
ilo bilhetes, tem incontoblavol direito
do esperiir lealdade no cumprlmonto
dos deveres inherenteii aos vniitludo-
res do aomolliaiito lotei ia. Do facto
tomou coiihcciincnto o Dr. .'!" delegado
de pr licia.

Lendo, porém, os abaixo alêlgnadoB
non ji rimes de hontom um arligo publi-
cado pelos Srs. Lobo, Lttgo & 0., rua do
Hospicio n. l)j protOBtflndo nilo terem
o» abaixo assignados nprosontndo bi-
llicte algum pura sor pago, sendo elles
únicos naentes da loteria do. Couril,
nosta côrtc, nproBcnturnm-BO no mosmo
dia aou referidos iigentos, alim de ver
se queriam pagar o promio do bilhete,
0 em presença de variai) teateinimliiiB
responderam que só piijravatn os biiho-
tos aqui vendidos por elles, o que não
está de accôrdo com o annuncio que
fizeram,

Acaufolc-Bo, pois, o publieo contra
esla especulação de nào pagarem os
vendedores de loterias o;.i piumios dos
bilhotos Bortondos,

Msporamos providoncias por parto doa
poderoa publieos, a quem recorremos,
para salvaguardar os noosos direitos.

Kio, 2~> de Abril de 188G.
Iaoojio N. nn Vi.vM:xzfl'iuio.

' 'MWM|ftff__f|_M|M  -.

tlniibo de JalaM
Sob estu epigraplio deram diversos

orgilos da impronsu diária denta côrlo
noticia du bcbbiIo do jury du SJíl do cor-
ronta — em que se npresont liam á burra
d'ste tribunal os réoB ,lo_é rie Souza
lirito e Silva q Libania Felizarda An
Sil ia (suu amasia).

Ti ndo-me compromottido com alguns
amigos e muitos conhecidos nunlysar
dctidttinouto no jornal de hoje oBinei-
(lentos desta infeliz sessão cm nuo a
lei foi ciilciidn aos pés, pata dar logar
ap sacrifício dc um homem sem nudien-
cia da dofosa ou com interrupção cou-
stmito da palavra do advogado rios réos
eisso nt semana em que a Igreja com-
memora a pnixão e morte do Nosbo Se-
nhor Jesus Christo, o com inversão dos
principiou do direito; níio se ouvindo,
liem se permittindo liberdade de dis-
eussão porque a causa catava pr -julgaria
pelos mexericos, pela nomeada do réo,
que aliáu aó foi preso uma \c.e , iu pro-
ccbbo (|tic foi julgado improcedente;
venho lhes declarar que nà i posso ainda
dizer a ultima palavra pura não preveniro debute que breve terá de haver poroccasiao do julgamento de. Libania.

li' quo itBBiincoino siilluqiu-.ios impe-
tos de indignação, não abandonando a
tribuna—•.quando vi os mau protestos o
os recursos de direito eram desprezados;
assim também siillbco hoje o elesejo de
lançarão papelobsii analyse promeUida
pnrn não correr o risco do sacrifício da
infeliz preta Libania.

Alé depois.
Itio, 2-1 de Abril de 18311.

João Mama Couheia de S.( h Besevioes.

Pão rordllciiiilf
Conhocendo a comjjosição ilo^õo for-

ttficmtc, biscoutos e volacliai do mesmo
systema, aconselhamos o seu uso diário
a todos o priucipalnicnte aos convides-
centos, auemicoB, lymphatieoa e pessoas
débeis.

Aa senhorus o meninos hão dc tirar
immensa vantagem do uso constante
deste pão.

A Junta de llygiene rublica, que foi
ouvida pelo governo imperial, julgou util
o uso do pão fortilicante.

Dr. Antônio Agripino Xavier de Brito.
Dr. J03Ó Caetano da Costa.
Dr. João Francisco de Souza.
Dr. UodrriguoB (Iob Santos.
Dr. Alfredo da Rocha liaatos.
Dr. C. Freitas Henriques.
Dr. Galdino Cicero de MagalhSes,
Dr. Symphrouio Olympio Alvares

Coelho.
Dr. Joaquim da Costn Antunes.
Dr. João Francisco do3 Ri is.
Dr.Franciaco Ledeadiodo Figueiredo.
Dr. Américo Alvares Guimarães.
JJr. Pedro Isidoro de Moraes.
Dr. Julio de Móurn.
Dr. Manoel Monteiro de Azevedo.
Dr.Joaquim Ferreira dos Santos Lima.
Dr. Henrique Carlos Feldageu.
Dr. Autonio Calmou do Oliveira

Mendes.
Dr. Henrique A. dc Ccrqueira Lima.
Dr. Joaquim Ignacio de Siqueiia

Bulcão.
Dr. Luiz Carneiro da Rocha.
Dr. César Augusto Marques.
i)r. Neves da Rocha.
Dr, Criasiunia.
Dr. Gustavo A. de 84.
Dr. Bento do Carvalho o Souza
Dr. Luiz Augusto Pinto.
Dr. Coelho de Magalhães.
Dr. Costa ürancanto.
Dr. Guilherme Teixeira.
Dr. Damaso de Albuquerque Diuiz.
Dr. Américo Hyppolito Ewcrtíu de

Almeida.
Dr. Eugênio A. Poncy.
Dr. Antônio Fernandes Pereira Por-

ttigiil.
Dr. Herinillo Allbnso Monteiro.
Dr. Antônio José de Castro.
Fabrica —Rua do General Câmarau. 76. (•

DcHjiedld.í
O nlferes Cicero dc Brito Galvio esua familia. retirando-so hoje, a hordodo vapor Hio Grande, pnra a provaieiario Paraná, dcspudein-ae por osto neiode seus parentes e amigos o offercíom-lhos o seu limitado prestimo na cidadede Coritibu, onde vão residir.
Aos aeus companheiros do 1' regi-incuto nm saudoso abraço.
Rio, 24 do Abril do'1880.

¦-—«—-»—i^rn^miTrTnft—-( ¦

linpcrllil rmitlIrAn dn» fira. ConIii
1'crreli'it •!. V.

O nbnho UBtilgiiudo, peiihoriidisBlmo
pelu gentil o lientlonii mulieira com queou iipernrinn da Imperial Fundição doa
SrBi Qosta Forrolra & O. a elle ne diri-
uiriiin cm um a pedido innerto na Gazeta
ne Noticias de honlein, vommanifestar-
Uniu n nnn profundo reconhecimento.ga-
ruiiliuilo-lhcs quo tolll nelle um amigo
dedicado o um companheiro do trabalho
sempre prompto a compartilhar do biiiib
alegrias a trJatozuu.

Antônio Louiuiiiio p» Ai.muiua,
í:.^-;i-iiT3'.'"".i1.;ítf(a1v.y

decslAraçqes

Ficnm Biinpciiaiin an tronoforonoloB do
ncçòcu dosto liunco, do diu 2,1 do cor-
rento mer. até o dia um que bc clliictuur
a reunião da aeilumbléa geral orriiiiuriu.

líio do Juneiro, 21 de Abril do 18131!-
Luiz A. da Silva Cunedo, director-no-
ei «tario.

Ordem Ti.r.eirn de Nossa Scnliiira do
Monto ilo Ganho

Contrata-uo o fornecimento do Iiospi-
tal llustll Ordem, para o próximo mtiz dn
Maio,ilos seguinles geiieros: pão francos
du Ires onçna, citiiin verde dn vuccii, vi"
tolInocnriiolrOigaHInhafl.frnngnioovoB,
eiirnu ooouu, toucinho, bunhu, bnonlIiAo,
farinha, feijão du vnrlns quiilldiidos,arroz, manteiga, inassiin, Bagú, ciivildi-
iiliu,iirnrutii, marmelodu, goiíibudil, chã
Hysson, dito preto, innttu omfolhn,oufó
torrado, OBBUCnr relinndo, batnlnu, biiI,
vinho do Iiisbou, dito do Porto, uzeitu
docu o vinagro;

Oa eonciirrcntcs devem aproBiuitar iibbuiiii propostas, cm curta feclmdu, na bc-creturia da Ordem, entrnda pela rua doCarmo, até uo dia 27 do corrento inez,
Biijoltnndo-BO a rocobor ob gorioros quonão forem do primeira quiilidade, nendoos pedidos aviados com promptidão c
postos no hospital il BllIlCUStn,

Secretaria da Veneravel Urdem Ter-eoira do Nosaa Senhora do Monte doCarmo em 22 de Abril do 18811-0 mor-
domo, Joaquim Luiz Saareide Miranda

Pagamento dooJuroM dns IctrnN
b>|iolliccnrliiM

Principiará uo dia 1 tio Maio próximo,daa I i horaa da innuhã ás 2 ria tardo e
na thoBOuraria d» Banco, o pagamentodes juros di.s letras hyootllCOarlllB do
BOnieslro a vencer era 80 do correnie
mez.

Rio de Janeiro, 21 de Abril dn 1886—
Luie A. da Süva Cancdo, diroctor-seoro-
tario.

DEMOCRACIA JUVEM
nooioB para o

ia de ser pu
Peço á attenção dns Sn

annuncio que nesta folha
blicndo qninta-feiru.Secretaria, em 24 do Abril de 1880—
O secretario, J. I. Ch mes Braga.

3 Portira de Beneficência
Convoco on Hvh. iaciMht'o.<4

iin CoiiNOIlio BUfliRto.rAtívo a
rcunirouifNe du» •.-üííJcío »_ia
AMAOCÍOÇIÍOi t'JM NCNtUÍO 1-Xtrn-
oi'dinni'Íu< no din, .'5 i1i>_í3kío
IiD-oxiiato.iPH ;i Iios-ítfi lia Curti»
aíiDi (lc Sr;i_ii;'-.ie til- iMiuuitt-
l>t» urgem te.

Uti» Últ. JSiiavirn. '£ i í[.;> ADMril
fie lit"ÍW<í —t!«íii»J« cie S. Salva«
(Son' do .lliilloNiiiliaov, iiieonii-
«üoiitc. (.

COMPANHIA DE SEGUROS C03IURC1
77 itu.1 pnuuiJiiio t>r. mabço 77

Toiulo o Illm. Sr. Dr. Sobastülo Per-
reira Soares allogado ileBcaminho da
cautela n. 271 dn 11 acçõos desta com-
panhia, dc ns. 9311 a ÍI321, a directoria
taz publico que entregara oulra, so no
prazo do oito dias não appaiecercm re-
ohimaçòos.

Rio do Janeiro, 21 dc Abril de ÍS.SO—
Os diroetores, Caetano Pinheiro dà Fon-
seca—Anlonio Gomes Nettó — flCnriqué
JE. dos Itt.is. /¦

Ci)ni|iuiibla Vultio '>'rle(il:uiilca
do ftrnzll

São convidados os Srs. accioniBtaa
dosta companhia a reunirem-se cm aa-
BOmbléa geral ordinária, uo escriptorio
dn companhia, á rua da Quitanda u. 89,
no dia aO desto mez, ao meio-dia, afim
do. tomarem conhecimento do relatório
da directoria o elegerem tres diroetores
e trot membros dn conselho Goenl.

Kio de Janeiro cm lü de Abril de
1880—O dircctor-BOcretario, Clias. Paid
Alacliie. (,

Do ordem do Exm. Sr. presidente do
Banco, Be faz publico quo tio 26 do cor-
rente em diante as taxas para o dinheiro
recebido a prêmio serão :

4°/o por letras de 2 a 11 mezes.
4 1/2% por letras de 12 mezes.
3 % em conta corrente.
Rio de Janeiro, 21 do Abril de 188B—

Luiz Martins do Amaral, secretario do
Banco. (

Imperial A«M«clnçito l'y|ie.;riip_i.(.a
FltimíticiiNC

Sessão do conselho administrativo,
hoje domingo 25 do corrente, ás 10
horaa da manhã.

Secretaria em 25 do Abril dn 188G —
O 1» secretario, A. Carlos de Lima.

ú i mu ili tu
CERTIDÕES DE VIDA

TiMlo« om icontrntof» i(o en»
littnl ou Uo rmiiln, «IUO IGn»
liisei i«ii»<;ií.n (itüiiMiitonulnl oti
annonl no «orronio anno ilo
INfírt, VMl&O NHjoltuw A «i>ru-
ncntnção da ccclítJfto (!o vliln
dom roMpooilvoN «ogiii'tt<loi»—
«lendo JA « nfõ líOüc Alu-llt
alndn quo a llquidacilo náo
«(\|a llnal.

u nu upolloçNdoM oonlrn<o«
([oo Uoavorom do «eu ro»cân«
didon dévom «or enlrçguofi
uo noto do paitameiiloi »im«
lia do oircoíiiar-moom Ah«»n1o.

lltlo do «lauolro. 9 1 do 'Da-
neiro do l *««-•). J». Kodrl-
Kiicn, Innponlor-Keral< ('

THE GUARDIAN
ISSURANCE COMPANY, DE LONDRES

OAIMTAI  £ 2.000,000
1'unooa TOTAua.... £ 8.900.000
¦IKNDA ANNUA  •£ 700.001)

Esta companhia, autorizada a func-
cionar por decreto imperial, aceita
seguros sobro quaosquor riscoB térrea-
trea.

A(JKJITK«

SMITH
fi? RUA P

à YOULE

HOME
IH98J

iL HáRIRE-.mm& HO
mim

LIMITED
Eota compauliiii, autorizada a func-

cionar por decreto imperial,
CBtã prompta a clfectuar qualquor Be-

gtiro de risco maritimo.
Prêmios baixos o pagamentos promptos.

INFORMAÇÕES NA AGENCIA
ACEITA HISOOS

marítimos rin uavios uacionaes de 1' classe
AGENTES NO IMPÉRIO DO BRAZIL

NORTON, MEGAW & C.
8', [lia Primeiro i. Março 82

SocMaíc Porhpza fte MÊ&m
itovimimo o,ia iiosrrrAHS d asvt.o nn hn-

SIMi nuniflSBIONAr., 1>B 17 A 21 DB ÁlIlílL
db 1880.

ijoipliatt da ruu de SãUta ÁitMrc
ííociua nm Irstntatinto ata dlvcruee aufetiu*

risa:
ficara-.! no ilia 17  1!'2
lintri-nirn

Galilfíira ...
FallooâfAm*

ficnm yra tmUmeuto..

ni

na

170

SotpHül d.> Alto da tlzul Graittlejc/T, ern <1opac*>b(\n.

(P«r» raolcctíaB ooaii.(;íosss)
ãacloa cm trat&monto •.

SíoUríics mtniat*
Bocloa om tratftmento üm b.wih* do

i:x\v'.*í B, Sol)»8tifi0 o Dr. Eivan,
por oontó d* SooleUade  [í

FaIIccgu  l

Ficaram em tratamento  8

Estabelecimento do Âitjto dc Ensino Pro/lsih ;a l
btoniaon deBvtUdoa( âUios d« eooíos

falleúldo3j a quom ao da educoçEo
Uttoraris o urUstlo», a exponsim *la
floclodtdo..... oo

Entradas <le sócios o sócias
JalA peca adiilnmüs,
mí:l* íOOfl(9S) !t
Sr ar a »lascrSpcíle ür.» oatrattn» sre-

eebum-K» prajpuctun na „uav*lr.>-l-. â,

m«i*.'>> do Cffarçu a. #« e H. &*C(lro
n.i «os a.

33anco do I3i'a,zil
Tendo o conselho director dn Banco

do Brasil, em cumprimento do disposto
no i) 7o art.'.)" do aeeordo celebrado entro
o governo imperial c o meamo Banco, n
24 de Dezembro de 1878, deliberado ti-
xur em '270:0003 o resgate uunual daa
letras hypothecarias da Ia o 2a séries,
em circulação; do ordein do Exm, Sr.
presidente laço publico que o sorteio
terA logar noa dias 27 o 28 do corrente
inez, iis 10 horas da manha, no edificio
do Banco. Outroaim, declaro que o paga-mento das letras sorteadas o seus respe-
ctivos juros começará no dia 1" de Ju-
nho, cessando cilas de vencer jurosdessa data em diante.

Rio de Janeiro, 15 de Abril de 1880 —
Luiz Martins do Amaral, secretaria do
Banco.

!. HOSPITAL DOS LÁZAROS
Como noa annoa anteriores, recebeu

este imperial hospital ua quinta-feirasanta, dozo calças e dozo camisas paraserem diBtribuida3 pelos infelizes la-
Zíros.

A administração, respeitando a mo-
destia da alma compassiva que tão rigo-
rosamente octulta seu uoine, agrndccn,
em nome dos aBylados,a quem em dia tíio
solemne so não esqueceu de aua des-
ventura.

Ii 'cebeu igualmente, por intermédio
do Sr- líaldomeio Carqueja rie Fuentos,
doua cyprestes para a capellainortuavia
e quatro palmas para o altar da igreja,
offcrtadosSrs.liibeirode Carvalho & C,
proprietários da fabrica dc: Qoros orpba-
uologica; bom como a promessa de
fornecerem gratuitamente todo3 os arte-
factos do sua industria,'do quo precisar
esto hospital.

A commissao agradece tão generosa
offerta.

Secretaria do Imperial Hoipitnl dos
Lázaros, 21 dn Abril de 1S8G— O ac-
cretario, Antônio M' udes Campos.

BANCO DEL CREDERE
Convido aos Sr3. accionistas deste

Baneo a realizarem a segunda entrada
de 10 %i ou 20$ por acção, uos dias 20
a 24 de Muio próximo, na thesouraria
do inesmo Bnnco, ti rua du Alfândega
n. íi, dau 10 lioras da manhã ás il aa
tarde; apresentando por Oflsa oecnsião
o recibo da primeira entrada para ser-
lhes entregue a cautela representativa
de acções;

liio do Janeiro, 21 do Abril dc 1S8(>—
O presidente, Antouio Bernardo Piuto.

liCiulintnra utlIlHHlma

¦ tyPprjal Alfaiataria Águia de Ouro,de JP.A.Ferroira de Mello &U.—30 ria do
Ouvidor. Especialistas em roupas putastinas, casacas-Expoaição, brins «IvaBraga, cortes lindíssimos pura caleis o
colctc3e o unico fornecedor dadistueta
classo acadêmica, militar, collegial, etc,
etc. e dos dignos habitantes do intoiior.
O sortimento é profuso, osplendidc, eoO % mais barato que qualquer oitra
casa congenero. Só vendo.se I

AtteBto e juro sob a fé de meu gráo,
que, tendo empregado, Bem provfito,vários medicamentos para debellaritaa
Bciatica rheumatica na senhora do Blm.
Sr. Ângelo de Souza Cordeiro, dama
da Saude n. 127, vi a moléstia eclor
depoia do uso de oito vidros do Cuju-
rubeba, composição do Sr. Firmino Ciu-dido do Figueiredo, medicamento a tiio
se submetteu. de seu motu proprii a
mesma referida senhora.

liio, 12 de Abril de 188G.—Dr. Jisé
Antônio de Almeida. (EstA r?conhccid< aürmii pelo tabelliao Francisco Perera
Kamos.)

Aon Exma. Hrn. xenadoreu c tlcju-
(adu.s

São convidados os Exms. Srs. repe-
sentant.es da nação a visitarem o musimportante e bem montado catabeleà-
mento de chapéos, a Chapelaria Inulea,
rua do Ouvidor 120, unico neste geuerí,
que se. acha naa condições de servir ben
aoa mesmo» Exma. Srs.; devido >n
grando o variado sortimento de chapéu
do castor baixo, ultima novidade ; oí
pccif.lidade cm chapéos inglezes o fran-
cezes; guardachuva o chapéos altos d:

ESTRADA BE FERRO SMTJ ISABEL 10 RIO PRETO
De ordem do Sr. director-gerento, se faz publico que desde o dia 6 do cor-

rente se acha aberta ao trafego a estação terminal, e que, a partir do dia Io dc
Maio do correute anno, principiará a vigorar para ob trenB desta entrada o
presente HORÁRIO DOS TRENS

.SI — MI — MI — 3 MI — 1

* : 
' 

rt —, -~3 •"- _.«
« TH rt ¦« ra-s «"!=?cr; cn "— tín • --Z trs 'ZZ

i*j C« <_j =- -—> r— w Cm

II. M. II. !|. II. Hi II, JI. II. 51. II. 51. II. 51. 11. 51.
Burra  7.50 i!,50 7,5  4.50
IpiabiiB  8,53 8.58 2,42 2.47 5.57 li, 2 5,53 5,58
P. du Almeida  0,25 9,30 2,10 2,15 5,25 5,80 li.25 0,110
Conservatória  9,48 9,58 1,47 1,52 5, 2 5, 7 6,48 G,53
Cruz  10,18,10,23 1,17 " 1,22 4,82 4,37 7,18 7,23
Forquilha  11 11, 12,35 12.40 3,50 3,55 8, 8,5
Joaquim Mattoso  11,25 12,15  3,30 8,25 

pello. v

OBSERVAÇÕES
Os trens SI—1 e SI—2 funccionarào nas segundas, terças, quintaB, sextas-

feiras e domingos.
Os trens SI—3 o SI-4 fuuccionarãonae quartas-feiras o sabbados.

O chefe do trafego, José Mattoso.

SEGUROS MARÍTIMOS
A COMPANHIA DE SEGUROS MARÍTIMOS

IMIHE DRiCE COiiMITED)
X>E -londoiv

autorizada por decreto imperial n. 7.103 de 3 do
Dezembro de 1873

CAPITAI*  £ l.OOO.OOO cmlcrliiaeii»
FUNDO UE BE8EBVA  £ 43O.O0O »

aceita seguros sobre mercadorias de quaesquer riscos ma-
ritimos, ofítereoendo as melhores garantias e as mais favo-
raveis condições.

Trata-se na agencia
2 EUA IDO «SEWERAL GAMARA 2

ESQUINA DA DO VISCONDE DE ITABORAHY
O agente, E. W. MAY.

J'-'-' 

V ,-\t,:-W 'ÊX

m\\\ Km, -a

1 J.il.L jt.m r*j

ATliBNÊÜ DRAMÁTICO
ruBSTHHRI H

fifflf"
h

í

EM 1 DE MAIO
(INICIATIVA)

Entregam ne na secretaria, até o dia
28 do corronto, oa oartSüB de ingresso
num ns láxinfla. fiimilÍBB u BneioB.

Rio, 25 do Abril du I88G—O Bperotario
da òòmnilssílOi It. de Carvalho.

COMPANHIA DB SEÍiOItOS ALLIANÇA
Cnpltnl 4.0001D00JÍ

Segura ostaboloelinoiitos cómmorclnoü
o incíustrliuiB, casas, navios, inorcado-
rins ein viagem, frotòs, ele.

DIItKOTOlttíB
S. S. Castro o Mello.
Ilenriiiiie du Silvu SoUZO Liberal,
Munoel Cardoso Porolra.

CONBIIUIO K1B0A6
Franeisco do Puniu Mayriuk.
BarSo do Ypauomn.
José Ferreira AJogrla.
.loaé Luiz KeniMiiile.i Villcla.
Joaciuim Álvaro d'Arinada.

M) LOMIOX ASO I1I1AZIL1A8 BAKK, LlílTfD
deiiij do corronto em diante, u taxa para

dinheiro a prêmio aen!.:
8 1/2 % de 2 a 5 meies. (Letras)
i "/" du 0 a 11 »
41/2"/.. do 12 »

Ti namS '¦'¦';¦'¦ JíM ãjjP.

ÁSSÍiüÁ^E CORPORATION
ESTABELECIDA EM

Autorizada pura
fimeeioniir no liruzil por decreto

n. 0.4G1
úe 11 de Julho do 1885, aceita seguros

contra risco
de incêndio:! sobre

prédios, morcadorlaa e moveis.
AGENTES

id. Pecjie? H C.
37 RUA DO OENBBALfiAMARA 37

INTENDENCIA BI HUIUI
CONSELHO DE COKIPRSS

Dc ordem de y. Ex. o ür. conselheiro
de guerra presidente desto conselho,
fuço publieo que se acha aberta u eon-
currencia do viveres o sobrosnlentos
pura a 1" oi'1 sccçòob do alinoxurifudo
cia eòrte, o combustível pura o consumo
diui machinas, forjas o ollicinas da repar-
ticüo de marinlia, tanto no Kio de Jn-
neiro como nua províncias do Puni, Per-
nambuco, iidliia o Kio Grande do Sul,
coiriprehendendo tambom ou portos de
Montevidéo, Santa Ileloiia, Assumpeiío
c Corumbá, tudo no exercicio de ltíStí
Í11887.

Esta concurrencia, r|iie Borft feita entre
03 ncgoeiuntcH ou lirinas conimorciucs
devidamente habilitados, terá logar ás
11 horas da. manhã, a de viveres, uo diu
21 do corrente; a dc sobresalcntcs du
1* secção, no dia 30; a du 2a, uo dia li
de Maio próximo futuro, e finalmente n
de carvão du pedra no dia 28 desiP ul-
timo mez.

Os pretendentes encontrarão no Dia-
rio Official de 14deste mez tudo quanto
lhes poderá interessar, tanto em relaç&o
á infinidade doa gêneros einais artigos
que se, precisa contratar, eomo aa eon-
(lições que o governo exige, para esse
fim, certos de que quaesquer outros
esclarecimentos serão dados nesta se-
creturia.

Secretaria do Conselho de Compras da.
Repsvtiçüo da Marinha, em 1(! de Abril
de 1886—O secretario, Manoel Condido
Rodrigues Silva.
iggfflscrawr^

AVISOS HABITIHOS

Wjv-y-í \-J'

1
'.i^erpo n itíio Biior

Steaiers
áQüETOS A BAHBt

LINHA DO SUL

m
Sai]

Banirá pura o
ifilo (úi-aiitSn

Pelotns is
l-r:>,-'.o Alegro

uo dia l!S do correnie, âs 0 lioras
manhã.

da.

Rccolic eiii'«<» pelo Trapiche
Silvino, desde já.

I']Rrnmmciif!ii.*4 pnln me SIDO tva-
piche ale 1 hora de 27 do corrente.

Valorei na
horas do 27.

agencia, atô ús 3

03 AGENTES
NORTON, MEGAW & C.
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Mr'W4*'"
(.¦>''', :~*?..7,C .."^. ¦;•¦¦'¦'¦ -'
. '-'.j...'.... .* = -. tt

Real Companhia de Paqueto
Vapor k Southampton

,8 a

mas'mm mw
^'Vvj.

SlSâ*---Wm.

ÚWhWÍ tmm
sahidasí nu ti >mwii

Valpáròíto.
1'iilaiiiinia..
Galicia....

ii I!» do Maio,
> i> * Junho,
» Ki » »

o PAQuam iuuí.p.1

i-TA'-mIIM
iiupiiriiiloil) Puoiflco

a 4, Biihirá a B do Muio, no uicio-iiiu,
pira

M«hon, VliJOjUorilAo» c tlverpoDl
tocijndo om PJymoutbt

o IMiiUiMU UJOLBÍ

C 

ItfiÀ
ia essa

esperado do Livorpool ii 2ii-
aahirá a 20 do corrente, uo niokvtllu,

pura

H'.'íl£i*i-a1,Mj.

A corcpiuihia fa» umu tubollo «npo-
ciul até Ul do Julho prwimO futuro,
reduílndo o provo dos bilhotos dc i<tt-,
t veli.ii pm:i ii ínglatorta, válioiou por
sei» moaoB, a t bu.í-.í), lf olaBbs,

Na ngoncía olftietunm-oii «oguroa ao*
bro as raãrfiíl.tlorias « valores ombaran»
dos nestes vãporoB.

Plltri, Cl|r^;.,tn.;ti.'-u<: COrn.W.Ü^BGtti,
Ih-ta (io Cii.-iHueie.1' n. li.

Para pi4Sll;,.i,'ei5U i:(«VOirt',)K)iid«il,f.f.,M....
so oum on -., çwtoí

WliSOfi, SOfJS ft CH ilSIÍBIl

2 FRACA DAS.MAJMÍÍUAS 2

&

CíâmpaEuíc tíes Mes?ai£er?cs Jíarítimnr

I RUA DA ALFANOBOA 5
(!; AlíDAK)

KottjHkMM iia rwo tVvíVtiilr- ií:i _IS«Vj<t

o MCOJfla

ai f 4 .Ej.I1
eoiMir.eiiduur.e BAIILE

da linlin diracta, saliirá para s.t-iiioi»,
vipio o Bórdòn», tocando flúúaento om
nadai', no dia li do M:iio, ií:i 3 horno d.n
turde.

Recebo passageiros'om transite paru
B&nttitifílhu,) ©chotw o N#»p«í*i,

O PiQlTETM

iiiiTfiiir
ííWft íllr/í am S S >t Hra 5íMaWlffffa w BI Bra
commandautoMOKTElIAED

dn linha circulai^ esperado do fiordóoso
escalas até o dia Jl dn Maio, Biihírá.
parn MoiiíevM6o (• bsuciioh Ayfü»
depoia du iudisponaavcl demora.

lJai-u fretes e paaBOijen» trata-oo na
iijroncia, i para car[<a eom o Sr. H,
Ijavid, corrotor «ia co/npnshiu, rua do
Vinauídi
O sprtmti

i!-r Itaborahj
, UKRTCOB.jSlII.

Io andar—

Á<4
JS;r{- ví*

J^ésià •'¦e*

aí_HBÜltG-S»DA«ERHiMí8C8_l
ÜA8PFSGHIFFFBH8TS - ^ EUS Cí;àí; r

o PAWJíirv.

aahirá no dia
27 do correnie, ás lü horas da manhS,

BÃHÍÂ
LISBOA E HÁMBTJRSO

(¦•'aw íjiflboM  70OT!)
Para o Forte  8OÜ00O
faraós Açoroa, rodunídnn.... ÍK>;TO0

*'__."SiMi, t>K 1H1Í.Í SSit!iL,V*Kl<

A passagem om Ia classe para liam-
burgo foi re.iosida a i 2b.

Para carga, trata-se eom o corretor
Sr. tíivert Bivertson.

i^ara pnssaguns a outras iníoimaçeiis,
core oa consignatarios

ÈáDWAÍU) .íOICHm^OíJ 3í a.

\ WM M S„ PEDRO $2

M&sp>

COMPANHIA BE NAVEGAÇÃO
r.

min m nm
ESPIRITO SANTO E CMÂ1LMS

sahirá uo diu'Jil do corrmta, às 8 horaa da nuushi,
para

Hajftimirtrii.

iSvfi-vr.tti*.
CiiiarHpiiry

ínceurlo f)
m. üHuihena

lieeebe. cargo. ])-.i.r.\ os portoa acima,
assim eomo pára (Soritn Vv„x o Kl»
i»occ (por biddeueão na Victoria) pormar ti pelo bisão tVntilcliü CJo»».

rajtms a ranços hiidüí/cos

Passagens, nncommcndaa o. outras
informações

KUA PRIMEIRO DE MARCO 00: (il)

O ÍAQUBTB A VAP03

Lá PLATA
esperado da Europa

no din 28 do corrente, sahirá para
.llonlcvlilén c UueuoH Ajtcn

depois da indispensável demora.
No intuito de faciliiar as rititns 6

Eiposisâo Colonial, que. nbrir-se-hi-. ir',1/.:
sumo oin Londres, resolveu esti oompa
nhia dar bilhoten de ida o volta parnInglaterra, desdo uioiados do Março b
fins de Jiuno, válidos nor nrj.t moroii,
por £ 86.1B.0,

iocahco aoa poaton no noim
2Ven<  a fl de Bíaio.
LaPlata » 24 » »
Tamar  » !» » Junho.

N. B.—Na ogenoia tomám-áo segcroí
aobre as morcaiionaa ku: bareadas por
eates vapores.

Para fretes, passagens e entras jn-
formaoSua, truta-so no escriptorio dc
anperiatoadsnto

¦Míú
éíÈm

COBPÃSHZA BSÂZILEIBA

líATEílAÇi^ A VAPOR

O PAiJOKTÍl A VAPOU

í isi m *mm
(esquina dn do V ..¦'. ,o-m\i da

ItaboraBy)

GU

If H M li fàín
IVI M IM¦¦«¦-II \

sahirá no dia
30 do corrento, áo 10 horas da manhü,com escala pela Victoria.

Hceebc encommendas 1103 dias 28 o2d atô uo meio-dia, uo Trapio&è NovoOieto.
Valores "?o oscriptorio no dia 29 atóas i horas da tarde.
Para infòrmacScs sobre cargas e pm-sageus, no escriptorio da companhia
10 BüAIi0«lU« ÍO



ttrt>ummirftêuttsiKu-,*KU3tHf'.T7i3XW.*

:4
CoMiliia Fcrro-Catril o Nave-

iianio Snnla Craz
Hervlço iii.iiiilíun BHlro nu portou ilo

Wcpellliii e Paretl-f) coiii ONonlim porliitciirutiNii, UiiiiKUi-iilllia O Aiib''«
«lon *».<>!«
O uevvlçi) cloBtíl irompítiiliiri, ein trafegomuioinjoin n Estrudu do Forro D. I'<'*aro.([, fnj hiiitigurudo com o novo vapor«a diu 'I do Aluil.
ilnverri, coiiiii iiiiterioriiirnlo, dez viu-

KfUiB niciiriucrl, nuliinilo 04 vupoiVH do
porto de Bopotlba iin !l 1/2 ('oras dn
ii)iiiili'i.nuii(li.iii 1,4,7, Kl, llljll, 11),22,'Ab o 28, o du Paraty, »fl '•• da manhil,
nos dias8, li, D, L2, Ifi. 18, 21,24,27,8(1ou 81. Oj l)illii',-,t':i ilu passagens dos
virijriiii,i',s, quu eogiilrom da corto puru
qualquer dan oetiiçoes dn compuiililn,
vondiun-sn vn estação contrai da Bs-
tl-mlu do Ftjrro I). Podro 11, onde serão
rli'spiichiul'',n morcadorloa e. uucoinmeii''¦Ias com <'.a mesmos doBtlnos;.: nus dille-
í-euteii f.íjr.i.'.")."!! dn compunliin, não igunl*
menti', eowlldos on bilhetes do pussagomo. dfospachadaa todas ns lucreutloriiii*
djicctniiiuiitu para a côrte,

As novas tarifas, tnappus, Instrucçõos
rpcnilamoiitiirna a itlnorarin do víhkoiii,
coIloccioniidoB cm umu pcquonii bro-
chura, ostSo A disposição do publico no
oscriptorio contrai du companhia, á rua
<lii Quitanda n. 12,'J.

VlfJtiKJIiA.J.

mmcomia m mm\
SALTOS

O PAQUETE A l/SPOH «flYHORÊ»
I

S3ÍJÍUV

•ji.htiil rinmuliíl, '.-'I) du
»i-i)i'i'ciri., uo meio-dia

para o porto ucinin
j»,ii«.,-iw.-fi-yii'1.ra ondo recebo cur^

L.-3-hi.'-.-r '*:.'-— '-cii^-lj.',_ 
tiPtti COIttn p-arn

íofiiirí i.t euftaçítcn âst/i oHÍPtidH* do
torre ii» provtncli, «lii !¦*• «Vaulo,

Trata-so «j oscriptorio da companhia,
entrada ptsl<, Vioeco .1" iJleto.

¦",-. 11.—Ni-, vn«|nn'.i Unu Hiilililn. nAn
«ii rncolnu víarvrM *it-»'r mur.
»in«mi»n««,|i..,i.i.,ii.ji»rai»iTri»mmiNii»wri

a~6
7NUNCX0S

iiiini* o agra*
(lavei aroma,
o IlllÍBt'llZ no
mais oxqul-
nilo gosto e
ao muis deli-
tabaco assim

Esto n'ifò-
clavol e 1'uiro-
ditado fititio
ó preparado
porjirocoimo-i
ospoo.lMjfl,
1'Un, noutra-
lisando a ao*
oito tia nico-
cado olfuclo, Ui' o único
.í/iirlipiilndo quo oxista na inorcadooad
quul u K.mia. JuntaDll llvuiHNll conferiu
um salutar parocur, (|iiii o rooominondjií

(.. Seu lllllllllfiictoi' ulmi.xo iiiisignudo
ll'lo se tom poupado a trabalho uem II
ihiiípciin para o sou progresso, A' venda
om diversas cliavuliuiiis o no

¦así:vt,itHTO> uvm^ís

20 RUA DE GONÇALVES DIAS 20
ii

o MAMrr.tcrnn

A. LOPES DA COSTA

Mo ira Ií lis
n iiHíroii (1c viuirenn, vendem-se molas
do lorius ni nualidados para viagons i
oncnrroga-BO tln qualquor oncommondo
e dc, tndos on concertos pertencentes n
ciitn arte. preçoa bnratiasimoB; na tua
da Assembléa n, (18 o na run don Oiuívm
n. 18, llio dn .lanníro—Manoel Joaquim
iifttvivhn.

POR FAVOR
Visitem o llazar S. Miguel, omborn

não comprem, resistindo A tentação du
tanta cousu bonita obaruttt.
66 BUA OA ÀSSMBüU 66

TINTURA
instantânea do Dr. Ricbard, consido-
rndn como a melhor; diiiios cnbe.llos gri-
sullion sun eúrpriinilivu ; deposito—Ali
guel Lopes & lnnào, ruu do Ouvidor
n. í)l.

O PAIZ-DOMINGO, 25 DE ABRIL DÊ 1Ô8Ô

m
¦ n ,.,.——..i.,.^.—1^Tirr*»^^«*'g******=!S

J.gg-a'-1*»**'''**;**^^ ¦" —¦ra-ml*!1** ***•¦ "

1! MU MM ¦ tiLUD tlfllilllill IIjIISIIItoI _ ^|=yh. fAtQ ruaDOCONDE DEBOMFIM 6 ^%m?r
&VW PXCOUolltbtítt-" ,**' m m^nwtr-m ¦-•—•—- 7>»(f*,V. 

ç\

ewkunp TARDE DE RECREIO ^^\TARDE
Domingo 2 do corrente

por

AS 5 HS HORAS DA T-AJEUDE
FAR-SE-HA OÜVSB

OCCARINA, RABECA, PIANO
E OUTROS INSTRUMENTOS

istinetos cavalliciros9 quo gvaciosamonto prestam <> moa
valioso coneta-so

Para cssis fim aeliar-sc-k oloflantGinonle adornado o grande Pavilhão ilo Gymnastiea

EXERCÍCIOS DE GYMNASTICA
GrRANDEI OONOÜítBKNOIA D10 FAMILiIAS E CONVIDADOS

Al 8 tes siri is ares ra puü balão!
banda :o:b musica

jior iwtso elojy-antementG

Abril o o
fosta, nes to gênero

ItOUIM llsOI!-! TOE»» O PBBÇO
(.liium (Itrixurú (li! 00in|irill' OU iiiiintlui'

luzui' íioli iiiiuliiln roupa lnirnlltiMliiiii
,„; _ p„pi,iar Al/aiülaria Estreita ao
Brazil t

70—SI Pra,a da tosliliiisüo 79—SI

Vregistraoa/

flWWlf CIOT!»! aWM\olll! Milil Mllisll!

Íl'|l3' ' Nul/ ffl !'.• ÍT** llI *M*/W 1 'S: 'J

¦ ¦ii!£^**-!si3w^'»-^''í*«aí« {¦HÉBtíSSSBB&SBSKSSSBHi

Prnnoliico BrnndSo ."ii C., no*
oüti-ibolooldoo nu oivpltnl an

i IJuliin. Iiiziim pill)l'<'(> li,!t''
bro do 1885, rogto-

IPritaeira
preparada*Os Srs. sócios tôm entrada oom o recibo de
publico encontrará, bilhetes mx bilheterias a entrada do piuD.
Entrada l-SOOí)-Kio. X3 <lo ykl>i*il de 1S86-A. OOMMIiSSAO.

RH O D AS
'**.*•.

SWl'
^ Mino. Hnrandioi' pnrliçípn, úa Exitius.
fniniliiis quo Uni um vai indo BOrtimciito
iln eliopòoa pnru nonhoriia a uioniniiB.
Refoiinitin-BB il ultima moda. lJroç.OB ba-
1-ittibBÍinOH—Itua Uob UurivtiB n. !!¦! 15.

£i,**íà u ií a fira \uPbtu
ASv«". f.ínf.t<i^ tXt. í'.. eMTlullc-

Icoiiftow .-s. »•»** *i!i" -• Podro
>ii. í;ü. cnnn metaucia 'Uí* forroa
fogiíí'». ÉV!'i'íiip;í''.ir-i víi'.. eon» •
WUIJ-iSr' ÇUÍJ1 £t »'f;;í.*i 'J^-l-íliOStl O ili'11'4
NOUU frCglíOÜIOM ni -.l"-!*. á,*;<«!•. t*!".!'.*.
«EoBmi.xo víss. .-«•.•M"'.".!i (Srsint.
roriaaitrani casji*;ts, «*t>v;j «o«io-
(Inilo «ivi-ir*,» <> Wr. Ant.ónüo.Sos»
«jináici IPe-rreira Euiuei. — ütio,,
341 eJo AHirií (fl)tó 1W8S. (.

CILCHBillO GBISii

Vendem-se chi/tas ce,n colchão, paruBolteivo ou colloirio, f,^ 0 7.3; dltits
«¦.nm (frades o colcpjto, pura criiinçH,
7"J500 t: 8iü; bor cos. 5^500 ; cainas com
colcliilo, para ci isaílor,, l,'l.-i c MU; (litiis
rio vinliutiço. ;• .ura caanflou, '.Mi .; 2úí:
rliiiü' u Risto H, com maçanetas o péBtorneadas, ''''ir.; colchõea pnru us ines-
mas, (lii 4,i,ri' ,ÍO u íiò para cima; ditos
para uoltcü-f j, do -1 palmos, 8-5500; dc.
íl 1/2, 8-S; d c Sjpnlmos, 2-5000 o 2_,>; al-
mofadiits Ei" Andea do erma muito iVcscu.
lá e lriõOll.-, .lixas do paina, dc ,r)0(l rs.
pnra ci ma * troohaa qriuidoa do crotono
torto, (toe W500; ditns menoros, lí;
lençóos largos, dc alsodSo ibrto, «È500
o pnr-, Mitos du crotono. 3-S; colclias,
J.r.iO()-, 'cabidflB, de liúOii para cima;
mesas 1 le cedro puru o quarto o dominó,
íi;) e (ií .: ditus de cedro ir vinhatico, de
2 crav etas, 10,yí, Ibà a Wí; paina de
seda 3e Cam.pos, clara e sem caroço,
kilo, (15; dita muis morena, 1.Í-; macola
eflor de cniiiiii, 1-SOOO. Eoformam-so
colcb .fies a capricho, na rua dn Assem-
blén a, 106, junto uo — Pintp-Gallò —
Cor /sario não tem cusa filial. E' 11. lüü,•an',íjB (iue chova muito — lilli.

ILEIIL»«F1LI

Cír

Ü-feJ

MOL ADOBES I VISO
Passagens doa portos üciinu pura o

7Bi'H*sil vondom-so na agencia dos pa-
.quotes allemuer! da (.'onrpunhia Nord-
raotitscbor Lloyd do 13rotr.cn ú
60 RUA DA AL

HERM. STOI
1 fi9B;|

?AWDEGA CO

34 Recompensas
DAS QUAES -i 2 MEDALHAS do OURO

-"¦ «^^¦f^gm?*» *
^MWcÂ '.Wí*-.'' f.

¦ '^^rixf^m^

O mcllior Eli-üir para a Drícsf.lD, Dorci
da cstomalo o norma. Algumas grilas ilcsto
ccnüal «'tira copo il'r.:ii.i assucurada, liou»
fresca, conslituem uma Ijobida frosca afira-
tíavsl. saudavol.

O Álcool .lo Ortolã do *Sic('lòs
i* iiocoss.iria sobru Ludo

HUKAWT-*- OS CAIiOKES
nttantlo as lüarrliüaa siío frcquenti-s por causa
rio üxccsso do 1'i'liiilris i' ilu leu-l is. li' ura
poderoso prosorva tivo contra as Afkc-
paus chile.rie.il',, epltlemlcis 11 nm gramlo cor-
rocttvo (lua aguns -alolircs, - Combato
o Enjôo, ií" ao miismo tempo tun dos melhoras
dcntifrlclos : purillci o hálito o piirluma a
lioca. Sürvo ogualm-mlii coinu uguu do
touoatior.

Vcndc-BO oin frascos o. moioi frascos m-n o
solto ir uas-/(ín ilura ilrr H.DT* ÍUCIJXBS,
cours d'íli rlüuvilio, 'J, cm jtyon, o cm Parte)
rtia llictu-r, VI.

DIJPORtTOfl HO RIO-DC-JANCIRO i
A11DRÍ ili OLIVEIRA Si UAI); FOBSEOA £.- ALVES;

DERM1II & C>; - fi. SAHVILIE & C;
D. SCnLODACa Si COSTAciis irirrcipiíi il,"r;«llr;*ll.

GRANDE EHPOBIO
tf3 Tm

r> ///V r' '*-*-"» r^\\.
r—) / I1- ^'ffl ! ?' '','• 'i*! J4\ \

DF Srrta 

H <*-*.

Kelogloa de dur corda aem chave, imitando ouro
Ditos do prata muito bons • • ¦ —
Ditoa de oüi'0, eofdit aem chitvo. pura BonborilB, DOJJ....
J);toa enin pe.iolu.1, brilhnutoB, otc ••
JJit.us de ouro de loi, cordii aem çlmvo, pura lionienu, ao-

monto dns molhoros qualidades
Ditos ineioii-eliroiiiimetroa, (lo apurado gosto, BO nestn,

Clltill, pnr ;••••
Ditoa do ouro do loi, do I" ((tialidado, rubis do «Roapumon-

lo vifiivc.i *, liiilmn". compensado, cubello Israguot, • •
Hoborbo sortimento do c.orrontca do ouro do loi
S() NESTA CASA : um relógio, corda pelo l»', pnraso-

hora, com umu liiclisainin correntu dc ouro do lei,
tudo em uma rica euixu

CorròDtRB de prata, (reatou novofi
Ditus folheudao de ouro ;•••• •¦¦
liiimeiiau variedndodo relógios do ntckel paruparedo o

cima de mcaa, dos niriia liiuloB e oxquisttOB leitioa.
Os inesinoB com dospcrtadoi', umia r'ielogioB ainericiinoB pnra parede, dando liorus, corda

paru oito dirru
bellua pêndulas ulleinüa. vetdadoiroB regiiludoroB,

puru euvullieiros du gosto
Outraa, imitação Ana mesmas, com us quaos parooom-BO

por fora ¦ ¦ 
Lindisaiinoa relógios do Cuco, o quo so. podo ver do bonito o etirioao
í)ilos com Boldados tocando clarim, dOltorn piu hora • •¦,—

Grando variedade de canetas o lapisómis com pomiiis do ouro, puni prosonto» a soiinoma o oiivainoiroa.

cia obiectos «une sej*iii lojog*o

A 7 ^'Cjr^^^--'')^

tfO
S
y

RUA
ÍSgüINL

^Jmc^l^^UE MARÇO' 
.DA DA^^iÁl.FAiNlJEGA A»^L^

l'li paru cima
24 à
CD, e 7OÍ000
i)U:i ímr.i cima

70*1
90 3 e 100JSOOO

150-5 para cima
AOii »

íooá
iia
:'i -i »

H-i ft 12-3000
.'iíiUOO

m
dOí a

Antônio
gocianlea
provincia (
iloütl" '.) do Novombi.
trnritm nu MoritlBSÍma Junta (.ominei-
ciai da meainn cidude 11 maroa aeitmt
uxiirudii, «uo usiim nos elinieloa (le
trança do prlmolra qualidade, quovon*
(km naiiuellu praça.

EBta marca consta de um IimiikoiiO)
lendo lutornamouto, na parto superior,
um iciio, 110b elle a palavra ro«*i*i.
¦¦¦.¦iiii o nou quatro oaiitoa ua Inloiooa
,\ ip 11 o, o 6 gravada A prosBao na
sola do chinelo pela pinte externa du

Ob annunoiantoa previnem quoper*
BCgiiiràn todos 08 contruluctoreii tto BUB
murcri COtn iih pcnaii que lhes Inculta 1.
lei, o quundo anparoçam oxpoatoB n
venda no merendo tuna contrBÍacoooa
ou ímltaçõna, roquorerJo opportuna*
monto a rospoctiva approhonBáo-Bío
do Janoiro, BI do Murço. do 188b-
Por proouraçilo de Antônio 1' ranciscii
lUantlílo & O., Viuva
randa ú°'q- .

El PRffiíMu
DE

¦Mb| Jti**«U|(. é!•L,

POR SEMANA
'§111 pódo-so adiiuirir as verdadeiras raac 11I1M

II
MA1IOA HA 1ÍAII1III

Abriliiiclllo de. I(l'i

Jto;:u-ae noa protoi

Quando o pngaraonto por oato Bvatoma aa
niVoctuar iantoa du Ivon uicíoh—ubntlmonto d*
n&noo.

,'. riluliolro á vista.
a >j -r-ejaXí vyvisrTA.cix-i-JVEii

I011ÍOS dc virem nu eacriptorio du c.oiiip.mlua puni inloi"«
inilçBoB cii'i:tiiiir'tii!i.'iii(l'i:i.

Oa uiiic.ua dopoültoa duu voSdtttloiri . ninchinua do SIX(!HIt, nu côrle, slo na

11)1 IM U III flli DE uin M
wj-iion iltirnnlu " nnno iiiinniiiIo iinc»

i,.lo lilm ilcKiicrtitUo umn ««1111*1
riolmuioeli'.!*., scK.ici.i n hcii

An i'\li'Horilliiiiiin'< TCilllilM <(.>'* •••'

Or-lll OUIlUlll <• mit.'l>-l ItOlllON llr> PlltfiCl

„„ cm.,,,,*,..,, rnnçm' • 
^^^ Rmntg ,,„m „ líio du Prata.

•CT-.-;-r.-.;sr.jr;::._j)
3*

WHÊwM IIJlyfw^.*»

Urazil o

' W A.
ia. I w

™nçiDH ÍM/ BPill!
Kí-OJ

/.roínr, Mi-

mm if. sepet
ÁS DUAS PA

ao»«5
120'*)

lu/>

E uma immensa vai'ieclad.e nle objectos qiie
iniliossive.l einiinei*íi.i"

pura ctmti

80-3000

a ¦10-5000
paru eiinu

o ffiOâOOO
a 2OÔ00O

a

QUANTO AOS CONCERTOS DK RELÓGIOS, encontra o reapoitavol publico nu maiores garantias, lendo estu
ciiB'i oa" molhoros oíliciiiea, oa iiiiriea se acliam sob 11 immodiuta íisculiaaçrw dna abaixo asstgnados, muito conhecidos como
onpocialistas puru concertos. Km resuriio, podemos asBOVürar que us poBSoao que iorem uma vez a eatu cnnn nunca mais
deixarão de conceder .suu confiança il

RELOJOARIA DA BOLSA
B° ZSl'3niTSS]StwC.âL3Xr3Kr é& o

hMMi

m

fíã&i'.~i^^ ^,-q ^-_ ~ "%^i*«**-*»¦- "T*^*.1"''-"^;'."-**-,üV:- 
;''p' í-.*-s.'-$1

Baldwsn Locomotive Works

Dhob palavras malditas
l)'tim folheto itnmundo
Lançadas por um malvado
Quo porBOguo a todo mundo.
D.t Villa Nova do Minho
Ello sempro no encalço
Concluiu com o iiiiiio
K o tOBtamonto iuluo.
Pulofiilso tcatainonto
Poi para a Corrccçao _
1'ci'dci! tudo quanto tinha
Por cauea da aniuiçüo.
No logar doa peBcadoroa
Jílle propou deiuriiidu .
Tudo do encontro as leia
10 tudo que o rei muiidii.
Nilo pároco aer o muno
Esto magro orolhudo.
()ue aó pata f«20r mal
HOOÇCUiiO nento mundo.
Porém esto Sataima
Tão cheio de artimanha
A Bauta viotoria na terra
Iln de acabar-lho ttS façanhas.
Pava tirai' 0 alheio
Logo puxa 11 oliicnttrt
Oh I Viver ordinário
Oh! vida doBliumana.
Pouco tempo falta
Pnru ter terminado
V, os poscadorcD irritara
Koi-so o mui vndo.

O Ribeiro tVagiia suja.

m -K- %

s»,? ;Í^L,

Tmh"íí*-"**-*¦ 
j

'v? ¦'¦

FOMSECfi lHÃCHÃDO
422-llio iíi! Janeiro—lolonlione n.

mu
UNICI3S A'

WlHlli', KTKWlHr G*l

I run iin
iAü

Ouilanda
I0HK8 Dl WTBIttL P1X0 E H0DASTE UU ESTBADtó ÜE FKBRO

riaNTJEJS DAS SUJG-UINTJaS V.AS1H.IOAS

. -..,, ...... „ c — AtlasWorka-ManchoBtor — niglaroiTa
> •"•"""' Fabricado, 

locomotivrr dos typos americanos.
ímoim nm...*.» Iiooomotivii WonKH-— Proyidpuco —

Pabrien do locomryt y
K*-i*sto-.'e isiiiin.K 1'ompaby —PUtaburgli—Estador' (

lldOB IjtliflOB
amei-icanaa,
iloa

as, arma-*ona,g**radore3 •

GRANDE SMPRBZA
lUDANGâS

IM II BE SffilBI

•TZ í

APPRflíADO \'ÍU JliSfA
uíiUiOllDw
IK I1V6IENE

Eate r."lmiravcIpicpa.rado, conhecido
doado 'Aíbti, oncoutua-so ua phanr.acia
Braga, rua Luiz de íCaatõos 11. ).Õ. E'
um horoico modicami WfSo para as feridas
do máo caracter, ouoijrfgêns, etc... Leia-
so o prospeeto junto,Llltl! liS-.liiir.il 10 pilOO.

CAMPAINHAS ÍSLEGTRICAS
A easa Ao Tele* jhon.i de Ouro

enearrega-se da collí scaçilo, por pre-
cou razoáveis ; unic a ama do eon-
fiança.

to m de mv im dias üo

m
f'i ''i.' •'¦

J?ttTXjA.TD'&TJ&tt'-£^
PROPRIETÁRIOS — BURNIiAM PARRY WILIJAMS

Únicos Agentes no Império do Brazil
& €-.1*

ontea do forro, viaduet
HocnVrl! umi ACiftmu u-Asbi-ihjii — Ronon'— uplgicn

Fabrica tio trilhos do aço
11. nov A O.-.Vevoy —Suissa¦— Machinas porfuratrizoa 1

Scmàus fjoologioas, ea
caphaudros completos o aceem-orios.

Forncccm-au enl»lo«o*i c pro;aM iIiin fnbrlona nolmn »o*
•í-'nror.-aiii(-inlnr. ______„_—_

Girard.
l.fdTKUÍIE-iTOM llll IIXI.K-.ll.-iUI., — SortilllÇlllO C01,l|)letO.

roa paru rodas,
iarn tuueis o turbiuaa

<ino («ulzcroai

OiCP'¦¦¦¦¦¦ UIITDillTfilfti-4

M*W
,H[>pi*»>vr.i3<* pela

^S' 'UP
riSí-nJoi lio 53:;*u!{',:i-- !
sovorno «miiioríal.

H'Ü íl
iiiit<>í'i

¦.¦ 'JinXr

*:ij» -jü-rl-J

CARVALHO FEfüKÊiliA ã l.
89 RTJ'.^ X5A. ,.íkSSS.'ilvíC23T,JÉ].A.

M

Completo sorti-
mento de casacas
novas, de superior
punno sedan, cole-
tes próprios parn
casacas, e claques;
alugamos para ca-
samento, baptisa-
dos, bailes, corte-
jos e outros mys-
teres.

NORTON. fiEQiSiWa©

PELAS CARROÇAS DE MOLAS-
Altfam-BO carroças para transportt

do moveis, mobiliiiB finas, espelhos, mar-
meros, louça o tudo o maio pertencente 1.
umu cusa de familia, tunto para a corte,
como paro subúrbios o Nithcroy, poi
preços maia baratos do que cm outra
parte.
Tem ciiitom cspceliicn pnru trun».

porlc «lo plnnos

JACINTHO GOMES
40 RUA LUIZ DE CAMÕES 40

Siiliga da Lanifailosa
-axo -X3-JÍI *rA*sr"BiH°

/;..

s\ ¦;..¦¦ i- I'„,¦;¦¦¦

ílüií

Nutrir para tonificar e nm
devo aer o preceito invariavi
praticado paro com o noáí
nÍBino, porquo o orgimiamo t

w ' m

'íl

82 ^TJ^. F^IMErRO IDE j\£AJEòÇO 82

ji,ase arenbas k Cruz

BOM
üPerça-fcira. S9 '.'«j, correu

te. ár. to s/s S-s*id;-niw. vender-
KOltaa «mi lleálf^h •*. ttewa ínorn-
íj-Airía faíwi-cti, «ij* café «:ioâ«i«>
«itt rua tle SJraKBitiryaiiiii n. Hi.

!" 
sf\nri?tlT' i TÍÍ7 Q 13 Aí Ti f\

1
SANTOS

H

mm

1
i

3a
EXTRACÇSO

3?jíkK,Tl±3 3DA. 97'
Quinta-feira 29 cie Abril

As 11 HOBAS

Aelia-se tV disposição de seus amtKOi1
froauezes, continuando çoin preço;

uo alcanço de todos, garantindo perlei
ção noa seus trabalhos.

dúzia de retratos em porco- ^
1 ditu iiieiii simpleii.. .••• 3-S0OI
1 dita idem em porcelana, un-

poriaoa  imww

102 RUA DO HOSPÍCIO 102
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Mil

L-CÍE'

(íí

i

39
»StHt, !)•
ilmento
o orga»
(•busto-

tecido ofioreco muior resistenoía 4
invasão da molOBtin .• mnil or trium-
plia doa sous assaltos destruidores.

Nas modernas Boeiedades. pov causa
dos hábitos a^ que no:; obrigara us
1'oshus prorissijes, •• ua maior parle
do Brnzil, principalmente por causa,
dn8influenciaseluiial irii-as:—ndebi-
lidade, rosullante dn dj/scraaia (Io
aanguo,quando nüo é ri dotcnnintinte,
ó ]ielo íiieiion a caiiBfl ontretonodora
de todas us onl*ermiílades. Com-
batcl-a, p!'ia, deve per a preocoupa-
eüo de todoa m». Puru efrf;i> (im 1'oi
que confeccionamos o' Vinho tônico
nutritivo e. recemstituinte.

O bou uso tom «ido indicado conj
resultado oHicassissitno por muitofi
doa iioüüOB mnia abalisndoa elinicosv
em todos 0:1 eaaos iüo i(iie é urgente
fortalocor o organismo,

Assim — sois fio constituição dcbil ?
—Boflroia do anemia ? do chloroee? de
cansaço? do quu alguns facultativos
chamam fraqueza pulmonar? estais
marasmatico ? atravessais o poriodo
delicado An convalescença ? ontregais-
voa iv excessos ? jú sentis os acabru-
nhamentoB da decrepihtde? Tomai o
Vinho tônico, nutritivo, rLConslituinte;

_ bem eomo yób, ti mulheres grau>'das, o
£-** vós, ó íini«i'. parn vos revJgornvdoB e.'rjinjiíir^iiiriiiM-nr transmittiruesrobuBl••''aijsdelicados

A*í,)':h[\ mSMSM

iTà>^J*!;C..
W^^s^&f^^^t^^^m^^Barvs, por cnj-i existência sois res-¦ —¦-¦^l'í:~-P'^ii^-L..^^.i-:;:-a:'^l ponaaveis. Este delicioso preparado--^-~"—--—¦--L-' tilo ctuIo ao paladar, usa-so, a cadtt

um cálice para os adidtos e meio cative pura vs menores de
dúzia 'l« ditas '<os,OPO.refeição, na dósc

"' a"vunde-80 ao_prgÍ° (,n

íTRftCÇâ IffiliM
Entregniu-sc sxh encommendas ató tex-oa-foira Q7, ás 3 lioras da tarde

Aa
Bilhetes á venda em todas as casas e kiosques c um pequeno resto mi agencia

A^
SOBRADO

(também a fraqueza, a podra, otc,,
moléstias soxuaos, prostraçilo, ítnpoton

moléstias de se.nliovas, etc, mCBDi)
casos os mais desesperados, bii i

curadas seguramente em pouco tempo
Prospeotoa trratia çlo.ü. ^v.,1-:-111",'

especialista, Bftlo, Brinn.ngen (Suisaa
Dosoja-so a correspondência em m

glez, franeez ou allemão

Uma garrafa 2-g, uma—ii i t i PiT~iíõ vln i o f 
" "*

I IJ L i bI"¦" 11 U ¦ B UH u t
PERFUMARIA HERMOSA

em,
noa

ARTIGOS NOVOS íí HWiUi
íiífriiioíin-oi!, par
EM-TOiicltt-snermoriin, perfumo novo, ...
«aliilo-lUcriiio-iu, avellldlldo dn pelle.
LolIoii-McrinoNfl, para tirar
ncrm-iMiilIuii) flor de pó
V. Muraour, porlumiatu,,

todaa ua casas do porfinnarias

, dar brilho o porfttma*.' oa çaoellos. .
auaye o dosoonuecidp.

a caspa a perfumar o.
de arroz, perfumo (lolioiido.

fauuourg Poiasonniôro pi, Paria
cabelloe.

A' venda em

tCfMMfi-.p^uAaat^l^eciA MS^'^'.'A.-^^t>A';-**-*,«'--wwCT--".*^^

SICÇÃQ COMMERCIAIi

S-ffi-llttJ*:?!;''.*-*^?*-*^^
„.-n, .,.o-i«.t,~rt^.™-Vmm\WJBrt&*- ¦l'«ÍKWf1iríI*^'*r.-^*«'.^í^^

SMjjf-rCTgJsmjía-gt-ff^^ ",
•tM*i<aiMia-3>?*^'^'^^^

! ipudrea.... no d/v
P»rl 90 >
ÍIwmbuTgo.. Í10 »
Purtnual.... H '
>:>iu  a >
Kova York.. Ií >

Eio, 25 oi: A .min- db 18Sü
Bücrciido "le < HlatlblO

Eitevo ninda liontinii iriuil o llnnu o um rlti. Oj
Ra.ico* iria gcrnl «.lirlr.m c. rm nn taxoa c-lliclat ,
ilu 20 7/8 d. sobro Lonrirea ti'i *U>8 "i 109 per fr«.n ,0

Bobre Pariu.
Dopola ilo molo-dla o.i lil» uoob ulnvarr.ni ka

li-caa a 21 il. Dubiu Loudrcu o r.a i-qnival entoei
iiav*ro ai outran prüçaa.

O iiiorcRdo focliou com an ncEiUnto.-, . iaias
•ofiíoiaea:

21 d.
<!5J por tfr.
!)Í>1 per B/m.,
2'•'"/o-
4110 por V. ks,
¦¦•¦,120 pur cloiltr.

Ab trans&ogí5ea fanmmouoaq üfnoifularofl aoljr^
ríOudron, em pnpo) b&nnsrío, a üi t\, is 04» f^pel
p.rtluiilar . Ül Sj8ü'.ll 1/2 li.

S*ccoa-no ,flobn» Frivça a. 't?,! ij-^-p rranCo bau-
tri-io o 5ii0 p or It/ru purtli*u'.r.r nc .ura Hamburgo.

('ounta uno á ullim. tor. n-all zar.im-ao oporá-
uõos om pípot banenrio 21 1/8 O , aobrr. I.ondrca.

Paula «ciiuinal ae 2tX d«> .-.bril •» j dc
iiíslo do B.-880

GifiS bom 306 ra. o küoj tf ,*bcon 7 tb.

Pulilicil tr-uu

Sob data dn bontm pri lilicou-so o n. 8 .ir,
Boícíii» Ja Alf^ndffjL-, du Itii de Ji neiro, cujo Vam.
jiisrlo Ó o Sfguintu:

MiniBttrlüü* l-Vjicnds. p,'r ísrínu dn Iafip-^toritt.
.ili,irrbni-r*.o do eorvlço, «.*! j*e»> ciivs ¦<, .incaa,
roodiinerito, pmta Bpm'nal, baWeaçBy^ dportr.-
ção, caoatbzU, uo?!monto Lia"iíiuio ü( diiiudegaB
das tjrovlLcías.

TELEBRIV US
SERVIÇO ESPÜCLÍ X, DO «PAIZ.

UEXOVA*, ül <lc .ti ,ri|.
O paqueto It-sliaou Bor. UL ,U Couip-uibli LaVcloco, «alilu domo p- rrn uü ,ua 13 do corrouto

con dpttino an tito ao Jar ,çir0i
MOSTF.VIISKI»,
O paqu>*iu fffi-rmicüí.'

acba-HO dciiwr.ilo dov lio ,,, „,,-.„ ,,,„,,,„ e siu]Tí
logo .'Ui- a. ja poaBlvpl p.,re trautoa o Kio.

I'AJl.4, « I de Abril.
O pccftuet» fearú, gtitrtdo do üfanáoa. espera o

paqiutii ilcl.ia, do nni, o aoirno pira o Rio do J«-¦.?iro ema "ricilca ,f0 coatume^opola du imanLS,
28 do (owftte.

PERKA3ÍO-OCO, 3 0 «lc Abril.
O paquoto Erjeiri t; Sa:Co BOgoe licjo pnra o Tllo

do .laiKíiio, ceia ea calii do co&tomo, incluindo a
Ua Vlcloria,

ntiCICB. <!.| dc Abril.
fíiiliiu boj d :\s ll borafl psra o Itlo dc Janeiro

pola Uiiliir, i, p.qimte /.a iVr.rn, da Koyal Mail.
— Sr.'ní.i hontem áa 0 horis da Urdo para o lllo

'3o Janoiro pola llnUta, o paqueto TOle-ia Cir.'oriii
¦da Ooniiicublr. (Jbr.rgeurj ltóiinln.

«3 du Abril.
da linha de Hamburgo,

SERVIÇO DA AGENCIA HAVA8
¦"".«KHtB.ES, 3.'- üc Ai.HI.
C*if6 do lüo, good clmniicl llonting crarf-oes:

37/11 jior 112 llbríia.
Unia <lu Oaotos, good nverago Hoating oargoti.,

38/f, por 112 libra.».
íí.ft.*"j'S*til**,l'i'0, 83 (lc Abril.
C.r'.d-> Rio, rusl oiillunry, pf. 37 1/2 por libra..
Cniú de S-iátGflt guud averagOi pf«í)Ül/2p«t

libra.
IlIARifâEI.HA, «S <lc Abril.
Cai,) iln Ulo,f.rat ordinary, fr,17,50 a fr.48,50 «.

por S'l IíUob.
ASiTVUnPIA, 3S ío Abril.
Ci fé do Santos, goor! ordinary, 22 3/10. por

libra.
AMSTKtlBAM, «3 «lc Abril.
Oir.i do .1-.VH, Koori orriin.-ny, 25 1/2 o. por llbrn,
K3AM.S5-:, '-Í3 dc Abril.

Oafó do Rio, liou otdlnalro, fr. 50 c. por Tio
klloa.

Oi 1*4 do Houto-, good avorege, fr. 'Ui pon* M
leiloa.

SOfA voaK, a» dc Abril.
Oi,"*, do Ulo, goud Uoating cargoo, (pre "o

medi.¦¦), 1' c. por lilir«.
CafódoKIo fiir ilonllog cargoeafproço mOdu ¦),

8 SI/! o. por libra.

I.IHBOA, IS «lc Abril.
Entrou boje c negue ainnnbã, para a Arao-ric»»

do SttljO piquetoftantll'* 4m*i«*te, daa Moa»»*-,'
rlea ai»irltiine:i- ¦

23 llc Abril.
rrooedunti: da Auierlca do Sul ontrau aqui o

piquete luglcz Aanxgua, ie Companliil do Pu-
clflo.

PERXAJilllt-O, M dc Abril.

Segue Çicjo para o Itlo de Jnadro O eEcalas (> /
paquete Inglo** La Plala, da Royal Mail. J

»•« (íc Abril.
Cambio foliro L-railma bancirlo 21 .1. por l,ij,

poríni) o N".w Londor. Uuiik iacea aobre cab 4
ni..t-rr- a 1 S 'I. ti-inia dosa» t'xa-

O; Hh-hoí f.zim pouca trum.ccoaB cm eai»
blu por falt» iln lon adores.

MAIf-TO*) H ít! Abril.

Mercado de rafo fiouKO.
1'i-cçn do c.fj superior, 3J700 por 10 klloa.
Vcniieram-r.0 boje 6.000 ncní.
Kil--i.!iicla ¦ l';e I1 niSi-c, calculada cn

2ül.0ti0ditts.
Botraram do intirior 4 KM dltaa.
O paqueto tlliniâo Siini.*, da Unira do Ilt-Jí-

burgo, sabe com 8.000 dim.
l'aula do ir.fó pnra a pi-oilma semana 333 rj.

ESPCIÓMO iél L Ar>.0'.-11fJO OOBBBÍMlíl flTH ?|,-,T|
KOIk, era 21 ie Abril Jo 1838-tft lüiatrí.

Preçoí I 1» l-ogolif, 1J300 por 10
klloii; despèiM « írcapir 7apor 10"/ie. por U.

ü» k05. SÍUmi pe.c 10 kUtU ; ie.en*- „;
zan o fretu »ior vapor  8 ¦','¦» o. por lb

Preços Nominaoii
Â tardo

Kio de Janeiro
Vendai! "pura oi Balados Unidos

durante & o emana
Idorr.para a Europa o ontroa pai-

làsi, Idem
Ki**nbarqueB durante a semana para

oa Estados Unidou cn» uavlou
do vela

Idem, idem, em 1 vapor.
Idom para n Europa e maln nalzoa
Preto para oa Estados Unidos, por
vapor

Idem, idoin om navios á v»;lc...
Vapores a carga para os Estados
Unido

S,*m!oj

iu:£,'!'';'c**iic>.
S.hhi p»>W, b Ria

Flcíona.

91 dc Abril.
do Janeiro o etcal&a o paquete

11.000

5.000

ii.oeo
a .1100
S.0Ú0

Vortx dn tiuI.M i
31 Apol. geraoa do (10/o'
12 » » • i.

11021}

115 c. o 5 %
12/G shlll.

Existência dc manhil
Entr?.daa Üuranto n Bem ana
Vendas para o-i Ejetados Unidos

durante a semana
Wom piira a Europa, idem  .
Embarques para a Eoropa.duranto

a semana
Vnpor ú carga para oa Eetadoa
Unidos

Eslado do mercado
Preço do good average
Frete jwra oa Estadoa Unidos,

por vapor

18 •
3 Acç.

50 »
20 Deb.
20 >
50 »
52 •

llanco do Brazil
Brar.il ItiiInBtri.il
B. P. Sorocabana, pípol

. . S.Ianb.R.I'. >
> > Luopodlua >

©!**>«•¦ SHTAIÍ

2-10.000
19.000

8.(10(1
13.030

2(1.000

Frouxo
3*550

3(lo.oGi'/0

O novlmarito da Bolaa, bontem, foi o «oguinla :

Na 'ior. ofilclal vendoram-ae:
IR A-ioI. gec.doe»/,  HOíIí

1:025} 1:021»
1:025» 1:020}

1H3
l:310í 1:2-1(1}

— liSOOÍ

> . > do 500*5.

gor. do 5 %, nova

1:020»

1:1118»
1:»20}

Ext-.tenrfl
^utrüdasaj.s dl;s22623
u»tr.do üo caenado'OamMo sobre Loa-ii-c-r, partievr!----
ftcts per fijor

31*2 CW
6.C.'0

Pf.u#.\Jst v,
25 a. o 6 '/.

"5 ... . • 1:0255
» > > » » »

10 > » » » » '
50 . « » > > *
100 ... . > 1:03*>5

3n Acç. Banco do Brazi! S78S
.10 . > Commcrcial 250}

200 . > O.RoaldeS. Paulo 70}
201 » »>>»»> >

38 . Jardim "•'--'-" I5"'
10 - ci F. Leopoldina 111*5

200 Deb. E. F. Laopoldino, papal 173>
100 »> » » >

ilfur.l.Jt V.
act-.eranna 11J510

Apólices;
Qolraüsdo(l%"

> > 6°/a(nov*ouils.
Prov. doRlo.lo Janeiro..
Emp. Naciou»l do 1808..

> 187!)..
Letras h-jpathecarlail

nanooO. H. B,, orirn, la8. Í0J50O
» » > » » papel.. 77$
» Predial  71»

Titulos de prdoefo;
Arrolo dos tintos
Leopoldina, £60.... -...

papel
Mícnbôo Campou
P. do Grao-Pari, 6 V, %
.... 7%..

Bento Antônio do Fadua..
8antal«boldoR.P.,papol
Sorocabana, papel

Bancos;
AoxlUu
nx.-sii
Commorclal
OrorUtoReal do 8. Paulo..
Iud. e Hero-rsntU
MciranUl do Santos
Predial
anral e Hjpoüiecailo....

Estradas dc ferro;
Oorcovado
Leapoldlsfl
Miui»*!* e O.impos

Seguros;
Alliança
OonGauça... «•
fjova Pormanonto
Previdente

Navegação:
]',. Santo o Oaraveüaa.... (I)
H-aallcir.
Nwsional  •-¦"

p3nHoi*
Cc.rris de ferro;

Jardim Uotanlco
S OririíWtio
Urbanos

2705
2025

|rC?510
ISII5
178}

115100

ColnçiVcii ofllotnci» da Juntn do. Cor-
retorce* «'«a 3 í dc Abril Ue 1SSB

Apólices
Clerr.e-di, 1KI005, li 7„  l:°'-0>

 1:0215
. . 500?  l'0'8»
? nova omisaio, 5 °/0 1:02(15

1:0255
Acçüoh do Ilnnoos o Compnulilas

70}

Banco do U--i--.ll  *•'({
. Ooiiimorolal  »r,l,j
. Crnlito Kcnl do S. Paulo  "0»

Comp. B. í1. üoo;'i!dina  \j\\> Joriilm Uotaulco...  1J.QJ
Dob. B, P.Loopoldlna  llS'l

(feneros
Cafi P°r ' l"*'

f.r.vr.íii..  Sominal
Superior e Üno
l«boa
Primeira * • * ¦ *
Rc/rular
2'boa
il" ordinária

O preaidohte, Alfredo de Barros.
O socrclario, ,/o«i! J. de Franoa Junior.

Eitrndii do Ferro «9. P-*dro íl

Hlercadorl»» entrídaí nau estaçjlíll •-»»»11*''
S. Diogo e (lambo», mu «Mirll do 18RIJ

Diu 83 Cada o 1" d« rac

18 pip«a 20» Pll»'
_ kiloa 5 551 hllo

.(•(17 .
Aguardente •
Arroz
Asnnonr
AJgodSo
Cafó • -•
O arruo vetretal
Couro» seceos

e nElít.doH
y do mandioca
IVIjão 
Fumo -
M.-nlelras .. • ¦ -
Milho 
PoIvjUio
Queijos
Taploca¦l-oaclntio
Diversas

510
D iih::

200.011»
31.B23

11.571 »>
mn t

1.20O .
11.012 >

4 031 »
18.2M •

112
llr:. 8711 l

5.:iB1.'ll'l r
1157.231 r

210.252 '
2.742 '
i.iilO

21*5 Ulo
72.7.11

181.780
14.483

118.1122
1.40H

210.00(1
780.1*31

tr-.iiibov-*'!**'"" 'l?' enfé >¦"»
Abril cio *89<3

J. W. Doano t- 0„ Novj York
Carneiro 6 Irmilo, i*orto AJogro
Bein Uaetii do, Autonlna
Diverso.., dliioronioj portos

r5 «So

S tecos
2.112)

160
130

00

íl :i 8

75»
510» -
170» 177}

80*
07}
206} -
21r5» -
mu» —
071500 0055

195» —
280» 27C}
255» 250}
70» 08»
2025 —
200» —
70» —

nnndluiento. tl.cae.
Alfândega:

Rendimento do dia 31 do Abril...
li» 1 «si 
Em litn.l periodo de 1885

Mesa Provincial:
Rendimento do dia 21 do Abril..
Dol »21
Km Igual oerlodo do 1885

/icceiciroria:
Riiudlmeiito do dl» 21 de Abril..
De 1 a 21  
Em izual poriodo do 1885

128:22U»!'30
2.377:nruM81
2.701:7805253

3:411*1083
45:.:iiii)'125

100i!l52|'jül

31:4925100
537:106»177
020:23li}571

Bfl-area*» «íc «»*?•
Aa vondo. reallzad.n no dia 21 foram do 3 521

aacías, com deolar/ção doa aegulntee deatinoa:
Baeoa,

830
 2.350
835

Ka'1'.'**-». *»«'' ei'l»«t*>»:<*'*B ¦• *•
«1 tle Abril ér. !»»•

ovs«.ii.'8 ru,;"*»''-*!»
Aguardonto: 300 pipa» " V.a barrla-Algodí -.

terllioi 31 fardoa -Arroz: 2.715 aoecos.

oSWf633.t's.coos-Oh.pío.: 09 pacote.
Chifres: 380-**ücoa: lO.Oüll-Conroa seccoa: 11
amarrado, e882oonroa,

Doce: 22 oalaa. e 8 barricai..
1,'arinhademaníioca: 2 583 -«coos-Podioí .01

klloa.
floT.ma: 25 aaccoa.
11-rva-inatte: 157 barrica».
Madeira» div.rr.iaa: 10:. pcças-Mel: 15 barris- •

Mlltio: 210 saccoo.
Paralleliplpedos: 5.000.

Jacoroí:-!..
Couçoolrao. •

r-o -".ri- ss-ll

i. ilu i l
(jini-roB.
rll lo-i-i..

Doado o 1° do mea

Emticirer.-p.Cfu «Jeajii-i.erkafS
«o Abrü -ÍO í-.üi*'-1

Soul!ir;ini)!'in o eso.—Vap !.'g .Vni' : de 1.7'
t.mii., ciiniiü. a Roal Compaubl': ur,-. f. e.lu,'.
manlfii t". ,

Ponedo-B.o. nsc. Fldsila, de 120 Inni-, consi
o caplirtoi manlf. vaiioa gonuroa.

S. Fftttiülcço do sul—B«o a.lom. 51 *r'
tona., roíinii:. 'i oapllâe: inau'f. vários

Sanfs-V-p. .irem- Paraitíjuij dnl S
consigs. Bd. Johnston & U : msnlf vários go-

Rio da Prata—Vap.f.anc. Rinigal, ilo -3.SIJ7 loiu.,
con-ti;. a Companhia MOBsa-*orlei*! a mosma
carga 8.omiino nnlrou. ,,,,,,.

Sunta Oatharlna-Bao. allfm. Dci.:ra/i, dc 111
tons., consig. o capitão, om laniro.

IíB*53>i»C's«» -íí rjj.vt,i-i*«';'',o I*"» '•''*1 '•'
•íe Aitrll •!«-¦ **)8<*

Hamburgo—No vap. ali. Santos: llmninu Ki O.,
800 sacas do c*fú no valor dfl Üh.lUí; O.
Trlnki Sr 11., -1 20!' ilUa» do dito cm coco o eas-
quluba uo du S0í74Ô?120.

Assucar

Vnloic.H i-xiinrlmloM
Southampton-No vap. In*. -V«i' ¦ l". 8.

sen üs O., (ouro em br.rr») I08l080}160.
Klcol

Dn Pernambuco
Dü S, Joüo da Barra..

32»
70»
2Ê5

175?
308»
235}
120»

1515
301*

300}

80}
140»
70}

OS»
21»
40}

2*5}

M0J
3045
201}

Batsdos Ünid03
Europa
Dlvoraoa portoB

Total
O Btock calculou-ao om 311.000 aaocaa.

Eutradaa gerae. de c»fè

£. F. D. Pedro II:

3.521

üilos
Dia 23 de Abril
Du I a23
Um Ifrtial poriodo do 1855

Cabotagem;
Dl. 23 di. Abril
nol aí3 
Em i^nai poriodo de 1885

Barra dentro;
Dl» ^3 ilo Abrü
Db 1 .. 23  -
(Sm ísaal período de 1835

Total •fui feUoa .»>
> » sxrcai 
HU 21 do Abril:

Ot-Í)Ot»froni «
¦.Xr.rrr. d<?ntm
E. P. D. Pedro II...

•riii»
209.098

Total..
Oaji

VoTltathildc.&o. 8. M-tbcua
Por ¦fi.rin Pia, dnS. Jf.tbons
Por Motj.ink, dn S. M-.tl.cm
Por Pinni, di. 8 lini da B.rra
Pelo ficr.lidu.lc, do 8. João da Barra..

Total

M0VSM2NT0 
"*JO POETO

ENTHAD.V8 NO DU 21

S.nilli'i"Pt'ne eao.-1'rq. ini;. «Vem, comm. V.
Gllllir.-. i p»sb»ks. rilcin dos,!» publloailos João
F-MT'*Íru fia Costa, bu« inulhor o j ãlho.Dr. Doo-
lindo QnlvSo, IJobaotliio lio.vontura '.'lelra do
Carvalho; ni port. tj-nji.rn 1'i.no du Carvalho u
mui mu.'h.er. Jlornardlno l"or elra AI,oi, Uiif.
ilo Oarvalba/ JoiaiAm Forreira Alves oi lilho,
Antônio C.vií''"'', J""0 Joaquim il" Mlraii Ia,
\-ntouio r TavV---"*- *^ob* Dominfcuo-t Jiic.n,

J ".ni m Moreira ".'«>'' '"• I««l» Jobb Parreira,
li-, „ .' Porrolra, lietlíP K"drituos da OosU,
.11 ií i do Caslro, Joso V.idc, nuv. JosJTinto.
liontolro, Manoel I«. ile Ufa* tâJmt, Maria ;
• 8 mg. Thomts Androw,Kioh.-iW Itesavl, David
J.cob, W. Cm/.'., Mra. Plorrtf Palinosr o 5
ftlhon o 51 mi transito l0

Moutovldoo n eso.—Paq. U>" Grande, foram. í
tiiLmlo Amnii" de \*aaooncollo,i: p*<R1,:,!;a-
V tenento Manoel Joirí Alvos ltodrlgaisíf 8°*
inulher, 3 niho» » 1 criado, r.lf.i-c. OIODrtf 00
licito Galvao, sua mu!!'.", 3 fllbo-* " 1 crladiJ,,
Dr. AiCrtulo Auçnsto Gama o sna nttilbor, i.1-
ferci U.lüno Vieira dc llarron, s'~ imlbcr

1 orlado, C.rlns Leopoldo Nepomtioejio
da Silvn, rua roulhor o '.! Il!h)c, ''nrir. Oo-
men Pereira, Anroili Vieira, nirj. r !i"irt*i
Jüt-ò Fevii&ndca Junior, Btia mulhpr. 1 OU1001

críaila. M.iioc! Qonçal.ea Macoflo OarvaShoj,
SpbaatíRoAlfOi do Paula blnrtins; li-ri- ftu-
gusta Dias, Josô Uenrlqnoa lin.fju, Constenl»
Munhoz, João Pnvot, .J.nirnlro .lo Almeida,,
João Pricfc e Bua mnlhor, Dr. Jorge Deainaraia;
01-lí-iu Budnlf Krausc, CarloB CollonbUBOh o
Ferdluvnil lrigderson; o an.t. ünilolC rrua-
ctkAwiUj o orlent Auguatlu S.í.ini. 11 do
S? ctai>ron26 iromlgmntflB.

Sintofl— Vsa., aliem, Argentina, comm. W. Kotel-
kari papa*ffí. lb cm t-nui>tto

Imb- llba—Vap. Parahijlta, 1191 fns., iriinin. 1" to-
nentw Jorgo M de Monoro-íj equip. yil: c. varloa
geDoroR}p-ifl8ttgri Abel IWxtiirn, parindo Po-
droao da Silva, Antônio FrAnoiüCo Gomeu, J060
dr. SHva Corroía, Aut nin-Joifi daCunliaBrag»»
Augusto de ÒarvalUòu Jnii60avÍnno .lunior;* o»
«liem. Ana Isíi/^eb, C«tlOB Jleírio *: uii.is 11 -de
ya düado.

íonic. r-dliH.i. .1.

, w.
Olhoo, P

317.111o

B.3»,1.419
7.030.272

2.750.700
3.472.113

1.522.800
1.305.Ü50

209.CJ8
3.495

Kilo.
347.400
178 8(f0
177.205

VnlnreH lm|iorlndo.
PELO VAl'01! AMIÜIICAXO nAOVANOB»

Do Pará.
1 embrulho contendo W» em nolas do Ban^o

do Brazil ao En-jUah Bank of Kio do Janeiro.
De Pernambuco.

1 caixa conlendo 850:000} om n»'" J° 
™n*

souro Nacional ao Ensllab Bank of Rio do Ja-
noiio. ,, . w

Do Maranhão 
1 I-cr.do oontsndo *i*.0'Ji'} em mooda-papel a

Pernitndoa Ta-vareR k C.
PELO PAQUETE INGLEZ ''MAGELLAN»

De Monlevidéo.
1 raixa contou lo 1.000 £

Mejer.
¦•ELO PAQUETE INGLEZ «NEVA'.

De Montevidéo
1 caixa contendo 1.000 £»!'. B. M. Tcpl.r

Backheugor 1

, 105 touB., in
. varioa gêneros

cafó o nvtdeir* a
. Joiú lii)Ji,:-.,:i'*:i

Ljthclton - 20 1/2 ds., paq. Inpr
G. Oimeronj passais. .1. Oliveira, W. M.
Elllot, T. Keeno, fliia nm'her e 2
Nelson e 113 om transito.

lI>mbiireoe'r-.c.-'-lH,ls. (I dePoraambueo), psq
allim. Paranaguá, irciniii. J. llelrmianu; pa--
parjs. oanierlo Norbort vou Ormr.y e nua
lh"r, 10 dc 3- clr.iee o S cm tiiuisi'.-.

Pawnaguii -8da .pat fi")
Joio JosS de Leills: oquip
a Queiroz Moreira íc C-

Itab.po.ina — 4 ds , p,t. ,*fan-illi>, 70 tou,
.los6Cr.pliulo; equip. 0: c.
Kebello Cunha S' il; paseagí
do Azevedo e 8 fllho».
Ht i9,—f> lugar inulea Clacrmaeuaãin, ontr»uo

hont'em:de JerBey.velricon«t|*n»do aos tira. Mu-
galhàca St Basti.», e não como f.il rublioado.

8A1UDAS XO DIA 21
Londroi-Pcq Ing./-nic, «mm. J- a. Oamoroni

pi,.'H'ga. oa in». Jnlin «V. .".!;o. Kurncll o lto-
bort .¦Vi,t)i"*-'>'f wa mnlhor c t filho,

Manclaa <: o.e.—Vap. frn:' <*io.cncs,l3.010 tona.,
comm. Lomtitrei equtp. S2: ir »arl-.a goneroa;
p-s-r-j B-senlo Alfredn UovlUcqn», ana mu-
lbcr e 1 fi''.'.. Lula Joaí da Fonaoea (lor.-.n:
o port Antônio Jo»o S'.lircl a au« muiherto »na'
tri.cn i> u.'1'f" Tolicrj o t-,.-,-o ;-'amat Ailah
Dmiueiu; os'.-1. AlemandriiM-ttcin 1 i-ri.da,
Oatü M ria Krcoiln»; o., fr nc. Panl Uobert
Tayl«r, Mmo. Sennien nía Omib^r; o nol. Su-
kovtíky Vlncent StauialaH» ST íc 3» ciauno « 26*1
era transite.

ai o 11 c I ii h iu a r 111 iu n d
VAPORES EH^BHi-iDOS

Santo?, Santos..
Livurponl OOflO.) delicia
Sonthampton o aic, L". Pt ta
Portos dOBttl) iíio Jj<u râo
Rio da Prata, Oiülc 
Nov» Zolandfa, Aorangi.*,
líavro o eso , yi'íc (i* viciaria
Portos do nortopols Victoria, KsptrÜo Santo
Rio dn Prato» Pírseo  
Ilsmbnrgo o ore, lÂssaoon...,
Rio da Praia. A%cr  Maio
PaolficOj iiritanniti  *

VAPORES A SAIIIi*;
Cc.bn Frio, C.rrci (0 b'. ) ... 
3r.iito», AyiâoriÇli "')
Rabia, Ll.boa c llambifrci, Suntos (10 ha):
Kuva York o o-d , «Wiwnao 110 ha.)
Rio Orando- Pelotaj u Porto AtogrOj 0/i>

lham (Oba)  - 
Rio ii* Pwt«, Li Plata
LòndroSi Aorangi 
pMtflrío, RoUcf» (18 hs.) 
Itápemirlni] Pím^a, Benevent% Gu-araptry,

Víciüri-ai-ü &tctheu*i| «Uoyrínt (-5 hs )..r.nndrcs i Antuorpla, 'Jjiiícy
Nova Orleaus, Plato
p..rtn- 'l«ti'Ti»p..li V-rT.-trTa.í/it..™..».!., Hti »
Mar-.filia, (lfi*-i07t ci Napolot, Pcrsr.n, U-t-io
OampOR.S Jcüo da BaTraoa.Pídella-

Carangola (5 hi.) ¦?
I.i'.'.'-|i..il o oso., fíní-iaaiiílShs.) .. »

)^Bon3úOt> Q eiU., Wger (i b3.) »

2f.
28
28

vs
2»
30
an
so
Wl
4
4

25
20
27
28

28
Sti•iv
2»

30
1

1
b
0

.
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DOMINGO, 25 DE ABRIL DE 1886

irçipooi1LU iiii
•5SGRPREIÍ

ON utinlxn ar<NÍi;niiiloN, inopiic-lui fu». «Ju IHPUHIAJL
AüVAIAVAniA ÁGUIA »K OURO. oiuv-ôrn oalnliolceliln A
rua i!i» Uomgilclo o nctuulinemo íí uva t&o 0€VI»OllW. 30,
-próximo íi Primeiro «io murço. ií" noctfrüo com un
oxigunvtuN «ia notualldnilo. rwNoIvornm iiiloptur, <io í- ile
Maio <*wj dlmitoi ticuaM Novum VnbellnN do preçoN IIxom re*
MiintliliNNlmoN ultí uulroN mnlH ©levado*» pnrn íoilaw nu
DltiHMüM <!;,-. H-*.t->,<'..i'c*('. ao nDi1:-!"-!»* ii» 1'lflOi do romedlndo.
•ií»» poliro <« 0nalme.iit.t3 doN «iem*. podendo pagar iniilui, h<>
iiuerom erunlar pouco. Paru levai* Iwta a ••Hélio, nunmeii-
(aram uh nua» «rmuloN oílloliian» com om mal» ímix-lw
cowtrumeNtreH — (allleurN—* on mair-i perito» ofllolucN.
"«¦iin-,;i ,'..'i!.'ii;>• .*;(*, por oonseiiuencin*. «<*íioi*iiiíu«»nie. nenln

<*ií:*t .-¦;.»a. si

O PAIZ

jtite^te£Xs4SBlf{í8*ta'át
r.-.. *-fji--i I- -I ..¦- *• .:tfitX«/- *£.*.-

3EBV1Ç0 DOMÉSTICO

ALURA-SE 
umu co:*,'mhoirii; na rua

do Qunernl Gamara n. 107. vonfla.

AUJOA-SI*. 
umu porfoita cozinheira o

lavàdeira i nu mu do I). I.w.lin*_4*

LUGA-8E um porfoltoooilnho.ro tle
0 iiiussas! na rua do

PROGRAMMA
.Xtf$tfM$&,iÍA A*aXk$h. ,•
•r-.-e. • -.." «»,-i--'-.«'• ¦"TT*'PI*<TlPi»t.

A. D5òEA.IjIZíA^-SE

jcjJ 016" CORRBDâ

wradio ll,
fogão

ozinhoiro *,

ünica casa especial ou roupa solo medida
para Dionien« c luentnoN. c puratoilar* nn liolnnN. niüver-
(indo, porém, quo toilam t-.w encomuiendlaN ncriío executa-
«Inu cóni o miixlmo oapuiclio o lealdade, com a maior Iire>
viduile p«NNl»'el « com a mniN Nitpremu elcgaiiclai rlvnll-
Hando em avlamcntOMt confecçíSew. tnlBie. Iiom <$ò».e» etc
com un ma.N ImpoirtanteN airalnturtUN denta rua (Ou-
vídoí*). ciiNiando. porém, menon '•f<i> o :b*íj> "/», Nundo hn 15111»-
lidaden d« «¦
como no prov

iionme itiorlliii.Gii.to d» maíw niín novidade,
«Urfi com

i. wmmm exposição
que torfi lugar no dln b" do Maio próximo futuro c din**.
NegulnteN. dl*«tRlltutndo*Ne. por em ti» ucesiNlão, o iiitereo*
nau tu indicador A6QUA B>K OtUStO. pnr», B890.

jjisj _Urau magnífica ca-
lllíllrlL, Mnctt ou Notoreca*

«aea. calca e colete, tudo Nup.efior c «oto medida. todoN ou
•TrcguenieN «une comE>i'aro.su uté lioje e comprarem ntt*
•luntio proxieno tém digito 1% cnIo rico prêmio, rucelieitdo
de nuun contiiras o fivuioNo — 'ffalilfi-Kecilio —. que devem
sempre exigir.

a riquíssimo prêmio a

Kos jornaes ilo dia 1" do llain GRANDE SORPREZA!
niiiimnn oíUUwiuUh dl

F. A. Ferreira de Mello & C.

J11\ P I i ai íi I
W s$ í- ú \$ k,\ m) <li&

jí^Lo 3Q3.oio-ciiab em 3po>rjito

AJjUOA-SU 
um iierleito en:

na ruu du Cundcliiriu 11. .'Jl

ALUQA-BIS 
mn perfeito cozinheiro;

uu ruu do Uruguayana n,7í).

ALUGA-SE 
mn hoin cozinheiro do

forno o fogSo; nu rua do Cuttolo
ii. 181, ve.udii.

ALUGA-SE 
mo porfoito eozinhoiro,

dccnndiielit aliaiieiidu; na rua Pri-
mciio do Março n. D,

ALUQA-B15 
um perfeito eozinhoiro do

forno o fogilo ', na praça I), Podro II
II. Ii,

-€^:$-M-

Primeiro paroo _ BNSAXO - 1.4i50 metros -Aixlxnuos ató 3 nnnos, «m© »»»du, »*b fconlmm gauiio-
Prêmios: lOOft ao prlmolroo LOO$ ao sogunflo—Butrada íao^ooo

NS. NOMES PELLOS IDADES NATURALIDADES PESÜS CORES DAS VESTIMENTAS PROPRIETÁRIOS

Vampa
Diva
Aralig
Scalchi-Loüi.i

Castanho 8 turnos.. Rio Grando «l(j kiloa.
Aliizão ,'i .. .* Kio de Janoiro «1(1 » •
Idein •'! » •• Idom 4ti » ¦
/nino ."! " .. Idem «1*1 - ¦

Proto,branco o oncarnndo.
duro o branco
duro o encarnado
Idein idein

Coudelaria IVraizo.
(V.i.-doliiriu Kliinfuiciiü'.'.
D, A.
D. A.

ALIJ(JA-SK 
uniu porfoita lavadolrao

ongoimnadolra *, na ruu do Caltoto
n, 72, rotula.

\LUUA-SE 
iiinii orlada i|ito lava, on*

,..,,1111111 o cozinha; na rua il.-i Ainorica
I1.1B4.

'in boiin
ruu ilu

11UJS0I8A-BE 
do umu ama do leile;

nariJftdO tí. Vulentiin n. 1, próximo
uii iiiutaiJoiiro antiiíO.
TIBEOIHA-Slâ do num lavodota. o on-
1 L-rnnmiideiia; na rna do lluddock
Jiobii n, fi!J. ¦
ni';sS()Auliiiii(.*uda oxplloii opminoda
I monto on priiparatorlos, Inolunvo n
i)i'iin"iiiin liii-nn. :i i|imtio alumnoB om
cuiiii du famllltt, no (Jalteto, Liiriiiijeira»
(iii Botafogo - A. G., Ponta rcutinitu du
corrolo. 

DEBBJA-8B 
omprogiiroomo nprohdla

do (1111'ivenuui poqUOIIOUO ÜJilIlIlOB-,
uu rua don Anilrndaii n. 22, 2a andai'.
*jr\lNlIEIBO--EmproBt*a*BO sobro by-
I S-iotliooau do prodloB, ndlanta-BO alu-" * ¦• jurou do upolicon li

títulos ga«
'oa uioiiinui; n

r5il."l.ie,tiu'i.'l|,'m cançõoa ao
í-antiiloâ; D» rua do Konario u. 87,
sobrado.
r 1OUIDÁ0ÂO -" Com i*odii('(,rilo do
Lpíiço. vundo-H-J ou nluga-BO o no-
iluonooíind.ooBt.aboIi,^^
mar ias o ti
Tlioatro n
rriRASP.

1 poria, .

leile,
; uaA 

LUGA-SE umu nma do
.condições, portuguoua

Suiide n, 17Ü, veiiiln.

ALUGA-SE 
umn orlada pava lavar o

.ongominar; nn rua (lo Senhor doa
Passou ii, 'J3.

SA-8E um copoiro, rio oonduota
para iuformncòòs, na raa

Viscondõ do 5Inrnnguiipo n, *ll, antiga
daa iMuilfftloirUB.

A LU
.'lalianeiiilr::

mni^robjedoHdõ^ll.^W^WniiHia.lo
Theatro n. Iib b

A8PA88A-BE um b"1» <¦&(&, d.o
sou dono vemlc-c por Bi! rotl-

n,i*; puru inforuiHçòoB, nu rua ,au i-aiioio
n. 1(11, (*

n1 i o oabiillo; nu ruu do Bo^onto,
i>.i. oHqninii (Indo Ilosploio, e.'iiie

livendil Cd Ml pilleil'0.

OPEEHEÜE-SE 
um moço puru co-

peiro, pune eosii do l.uuili.i ou dei
coinmercio ; .1.1 liudor ú nun. eonduetíi;
nu ruu do D. MiMWol ll. Ul, para tratar,
dua 7 lioras em díunto.

ajogfuiiclo paveo • <OOjNtcix*iA< 'ÃO—1.«00 metros- Animaes ile monos «io melo wanjffne — Pvomlos
SSOO-S a<> primeiro eCO-S ao segundo— Entrada 10-6000

Sultão. ¦ ¦
Savana..

,'i Zaire.,.,
•I Eucliuris

Scrodio..

Ijiluino .1 nnnos.. Minas Gcraos *J8 kiloa.-
^iiutaiilio 'I .. •• Rio Grando do Sul.. 4Í) » ••
Gatoado I » •• Paraná 01 >¦ .*
Tordilho 5 •• ¦• Idom 02 » ..
Ciistunlio Ti » .. Ilio Graudo doSul. Uri » .*

Azul o manchas «nouruadas.,
Rosa o Rrénat '.
Azul o ciieuriiudo
Branco o encarnado
() aro o cueiiriiado

.1 !•'. Vuz.
F. G.
.1. C.
Oliveira Juuior & Lopes.
1). A.

MACHINAS PAPd A LiTOEÂ E OUTRAS IlüSTRIAS

ilEIBY

SàmiA'w:0^x'í^i|||^'yKl_\

reroolro pareô- OMNIUM-1.450 metros-Inteii*os o e,aruas do qxial«j.nor pai»-3?remios: GOO^ao
primeiro e 150$ ao segundo

Madama..
Phryuéa.,
Sarnetla...
Diomede..

dnstniilio,.
Idein
Zuino
Idem

,'i nnnos. Inglaterra...
Idem
França
Idom

«III kilos.. Azul c ouro
i>2 » .. Ouro o brunco
f>2 » .. Preto, brunco o encarnado,
51 » ., Branco o encarnado

Coudelaria Cruzeiro,
Coudelaria Fluminense.
('. P.
Oliveira Junior & Lopes.

Quax*to paroo — ANIMAÇÃO • ¦1.609 metros — Animaes nacionaes nt-5 moio sangue •
uo pA-iineii-o e lOOÃ ao segundo

Prêmios: ."500$

' W 'ia ü â lí-s» tf mm
AGENTES DE

RÂNSOMES S1MS & JEFFERIES, IMITEI)
¦SJIfcrcccaii nos >ir.N.

RüWÜiUtiutn de muchlníi
iliiNtriuen o
'lilule.H 111*11.

11'IIÍH COIIIIllOlU
;om t

luvritilofCM e üeiíe*o.'i
; HOt)E'CNílIlIndO OM

B.ocomovelH de *|, tí c n cuvalloN, iiioemliiH purn ciitiiin, ('«'*•> «erom
lociuluM ii vujioe, ri .iciin ;>-,i poi* iiuluuies j "çiautle norllnieiilo sle nruilos c
onti-ori ItiMÍruineutOM, liirliliiu*. purn .imhccih', lurlllnnN-molornH, iiomlm.H ir
vupor, bombiiN «lo [".eo, correias <l<* uluotlSo o i3«* «-ol:r. loconiollvuN, fòriiuih
puta Q.*i»iic.ir, p»!ii:.',. IjoiutinN contrifurtiis. lullias (HÍTereiicliicM, miiiirJiiM
puni nrvi ou liou» oiiimnerJ, tnitchSiiiiH ite «erriir ciifílin e. ciirniu, ilexpolpu*
¦los-;*;; c "leíís-riMciiiloroN ili* cüíé, Cornos mucimicos, imicliliniN do cortar,
furoc o uturruchnr, oleon, iiineliliinM de iippnrcDlim* uiailnlrii, nlninliiqucM,
lUi.cliliiiiM lie fuzer íijulo»; r.noEnlioM parn íiiífú, baliiueurri. o«lopnn, (çnclietus,
«liC. ..'(!'.

.te*l;
5 Eiorutí

llaioco
Druid
Aymoré. ¦ ¦ ¦
Mandarim.

Quinto paroo*

Citrubaiá.
Bolívar..
Crc.usa...

Castanho..
Tordilho..
Castanho..
Kosilho....

«1 annos.. tí. Paulo ;">7 kilos.. Branco o encarnado Oliveira Junior &Lopos.
II i. .. Rio do .Janeiro :rí » .. Idem Idem.
5 .1 .. tí. Paulo i")l » .. Azul o ouro Coudclnria Alhanea.
,". » .. Idem 4-i » .. Proto, branco o encarnado Coudelaria Puruizo.

JUlmtiiiU
A lAIOA-SI'', um bom eopeiro ; nn ruu

l\.do Hospício n. «IU.
flLipl<^r*i\ii3rttauMV^Air&.xu-.M

A l.l IdA tír. nma enmi mohiliada, com
'\todo o conforto nnoo-mirloi nu ruu

das LuranJeiniH n, 114 11 (2°numnro).
* r.UfMM tííi Iioiik eommodou paru

/Vfíiniilias ou pessoas do commercio,
eom todus as coiumodidiidos; tom bom
recreio do jardim, bnnJios do eliuvii, o
ilo unir muito perto riu poria; na rua do
Silveira Martins n, 50, Cal tulo.

k JJÚQA-8E um perfeito jardinoiro o
Vcliaearniro, tambum ontendu do tra-

t-uiieulo do vaccas or .litros lltllmBWli ru t éi
dando liudor A uua cnnduçta; na rua do , ;i hl31.llf. (|a mm,m\
Ouvidor n. 12íi confeitaria.

VJjUIJ.a-SK 
oor KOÍ incnsnoii a casa

n.iili A da rim dos Praaoreo, no Uio
Comprido! tom ugua*eom abimdaneia,
gaz, Loto nuintal, elo.; a _cbave está
nu ruu da CoueiliaçJo n. 2ti o trata-se
..'i run Primeiro dt. Março "¦ W'

Podoroso uiiuiio,
eouimodo o olii-
...ir/, parn floros,
plimtiia o para i\

lavoura om iroiiil. ospaúial monto para o
enfé o n ouimu. Único» importttdOrOB —
llei-m. Btnlt**! íi U., ruado Gonornl ta-
mura n^ó'.).
ri-üTm DOAY Tira instantanoa-
flbíJM rílHI inento ua nodouii
•rordurosas Bobro o?iapuoB do castor,
Foltro ou palha, o ^om uuBim sobro
qual,píer panno OU Bildll. BOm mio au
coros fimioin alteradas'. Vidro Io; nu,
DR0GAK1A JANVKOT, rua da Qui-
tanda n. •)">•
un-a-BS-ca ¦.K*..j-wiv-r,*r:ü*«*i. wTjiasBzzsnznavs,

fi Amiinbil, 2li.noiio aiinivoresno do.
«Safallocimonto do D. Pr* Luiz da

S Conroicilo Saraiva, Ivinpo do Ma-
3. rnnliilo, rozar-so-lia niMn missa por

mm alma llll i(íi*e,i:i miitriz da Gloria, uii

i, LUOA-tiJí em Santa Tlioreun, nma
/\eii!,a un run de Monte Alegro U. 81,
osquina du do Mauá, eom janollan para
Iodou os Indo:!, bomyuintiil o bunheirn;
n chave entá no n, 16, otrattt-BO nu ruu
do tí. Pedro u. J'.H A.

OMNIBUS — 3.300 motr-os- Infoiros e éguas "de <iualciuoi- puiz — Prêmios: l:--üOO$ ao
primeiro o 300$ ao segundo

/.nino
Castanho..
Alazão

O anno3.
li .. .
¦I » .

Inglaterra  55 kilos.. Proto o encarnado
França  55 » *• Azule ouro
Inglaterra  52 » .. Ouro e branco—

D. V. P.
Coudelaria Alliança.
Coudelaria Fluminense.

Sexto paroo -MBTROPOHTANO-3.300 metros—Inteiros e osuasnaoionaos-
primeiro o 300$ uo segundo

Prêmios : l-OOO-S ao

Talisman
Maçarão ¦¦;
Sans-Soiici

Alazão....
Idem
Castanho. •

II annos.. S. Paulo  fil kilos.. Azul, branco c encarnado...
| „ .. Idem  *l!) ,. .. Azul o ouro

Ti ir .. .Minas  f>(i » .. Azul o gróimt

Coudelaria Cruzeiro.
Ooudoliiriít tínntn Cruz.
11. O.

•..ihrininrco- VILLA ISABEL -1.000 motros - Inteiros e oguas nacionaes cio meio sangue, quesi. nino ya - ..„„.,„„. .,...,.1,^. ^.*ai-,. .„„„,_i>i<i»„i„., «íí-nü» rm.-n. Ti*-ÍTVH*!Íi*n <*, ÍIOÍI mo M<;«riiil«í<>ainda aão toiilxam ganlxo este anuo-Proinios: 300^ aopi-inxoiro oOOJao seíçxindo

ALUGA-SE 
por .'«)ii. uma oami;

ruu do D. Luiza n. 59.
nu

-mí niierlo o cr '.itíjeleclmenlo, dou 3 i/t liornH <ln iminliR nté ún

UM RUA DA ALFÂNDEGA
ju.3K.Bir txmtãlTXZ.

*$>JA

iX^XXl li i.i
,/H''::r.V. '¦'¦ '¦ "¦"'¦&-, l> S1amt.AmM iil.xxià

¦¦ -'í;*í/r..'5.i"v', ..':*'-'$: 'I', ••!í\jv

ÍAA^'Ji:v:.i ¦:

'W&J0i$È Mis

ímÊk\\
' ^0m

WBk:smm .;¦feí-ái/vi .ií

if 11
p &''^'''èf*'''.$gÊ£irm

E

Iii
BWAO

lUUiJ
ÍU
iil I

DEPOSITO

Va*/ f:»nimt*y

a oe bORcalves Uias
eo

PONTO BOS BONDS

Pendia. ¦•
Pretória...
Jlilter
Laioeo

Oouradilho. .
Libuno
Proto
Castanho.. ..

.') aunos.
5 i. .
,J » .

Paraná...
tí. Paulo.
Idem
Idem

.'iil kilos... Preto e branco

."ili » .. Cinza.... 
55 » .. Azul agrénat
,">!) » .. Brauotf* oneamado,

C, 1\
A. C,
11.0.
Oliveira Junior & Lopes.

OBSERVAÇÕES
imaes inscriptos no primeiro pureo deveüi estar no eiicliliamonto ãs 11 lioras [om ponto

i> i-aiiberaoão da dU-eotoria, foi altoi-ada a eollooação dos dous prlineii-os pai-eos, na ordem
, ue se acdxa puTWlcado o programxn,

LUA UL OE CARVALI-IO, 3" secA-etarlo.
 ¦¦  i ¦¦ ¦¦¦¦¦¦¦ wm iiiiii —iiMimin i iirir-n—ri—M^-nitMVfTmvnfnTiaiiimmi*wwmL-r?^\anwm m^\%ffl\r-}ffi}ijfâT7'*--*l'l^ZiSrt^Jml

ml33seSj- „ i. u j i a***m**gg

om

O MUNDO ELE8ANTE
ALFAIATE

Roupas feitas puru homens o
meninos.mnnufncturnsfraiieezns
recontemento chegadas, ondo
cneontrarítovcBtimentutjdomoia
para orinnnns do •'! a 1 anrioe, o
quo hn de mais apurado em
/;osto, ditafl deesslmiras do cor
enfeitadas, ditas do briin branco
o do còr.

Tornos do diagonal parn ho*
inens. ditos do ohoviot, ditou do
casimira do eôr, ditos do bnm
pardo o de còr, sobrotudos, oa-
misasdo linlio,dilns do llanola
o do ínoin. oeroulnii de linlio,
ditas (ie crotonc, meias, gritvu-
tus, leneos dc linlio e do nedn.
oolarinbos o punhos, guurda-no
do pulha de seda, ditos do Ir-
landa, robes dir chambre; «'íiilnn,
arando sortimento do fanendos
do diversos tecidos, próprias
para roupuBSOb medida,

J'itN!» llOltl eoiilK-eitl» |xr!u
jieríulrí!» de «eus (rabnlbaH ú

7711 RTIA DOS OURIVES 77 11
£«(julim da rua do RoflRrlo

LtíJO PH3BIBA MBLIO

t•l:¦^LP^{^1l¦::ll¦'¦'C-a^v.^^t^.\r^.t".

NITHER
1ULA AUALI& GOWBi~DlÀS MU

Carlos Frederico Portollaa seus
irmil'.-8, O. Maria Joanna Sarueda
Yioir;..* D. iMriiiuPi-anei-ea Sarzndtt
e sim 1'iuniliii, espolio, liou, *ivó o

cunhados, agr,*uioi em do intimo d'almn
aos amigOB quo neompanliaram il ultima
morada «ua ofiwosa, uutihatla, sobrinha
.* nela, D. Pailli* Amaliii Coraiia Dins
Portella, ode no<vo lhos rogam a bbsís-
fcirom il i!iirr;::t d..: sétimo dia, (|iw pela
mesma liniula m. iiidnin re/.nr, nu igrpja
do NosBiiSonhoríi du Conociçao,amanlia,
-lo-unilii-fetra 2(J do corrente, ús 8 l/*.
horas ; por cujo :i(.'to do religião su oon-
les.-nim «ratos.
ammsníxitvr-XKcsttBBq rrmsnírvamissiiJiKmtimm

. MEL f. SEMI
Sua 8e.'ilioi'*i priM.isn fnlar-lheno Hotel
Diuiry.

FEB^E AHIARELU
..iconlram na phar-

clcnlt O meio iiiuíhOs Srs. med "'?'' ."¦
macia o drogaria
faeil o commodo do v oriuenra presença
du ntbumiiin nas uri "as, por meio de
um roactivo itifnilivol O muno lueil do
usar. Preço dü "n*,ii, o.
du Quitanda n. 15!).

usa, 2$; un rua

X a 
"HT mt

JCONOMlil E ASStMO

OLEO PUBO BE WÃ
Paru uso dos nuwos, estradas

rie forro, rubricas o estabeleci-
mentos (|iio uoeessitiirom i ie bou
Íu;*,, sem o riseo do expio:-, oes, o
piiruas lamparinas, por não oxha-
k.r elieii-o nem fazer fumuci '¦*.

Vondo-se om garrafas do litro.
tdom em lutas de lí) litro ->•
f.dem ein barris do '200 litr os.
Na drogaria de Berrini & Ç-,

form '('.('(toros de todos os plini 'oes
do Império.
9 .«(JA DA CANDELÁRIA. 1»,

IB UéiI ¦SiülTraill ¦ 11'LHilMII I li 11MM B. %ttiil CT t jjjff

AA'
IMPERIAL §0ÊL THEATRO

D. ^EIDI^O II
COIIPASHUS ÍTAUANAS

LYRICflECHOREQGRAPHÍCA
nnmoçÃo do

C-A/V". -A*. FEK.E.AK.I

Al

FÁBRICA

111)0 SENADOR DAMAS
GMÂ8ÃIS COTIA & AlUliiO JUIÍO»

1

Segunda-feira 26 de Almldel886
U» BK01TA DE ASSIttNATDUA

A. oxaora-bnüo

LE DOME CÜRIQSE
Pela companhia ehoreoKraphioa o

mngostoso bailado

Os bilhetes em cana do I*'. CnstollõOB,
na do Ouvidor n. 114.

THEATRO RECREIO DRAMÁTICO
COMPANHIA DRAMÁTICA

UlIIKCeÃO UO AliriHIA III..M llll.liA

ESTRONDOSA NÕVJI)ADE
HOJE Doniiiiijo dc Paschoa HOJE
Mou» extraordinários espeetaculos de

um gênero inteiramente novo, cm ijuo
toma parte, por especial obséquio,» fa-
mosa S.P.P.Iniciudoros dosOucumbys
Ciirnav:ilosco3, torminaudo eom um
delirante MAM.H .i VAXVmaia.

Iaparte—/l's 8horas, doBlumbrante es-
pectuculo carnavalescoc

ospectaeulosa peça d« costumes indige-
nus, ornada do cantos o bailados, mar-
clittu Bolvagons, ihiihiea, ete,, íinalisuiitlo
com uma soberba upothoose.

s~ pnrie— Bepresentnoito da ostimu-
lauto gargalhada em 2¦ netos

OS KORTOS LEVAKTAM-SE
a- pnrli* — «iinniíi- bailo « fiiiili.Nlu.

A's 4 1/2 horas du tarde, — Miigniiieo
espcctaculo, honrudo oom a presençn
da (iHicialidado du corveta portugueza
Affonso dc Albuquerque.

A pedido representnr-BO-ba o festo-
jado drama original portuguei-, do nota-
vel escriptor Pinheiro Cliiigus a

KIORGfiDINHUOEBL-FLOR
O theatro achar-se ha ornamentado

Uma bnndu musicnl tocará no jardim
lindas pecas do sou vasto repertório.

Imperial Theatro
tBíAttÕ SlKf fcJSii

mjatgsw rr^-riin7TiittiTn*N'^.i|iTiy"'i',ffJW'A'a 32

S.Pedro de Alcântara
-

Iih io co1 in
Quinta-feira 6 de Maio Quinta-feira

Pela ooropnnbia de oporn-comica do Sr. Braga Jnnior aerà repreaontada
a operetn. rnvista em prosa

e verso, em 1 prólogo, 3 act. s, 17 quadros o 4 npothooses

Dará principio ao espectaculo o IIYMNO DA ASSOCIAÇÃO, qno
sorii executado pela orebostra o cantado por uma distineta aotriz-
cantora, ,

Os liillieleN ilcNdO jú «i vendu ua «ccretuela doA.s.sociaeíít—O I» Mcora-
li.rio, 6'". A, rKIIKKHKA Wíí BIIíEiLO.

ElíllllCJ-lt <lo tieílslit Jiitilet*

HOJE 11 iniiO 2d do Abril HOJB
EXTRAORDINÁRIO SUCCESSO!

17" representação du esplendida oporeta
em ,'i netos, librotto original do \

popular OBcriptor brazileiro Arthur
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